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PREFACIO 


Versando  este  livro  assumpto  religioso, 
não  se  subordina,  todavia,  a  interesses  se- 
ctários ou  a  objectivos  proselytistas :  não  ven- 
tila nem  dejende  dogmas  theologicos. 

£'  a  analyse  de  um  caracter  que,  como 
tal,  pode  ser  apreciado  pelos  seguidores  de 
qualquer  corrente  philosophica  ou  religiosa. 
Para  admiral-o  é  indijjerente  que  o  obser- 
vador seja  adepto  extremado  do  negativismo 
iconoclasta,  do  espiritualismo  ultra  exaltado  ou 
do  mais  accommodaticio  dos  ecletismos. 

De  qualquer  desses  pontos  extremos  de 
observação,  sempre  poderá  distinguir,  no  re- 
ferido caracter,  excellencias  que  o  deslumbrem. 

Para  Jesus,  se  tem  voltado,  com  solicita 
insistência,  a  attenção  de  brilhante  parcella 
do  mundo    intellectual    contemporâneo.  Um 
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escriptor  (1),  que  procurou  definir  as  dire- 
ctrizes do  pensamento  religioso  moderno,  enumera 
algumas  dezenas  de  obras  relativas  á  pessoa  de  Je- 
sus, publicadas  no  primeiro  quartel  deste  século. 

Não  foi  exhaustiva  a  enumeração.  Se  o 
fosse,  elevar-se-ia  a  centenas. 

De  um  exame  critico  de  toda  essa  pro- 
ducção  literária,  conclue  esse  auctor,  com  so- 
bejas razões,  que  nenhum  dos  biographos  de 
Jesus  conseguiu  desenhar-lhe,  na  integra,  o  re- 
trato. Decorre,  talvez,  do  fracasso  dessas  tenta- 
tivas, a  tendência  que  se  vae  accentuando  de  se 
estudar,  isoladamente,  cada  uma  das  facetas 
do  excelso  caracter  do  propheta  de  Nazareth. 

Fosdick,  em  uma  obra  celebre  (2),  analysa, 
destacadamente,  varias  excellencias  da  perso- 
nalidade do  Mestre  ;  Rojas  (3)  estuda  os  sen- 
timentos que  elle  fomentou  como  inspiradores 


(1)  Gerald  B.  Smith  —  "Religious  Thought  In  The 
Last  Quarter  Century\ 

(2)  H.  E.  Fosdick  —  "77ie  Manhood  of  the  Master\ 

(3)  R.  Rojas  —  "E/  Cristo  Invisible\ 


PREFACIO 


9 


da  vida  ;  Mackay  (1)  exalta-lhe  a  perícia 
didáctica  ;  Bugbee  (2),  numa  obr azinha  en- 
cantadora, aprecia  a  actuação  dynamica  do 
ensino  de  Jesus  na  experiência  humana  ; 
Ludwig  (3)  pretende  traçar-lhe  a  historia  do 
coração  ;  e  outros  escriptores,  estudando,  se- 
paradamente, a  influencia  que  elle  exerce  na 
arte,  na  legislação  e  em  vários  aspectos  da  cul- 
tura universal,  constituem  exemplos  eloquentes, 
dessa  tendência  de  apreciação  fragmentaria  da 
deslumbrante  individualidade  de  Christo. 

Não  tendo  o  mérito  das  obras  já  referidas, 
este  livro  obedece  á  orientação  que  ellas  repre- 
sentam. Focaliza  apenas  uma  das  feições  da 
personalidade  de  Jesus  :  a  do  "Varão  de  Do- 
res",  cujo  perfil  já  se  delineava,  consoante  a 
crença  evangélica,  nas  famosas  visões  de  Isaias. 

Será  opportuna  uma  obra  dessa  natu- 
reza ?    Parece  que  sim. 


(1)  J.  Mackay  —  "Pero  yo  los  digo". 

(2)  L.  H.  Bugbee  —  "Christ  To-Day  . 

(3)  Emit  Ludwig  —  "Le  Fils  de  CHomme 
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Romain  Rolland,  justificando,  ha  alguns 
annos,  o  apparecimento  de  uma  serie  de  es- 
tudos biographicos,  cuja  publicação  encetava  na 
França,  ajjirmou  que  os  característicos  salien- 
tes da  época  eram  a  lucta  e  a  angustia.  Para 
alcançar  victorias  em  tal  ambiente,  a  socieda- 
de, no  conceito  do  rejerido  escriptor,  precisava 
de  familiar izar-se  com  os  exemplos  de  vigor 
moral  que  esplendem  nas  biographias  de  he- 
roes  do  sojjrimento  humano.  Decorria  desse 
jacto  a  opportunidade  de  publical-as. 

As  características  da  sociedade  que  então 
impressionaram  o  espirito  de  Rolland  têm-se 
accentuado,  jorte  e  tragicamente,  depois  da 
grande  guerra,  e  o  remédio  que  elle  procurava 
encontrar  em  varias  biographias,  a  visão  ar- 
guta de  Renan  já  havia  descoberto  em  uma  só 
—  na  de  Christo.  Rejerindo-se  a  elle,  ajjirmou 
o  jamoso  estilista  :  "Per jeito  modelo  que  todas 
as  almas  amarguradas  que  sojjrem  hão  de  es- 
tudar para  se  jortijicarem,  e  consolarem^  (1). 


(1)    Ernesto  Renan  —  "Vida  de  Jesus",  p.  305. 
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Com  o  intuito  de  attingir  taes  alvos,  es- 
tudam-se  neste  livro  lances  diversos  da  vida  de 
Jesus,  nos  quaes  se  destacam,  nítidos  e  impres- 
sionantes, num  torvelinho  de  suppliciativos 
transes,  formosos  traços  da  excellencia  moral 
de  Christo. 

Se  contrastarmos  com  as  attitudes  que  elle 
manteve,  em  taes  situações,  a  que  assumiría- 
mos, em  idênticas  circumstancias,  teremos,  pro- 
vavelmente, que  nos  envergonhar  de  nossas  ti- 
biezas e  derrotas. 

Haverá  proveito  nessa  analyse  e  nesse 
contraste  ? 

Fica  ao  leitor  a  resposta. 


O  MESSIAS  SOFFREDOR 


O conceito  que  o  titulo  deste  capitulo 
synthetiza  encontrou,  a  principio, 
forte  repulsa  na  mentalidade  dos  discípulos 
de  Jesus. 

E  era  naturalíssimo  que  assim  aconte- 
cesse. 

Inspirado  em  claudicante  hermenêutica 
de  prophecias  antigas,  o  rabbinismo  pre-chris- 
tão  familiarizara-se  com  a  espectativa  de  um 
personagem  que  havia  de  surgir  no  agitado 
scenario  das  competições  politicas  do  mundo, 
para  libertar  a  nação  judaica.  E  elle  o  faria, 
acreditava-se,  numa  exhibição  prodigiosa  de 
energias  sobrenaturaes. 

O  ardor  exaggerado  com  que  se  idealiza- 
va tal  chefe  chegara  mesmo  a  transfundir  em 
megalomanias  o  patriotismo  vehemente  dos 
hebreus  :  vencidos,  aguardavam  elles,  no  en- 
tanto, para  a  sua  nação,  glorias  muito  maio- 
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res  do  que  aquellas  de  que  poderiam  ufanar- 
se  os  seus  vencedores. 

Seria  destemeroso  e  invencível  o  caudi- 
lho que  os  havia  de  conduzir  aos  sonhados 
triumphos.  Mais  forte  do  que  David  e  mais 
sábio  do  que  Salomão,  offuscaria  elle,  com  o 
esplendor  de  seu  reinado,  as  mais  lídimas 
glorias  da  antiga  theocracia  hebréa.  A  gen- 
tilidade, submissa,  lhe  prestaria  homenagens. 
O  cortejo  de  seus  seguidores  marcharia  ga- 
lhardamente, de  conquista  em  conquista,  pa- 
ra a  Victoria  final  e  retumbante  sobre  todos 
os  perseguidores  dos  filhos  de  Israel. 

As  condições  de  subalternidade  em  que  se 
achavam  os  hebreus  sob  o  jugo  de  Roma, 
anhelantes  de  libertação,  creavam  ambiente 
propicio  para  fomentar  esses  devaneios  mes- 
siânicos. A  espectativa  de  que  o  potentíssimo 
demagogo  surgisse,  de  improviso,  em  qual- 
quer dos  recantos  da  terra  santa,  era  mesmo 
o  ultimo  incentivo  que  ainda  restava  na  alma 
da  raça  abrahamica  e  fazia  reflorir  energias 
febricitantes  na  imaginação  afogueada  de 
seus  opprimidos  descendentes. 


O  MESSIAS  SOFFREDOR 
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Quando  se  divulgou  a  nova  de  que  o  ra- 
bino de  Nazareth  realizava  portentos  assom- 
brosos, e  a  sua  fama  começou  a  avolumar-se 
por  toda  a  parte,  voltaram-se  instinctivamente 
para  elle  muitos  corações  convictos  de  terem 
encontrado  o  heroe  a  quem  cabia  desfraldar 
a  bandeira  da  revolta  e  partir  as  algemas  que 
arrochavam  o  pulso  de  toda  uma  nação  ao 
cepo  ultrajante  do  captiveiro  romano.  Recru- 
descia tal  esperança  a  cada  manifestação  nova 
do  poder  de  Jesus.  Houve  mesmo  um  mo- 
mento em  que  ella  se  crystallizou  numa  atti- 
tude  desassombrada :  quizeram  acclamal-o  rei. 

Os  próprios  discípulos,  compartilhando 
das  idéas  erróneas  da  época,  relativas  á  fi- 
nalidade da  missão  do  Mestre,  chegaram  a 
sonhar  com  a  posse  de  thronos,  ao  lado  do 
novo  rei  definitivamente  triumphante. 

Mas,  um  dia,  elle  fala  nos  seus  próxi- 
mos soffrimentos.  Marchando  para  Jerusa- 
lém avisa  aos  seus  discípulos  que  alli  será 
maltratado  ;  que  os  inimigos  o  açoitarão  e 
que,  depois  de  ferido  acerbamente,  padecerá 
o  mais  infamante  de  todos  os  supplicios  :  o 
da  crucificação. 
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Foi  um  desapontamento.  O  sombrio  e 
inesperado  prognostico  regelou  o  fervor  de 
muitas  almas.  Pedro  protesta  e  oppõe-se 
a  que  Jesus  continue  a  peregrinação  para  o 
local  em  que  o  aguardavam  tantos  infortú- 
nios. Ninguém  podia  comprehender  que  um 
chefe,  que  se  arrogava  poderes  divinos,  não 
usasse  da  plenitude  desses  recursos  para 
evitar  os  revezes  que  o  ameaçavam. 

Aos  espíritos  orientados  pelas  aspira- 
ções da  época,  parecia  até  loucura  acom- 
modar-se  Jesus  á  corrente  dos  aconteci- 
mentos de  que  resultariam,  infallivelmente, 
derrotas  e  humilhações  para  a  sua  excelsa 
pessoa.  Era-lhes  impossível  divisar  vanta- 
gem alguma  em  terem  como  chefe  um  perso- 
nagem que  se  caracterizasse  especificamente 
pela  intensidade  de  suas  dores.  A  ideali- 
zação de  um  redemptor  desse  typo  era  planta 
exótica  no  campo  das  cogitações  intellectuaes 
do  rabbinismo  da  época.  Não  a  puderam 
comprehender,  a  principio,  nem  ainda  os 
iniciados  nas  doutrinas  de  Jesus. 

E,  hoje,  poder-se-ão  apreciar,  convenien- 
temente, os  estímulos  moraes  que  a  persona- 
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lidade  soffredora  do  Mestre  é   capaz  de 
infundir  no  animo  dos  homens  ? 
E'  o  que  se  vae  ver. 

■*  *  * 

Antes  de  analysar  a  attitude  caracte- 
rística e  ennobrecedora  de  Jesus,  em  face 
de  cada  uma  das  scenas  do  seu  multiforme 
sacrifício,  impõe-se,  para  a  apreciação  con- 
veniente da  majestade  fascinante  de  seu  ca- 
racter, a  especificação  das  circumstancias  que 
exacerbaram  a  virulência  de  suas  dores,  e  a 
enumeração  dos  princípios  que,  impeccavel- 
mente,  lhe  orientaram  a  conducta  no  turbi- 
lhão de  suas  maguas. 

Abalancemo-nos  a  essa  dupla  tarefa. 

Era  inevitável  que  Jesus  soffresse,  com 
demasias. 

As  afflicções  humanas  são  proporcionaes 
á  susceptibilidade  da  consciência  :  quanto 
mais  perspicuo  for  o  senso  moral  do  indivi- 
duo, tanto  mais  torturantes  serão  as  suas  do- 
res no  contacto  com  as  torpezas  humanas. 
A  consciência  adumbrada  de  um  bandido  to- 
lera facilmente  a  pratica  de  actos  que  cons- 
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tituiriam  pesadelo  inaturavel  para  uma  alma 
nobre,  se  tivesse  ella  de  sentir  a  responsabili- 
dade de  os  haver  praticado.  Libertinos  ha 
que  chegam  ao  aviltamento  de  se  vangloria- 
rem de  impudencias  cuja  descripção,  mesmo 
com  velaturas,  é  o  sufficiente  para  ferir  fun- 
do as  consciências  bem  formadas. 

Partindo  desse  principio,  da  proporcio- 
nalidade dos  soffrimentos  aos  melindres  do 
senso  moral,  fácil  é  de  perceber-se  como  se- 
riam torturantes  as  angustias  de  Jesus.  Do- 
tado de  affectividade  sensibilissima  e  da  mais 
fina  intuição  ethica  de  que  ha  registo  na  his- 
toria humana,  seria  elle,  por  isso  mesmo,  no 
trato  com  a  miséria  dos  mortaes,  passível  de 
emoções  muito  mais  doridas  do  que  as  do  com- 
mum  dos  homens.  As  mesmíssimas  excellencias 
moraes  que  transverberam  em  sua  pessoa  é 
que  lhe  aguçam  a  potencialidade  receptiva  de 
impressões  dolorosas.  Jesus  era,  nesse  parti- 
cular, uma  victima  de  sua  própria  perfeição. 

Além  disso,  viveu  elle  em  ambiente  que 
o  não  comprehendia. 

Um  dos  lenitivos  da  vida  —  não  ha  ne- 
gar —  é  o  convívio  das  almas  congeniaes. 


O  MESSIAS  SOFFREDOR 


A  troca  de  idéas  e  de  impressões  entre  indi- 
víduos que  sentem  affinidades  espirituaes  é 
um  dos  mais  salutares  refrigérios  da  vida. 

Jesus  não  pôde  contar  com  essa  benção. 

Que  encanto  poderia  a  sua  sinceridade 
crystallina  encontrar  no  espectáculo  da  de- 
voção artificiosa  dos  phariseus  ?  Que  acor- 
do entre  a  sua  candura  e  a  malignidade  os- 
tensiva de  Annaz  e  de  Caifaz  ?  Que  connubio 
entre  suas  attitudes  desassombradas  e  a  pol- 
tronaria  de  Pilatos  ?  Que  affinidades,  emfim, 
entre  a  exuberância  de  suas  riquezas  espi- 
rituaes e  a  lobrega  indigência  moral  da  época 
que  lhe  foi  coetânea  ?  Ademais,  represen- 
tando ideaes  que  se  alteam,  incommensura- 
velmente,  acima  de  seu  século  Jesus,  viveu 
ilhado.  Não  podia,  por  isso  mesmo,  auferir 
os  estímulos  com  que  a  solidariedade  social 
tem  conduzido  muitos  heroes  a  famosas  con- 
quistas. 

Sobre  serem  inevitáveis,  os  soffrimentos 
de  Jesus  eram  absolutamente  necessários. 

Essa  necessidade  decorre  compulsoria- 
mente da  natureza  da  missão  que  elle  se  pro- 
punha realizar.  Ella  exigia  delle  experiência 
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nos  flagellos  da  vida.  Se  o  intuito  dominante 
de  sua  carreira  fosse  crear  sociedades  recrea- 
tivas ou  despertar  aptidões  pessoaes  para  o 
gozo  de  prazeres  mundanos,  natural  seria 
que  elle  exercitasse  os  dons  que  mais  êxito 
pudessem  alcançar  nesse  campo  de  activi- 
dades, servindo  assim  de  exemplo  a  seus  se- 
guidores na  prosecução  dessa  frívola  em- 
preitada. 

Era,  porém,  muito  outra  a  tarefa  de 
Christo. 

Elle  se  destinava,  pela  natureza  da  obra 
que  emprehendeu,  a  ser  um  inspirador  de 
martyres.  Fadara-se  a  chefiar  uma  pha- 
lange  de  heroes,  que  pagariam  com  torturas 
inomináveis  a  destemi  dez  de  agir  de  accôrdo 
com  os  alvedrios  da  consciência  illuminada. 

Pela  mesma  razão  que  se  exige  de  um 
general  experiência  nos  duros  lances  de 
batalhas,  era  de  esperar-se  que  o  heróe 
destinado  a  inspirar  os  mais  commovedores 
sacrifícios  que  o  mundo  conhece.,  fosse  espe- 
cialista na  arte  de  soffrer. 

Só  dessa  forma,  os  martyres  christãos 
arrastados  á  presença  de  tyranos  ;  atados  ás 
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polés  ;  arremessados  ás  feras  ;  guindados  ao 
cadafalso  ;  envolvidos  pelas  chammas,  ou 
compellidos  a  toda  a  sorte  de  provações,  po- 
deriam, no  tumulto  de  suas  torturas,  encon- 
trar estímulos  na  lembrança  da  personalidade 
do  Mestre.  Fosse  elle  um  commodista  que 
se  furtasse  ás  situações  em  que  a  dor  car- 
ranqueia  ameaças  e  nunca  poderia  ter  inspi- 
rado as  abnegações  que  entretecem  a  fama 
heróica  da  religião  christã. 

O  perpetuo  magnetismo  com  que  Jesus 
attrae  o  coração  dos  povos  se  explica,  em 
parte,  pelas  emoções  de  vehemente  reveren- 
cia que  seus  soffrimentos  despertam  na  sen- 
sibilidade humana.  Fosse  elle  uma  divin- 
dade radiante  de  attributos  fascinadores, 
mas  abroquelada,  miraculosamente,  contra 
toda  espécie  de  padecimentos,  e  a  impressão 
que  deixaria  em  nós  havia  de  ser  a  de  sua  in- 
capacidade absoluta  para  sympathizar  com 
as  desditas  do  homem.  E  uma  divindade 
desse  typo  não  attrahiria  corações  e,  muito 
menos,  inspiraria  os  prodígios  de  devotamento 
que  Jesus  tem  suscitado  entre  seus  segui- 
dores. 
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Os  sobresaltos  e  os  infortúnios  inherentes 
á  raça  humana  decahida,  exigem  que  os  seus 
messias  se  distingam  principalmente,  pelo 
adestramento  na  sciencia  de  supportar  e  de 
ensinar  a  supportar  afflicções. 

Conta  um  escriptor  que  o  famoso  vio- 
linista Ole  Buli,  depois  de  percorrer  as  ci- 
dades mais  cultas  da  Europa,  arrancando 
frenéticos  applausos  das  multidões  pela  apri- 
morada capacidade  technica  e  emotiva  com 
que  executava  seu  repertório,  encontrou-se 
um  dia  perante  grande  assistência  em  Munich. 

No  momento  em  que  executava  um  tre- 
cho de  alta  responsabilidade,  estalou  uma 
das  cordas  do  instrumento.  Apesar  do  inci- 
dente, claramente  notado  pela  assistência,  o 
artista  proseguiu  até  ao  fim  da  peça,  tendo 
recebido,  por  isso,  uma  ovação  cuja  vehe- 
mencia  roçou  pelo  delírio. 

O  problema  que  o  celebre  artista  enca- 
rou inesperadamente  nesse  dia  —  acabar  a 
peça  com  uma  corda  partida  —  é  a  expressão 
symbolica  de  uma  tortura  fartamente  ge- 
neralizada entre  as  almas  nobres.  Aqui,  é 
um  homem  que  julgava  não  poder  dispensar, 
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nas  perplexidades  da  vida,  o  concurso  da  es- 
posa :  parte  ella  para  a  eternidade  e  elle  tem 
de  proseguir  só  na  peregrinação  terrena.  Alli, 
é  um  pae  que  se  acostumara  a  synthetizar  na 
pessoa  do  filho  as  mais  sorridentes  esperanças 
da  vida  ;  este  lhe  morre  e,  sentindo  nalma 
um  vácuo  suppliciante,  tem  o  pobre  genitor 
de  continuar  na  rota  da  existência,  sem  o  que 
lhe  parecia  essencial  para  os  encantos  delia. 
Além,  é  uma  jovem  que  ama  e  lhe  parecia 
impossível  a  felicidade  sem  a  convivência  do 
eleito  do  seu  coração.  Este,  porém;  esquece 
os  votos  assumidos  e  tem  ella  de  acommo- 
dar-se  a  uma  situação  que  lhe  parece  a  mais 
áspera  que  conceber-se  pode.  Acolá,  é  alguém 
que  focalizou  a  espectativa  de  mil  felicidades 
no  matrimonio.  Só  teve  nelle  desaponta- 
mentos e,  com  a  alma  desirmanada,  tem  o 
sonhador  de  hontem  de  jungir-se,  agora,  á 
fatalidade  de  uma  situação  desesperadora. 

Exuberante  é,  nas  vicissitudes  da  vida, 
a  exemplificação  de  similares  experiências. 
E,  desgraçadamente,  além  de  soffrer,  assim, 
pela  ausência  de  bens  anciosamente  dese- 
jados, padece  ainda  a  humanidade  pela  actua- 
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ção  positiva  dos  males  que  lhe  torturam  o 
physico  e  a  alma.  Resulta  desses  factos  que 
aos  guias  espirituaes  da  raça  cabe  o  papel 
imprescindível  de  saber  soffrer  e  de  ensinar 
essa  virtude  a  seus  seguidores. 

Vejamos  como  foi  que  Jesus  se  houve 
no  desempenho  dessa  difficilíma  tarefa. 

*  *■  *■ 

Elie  soffreu  sem  jamais  perder  de  vista  o 
minimo  factor  dos  que,  aproveitáveis  e  esti- 
mulantes, se  pudessem  encontrar,  nas  situa- 
ções variadas  e  tremendas  em  que  se  achou. 

Dir-se-ia  mesmo  que  sua  visão  espiri- 
tual tivera  adestramento  especializado  em 
descobrir  os  escassos  pontos  luminosos  que, 
a  custo  e  vacillantes,  se  entremostrassem  na 
escuridade  moral  dos  quadros  que  a  depra- 
vação humana  se  comprazia  em  desenrolar 
deante  de  seus  passos. 

Uma  lenda  antiga  focalizou  vivamente 
essa  propensão  característica  do  espirito  de 
Christo.  Diz  ella  que  um  dia,  ao  transitar 
elle  por  uma  rua,  viu  um  cão  morto.  Os  tran- 
seuntes, passando  por  alli,  tinham  todos  pala- 
vras ásperas  de  censura:  uns,  aproveitavam-se 
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da  scena  para  invectivarem  os  poderes  cons- 
tituídos, accusando-os  de  descuido  da  hy- 
giene  publica  ;  outros,  com  trejeitos  ner- 
vosos, denunciavam  a  repugnância  que  lhes 
causava  o  nauseante  cheiro  trescalado  do 
corpo  inerte  e  tumefeito  do  pobre  animal. 
Todos,  irritados,  davam  mostras  da  aversão 
que  a  scena  produzia.  Jesus,  ao  passar,  de- 
tem-se  um  instante.  Distingue  naquelle  qua- 
dro desprezível  alguma  coisa  que  admirar  e 
exclama  :  "Que  lindos  dentes  f 

Isso  é  apenas  uma  fabula,  mas  tem  o 
mérito  de  salientar  um  pendor  realissimo  do 
caracter  de  Jesus.  Elie,  de  facto,  soube  dis- 
tinguir o  bem  onde  a  myopia  moral  dos 
homens  só  via  males. 

Na  condição  dos  que  choram  ;  dos  que 
têm  sêde  e  fome  de  justiça  ;  dos  perseguidos 
por  uma  causa  nobre,  o  juizo  superficial  da 
humanidade  só  descobria  o  que  ha  de  inde- 
sejável e  de  torturante.  Christo,  afastando- 
se  dessa  maneira  generalizada  de  apreciar 
taes  situações,  vinculou  a  cada  uma  delias 
surprehendente  bemaventurança.  (1). 


(1)    S.  Math.  V  :  1-12. 
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O  mesmo  pendor  se  manifesta  ainda  em 
outros  factos  de  sua  vida.  Trouxeram-lhe, 
em  certa  occasião,  algumas  creanças  para  que 
elle  as  abençoasse.  Viram  os  discípulos,  na 
attitude  dos  que  pediam  tão  grande  honra, 
apenas  uma  impertinência  reprovável,  e  re- 
prehenderam  os  que  assim  agiam.  Jesus  foi 
de  parecer  contrario  (1).  Viu  naquella  scena 
a  opportunidade  para  externar,  a  respeito  das 
creanças,  um  conceito,  graças  ao  qual  o  des- 
tino da  infância,  tão  negregado  pelas  influen- 
cias pagãs,  se  transmudou  maravilhosamente. 

De  outra  feita,  achava-se  elle  á  mesa, 
na  casa  de  Simão,  em  Bethania  (2),  quando 
entra  uma  mulher,  trazendo  um  vaso  de 
alabastro  com  unguento  caríssimo  de  nardo 
puro.  Quebra-o  e  derrama-lhe  o  conteúdo 
sobre  a  cabeça  do  Mestre.  Houve  immedia- 
tamente  um  protesto.  Aquilio  era  um  desper- 
dício, affirmaram.  Podia-se  apurar  muito  di- 
nheiro com  aquelle  perfume  e  fazer-se  larga 
beneficência  aos  pobres.  Mas  a  visão  de  Je- 


(1)  S.  Mare.  X  :  13-14. 

(2)  S.  Math.  XXVI  :  6-13. 
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sus  destaca,  no  acto  fortemente  censurado 
daquella  mulher,  elementos  de  tão  alto  valor 
moral,  que  recommenda  seja  elle  annunciado 
ao  mundo  inteiro,  juntamente  com  a  predi- 
ca do  Evangelho. 

Era  sempre  assim  o  Mestre.  Nas  mes- 
mas scenas  e  circumstancias  em  que  a  per- 
cepção defeituosa  do  homem  só  descobria 
aspectos  reprováveis  e  desalentadores,  a  de 
Christo  se  fixa,  precisamente,  no  que  ellas 
possam  ter  de  louvável  e  de  revigorante. 

Vale  a  pena  cultivar-se  tal  pendor  mo- 
ral. Elle  tem  o  segredo  magico  de  afugentar 
desalentos  e  de  incentivar  energias  insondá- 
veis da  personalidade. 

Contam  alguns  biographos  de  Beethoven 
que,  viajando  a  pé  pela  estrada  que  de  Baden 
conduz  a  Vienna,  o  famoso  compositor,  ven- 
cido pela  fadiga,  pediu  abrigo  em  uma  casa 
que  se  erguia  solitária  á  beira  do  caminho. 
Deram-lhe  agasalho  e  alimento.  Depois  da 
ceia,  o  chefe  da  família  abre  um  piano,  ou  me- 
lhor um  "cravo",  e  começa  a  tocar.  Tres  ra- 
pazes tomam  seus  instrumentos  e  o  acompa- 
nham.   A  vivacidade  da  musica  e  a  excel- 
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lencia  da  execução  despertam  logo  emoções 
vividas  que  se  retratam  na  physionomia  dos 
circumstantes. 

O  grande  musico,  que  já  era  completa- 
mente surdo,  presenciando  aquelle  espectá- 
culo, sente  aggravada  e  mais  acabrunhadora 
do  que  nunca,  a  infelicidade  de  não  poder  ou- 
vir. Elie,  que  tanto  apreciava  a  harmonia 
e  a  fascinação  dos  sons,  é  o  único  naquella 
sala  incapaz  de  ouvil-os.  Sua  imaginação, 
envenenada  com  essa  idéa,  gravita,  agita- 
díssima, em  torno  da  sua  desdita.  Encarada 
em  contraste  com  a  ventura  radiosa  dos  cir- 
cumstantes, ella  se  lhe  afigura  inaturavel. 
Todas  aquellas  almas,  pensava  elle,  eram 
muito  mais  privilegiadas  do  que  a  sua  :  po- 
diam gozar  daquillo  que  elle  mais  apreciaria 
na  vida,  se  para  tal  lhe  não  faltasse  lastimo- 
samente, o  apropriado  sentido.  E  foi,  tra- 
gando a  amargura  desse  pensamento,  que 
elle  se  levantou,  aproximou-se  dos  moços  e 
pediu  que  lhe  mostrassem  a  musica,  expli- 
cando que,  não  tendo  a  ventura,  para  elle  su- 
premamente desejada,  de  poder  ouvil-a,  que- 
ria ao  menos  lel-a. 
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Mas  a  commoção  que  sente  nesse  ins- 
tante é  mais  intensa  do  que  a  produzida  pelo 
pensamento  enervador  que  ha  momentos  lhe 
adumbrava  a  mente.  A  musica  que  tem 
diante  dos  olhos  é  o  "Allegretto  da  symphonia 
em  lá"  que  elle  mesmo  compuzera.  Não  de- 
via, pois,  suppor-se  tão  desgraçado.  Se  não 
podia  ouvir,  tinha,  todavia,  a  arte  de  com- 
por harmonias  capazes  de  encher  de  enlevo 
os  corações  e  de  se  adaptarem  á  expressão 
encantadora  da  felicidade.de  um  lar  e  pro- 
vavelmente de  muitos  outros. 

Esse  aspecto  inesperado  que  a  seus  olhos 
assumiu  o  mesmo  espectáculo,  que  ha  minu- 
tos o  acabrunhara,  transmudou  em  conforto 
o  seu  desespero. 

E'  sempre  assim  a  vida.  Desfallecimen- 
tos  ou  alegrias  dependem,  em  grande  parte, 
dos  factores  que  a  nossa  visão  destaca  e 
sublinha  nas  situações  communs  da  existência 

E  Christo,  não  ha  negar,  exemplifica  e 
ensina  magistralmente  aquillo  que  se  poderia 
chamar  o  impressionismo  divino,  que  leva 
o  homem  a  discernir,  de  preferencia,  na  vida, 
o  que  nella  existe  de  nobre  e  de  estimulador. 
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*  *  * 

Èlle  soffreu  sem  odiar. 

Analysadas  todas  as  circumstancias  em 
que  decorreu  a  sua  vida  ;  destacadas  a  ab- 
jecção de  varias  individualidades  que,  calcu- 
ladamente,  concorreram  para  torturar-lhe  a 
existência  e  a  petulância  odienta  das  calu- 
mnias  contra  elle  engendradas  ;  avaliada  a 
monstruosidade  dos  supplicios  a  que  injusta 
e  brutalmente  o  submetteram  ;  e,  emfim,  es- 
tudadas as  attitudes  acintosas  e  provoca- 
doras dos  que  promoveram  a  sua  clamorosa 
condemnação  e  chegaram,  depois,  ao  extre- 
mo de  cobrir-lhe  de  impropérios  a  tremenda 
agonia,  pasma-se  o  espirito  humano  de  não 
vêr,  no  turbilhão  de  todos  esses  vitupérios, 
avolumar-se  na  alma  do  Mestre  uma  onda 
impetuosa  de  odio  a  extravasar-se  em  vio- 
lências de  linguagens  e  de  attitudes. 

Fosse  elle  um  caracter  calcado  nos  mol- 
des communs  da  moral  humana,  e  encontra- 
ria superabundância  de  motivos  para  odiar 
aos  juizes  prevaricadores  do  Synhedrio,  es- 
pecialmente a  Annanaz  e  a  Caiphaz  ;  a  Pila- 
tos e  a  Judas.  Tratasse  elle  a  toda  essa  gen- 
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te  com  rancor  mortal,  e  o  consenso  quasi  una- 
nime dos  povos,  além  de  justifical-o,  che- 
garia a  applaudil-o  com  enthusiasmo  ! 

Mas  isso  que  seria  naturalíssimo  e  até 
louvável  para  muitas  consciências,  não  o  foi 
para  a  de  Christo. 

Elie  não  odeia.  Não  houve  injustiça  ; 
não  houve  insultos  ;  não  houve  situações  in- 
juriosas que  o  fizessem  orientar  a  conducta 
pelos  impulsos  do  odio. 

Mesmo  quando  reprehende,  elle  o  faz 
com  energia  viril  de  quem  cumpre  convicta- 
mente o  dever,  mas,  através  dessa  attitude 
rigorosa,  se  adivinha,  sem  esforço,  al  onga- 
nimidade  adorável  de  um  meigo  coração. 

Elle,  que  ordenara  a  seus  discípulos  : 
"Amae  a  vossos  inimigos,  bemdizei  aos  que 
vos  maldizem  e  fazei  bem  aos  que  vos  ode- 
iam" (1),  exemplificou,  impeccavelmente, 
esses  princípios  em  toda  a  sua  vida. 

Sua  conducta,  neste  particular,  assume 
um  aspecto  surprehendentemente  nobre, 
quando  elle,  na  refeição  paschal,  aponta  o 


(l)JLS.  Math.  V  :  44. 
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traidor,  e  o  faz  dando-lhe  o  bocado  molhado 
no  vinho  (1).  Esse  gesto  era  uma  distincção 
que  o  chefe  da  casa  conferia  aos  hospedes  de 
honra  a  quem  desejasse  homenagear .  (2)  Era 
uma  prova  gentil  de  amizade.  Era,  no  caso, 
um  meio  symbolico  de  dizer  a  Judas  que,  em- 
bora estivesse  elle  maquinando  a  mais  vil  de 
todas  as  traições,  um  coração  amigo  alli  es- 
tava solicito  em  rehabilital-o . 

Dos  actos  indignos  do  homem,  a  traição 
talvez  seja  o  mais  fértil  em  produzir  ódios 
indeléveis.  Em  Jesus  ella  não  logra  attingir 
tal  ef feito.  Elle  a  encara  serenamente,  com 
cavalheirismo  e  suprema  benevolência,  da 
qual  também  não  o  demove  nem  um  outro 
dos  terríveis  golpes  que  recebeu  da  perver- 
sidade humana. 

Não  odiar.  .  .  Eis  ahi,  em  parte  ao  me- 
nos, o  segredo  da  majestosa  serenidade  que 
sempre  caracterizou  a  pessoa  de  Jesus. 

Os  ferimentos  physicos  curam-se  facil- 
mente ou  aggravam-se  pela  supuração.  Na 


(1)  S.  João  XIII  :  26. 

(2)  Ruth  II  :  14. 
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esphera  moral  depara-se-nos  lei  idêntica  :  gol- 
pes ha  que,  embora  graves,  cicatrizam-se  com 
relativa  brevidade.  Outros  aggravam-se 
pela  acção  de  agentes  envenenados,  dentre  os 
quaes  o  odio  se  destaca  pela  rebeldia  de  sua 
virulência.  Soffrer  odiando  é,  pois,  soffrer 
duplamente.  E'  supportar  o  golpe  e  as  com- 
plicações da  supuração. 

Isso  é  facto  que  todo  o  mundo  acceita 
como  real,  no  entanto,  o  methodo  de  retri- 
buir offenras  com  exacerbações  de  odio  é 
tão  familiar  á  humanidade  e  se  infiltrou  tão 
entranhadamente  na  contextura  moral  dos 
homens,  que  lhes  parecia  impossível,  e  até 
absurdo,  que  alguém  existisse  capaz  de  se 
afastar  dessa  directriz  de  conducta. 

Foi  necessário  que  o  super-homem  de 
Nazareth  demonstrasse,  pelo  ensino  e  pelo 
exemplo,  a  realizabilidade  de  tão  elevada 
actuação  moral. 

Pena  é  que,  não  obstante  a  suprema  bel- 
leza  de  tal  exemplificação,  os  indivíduos  e  os 
povos  continuem  a  preferir  seus  processos 
de  violência  e  de  odiosidades  ao  methodo 
pacifico  e  divino  de  Jesus. 
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*  *  * 

Elie  soffreu  sem  nunca  se  esquecer  "das 
angustias  alheias. 

Isso  é  admirável,  desde  que  se  considere 
a  tendência  absorvente  dos  soffrimentos. 
Ella  é  de  uma  realidade  indisfarçável  :  do- 
mina de  tal  modo  a  attenção  dos  que  soffrem, 
que  elles,  nas  crises  agudas  de  seus  padeci- 
mentos, se  julgam  plenamente  excusados  de 
pensar  nos  males  do  próximo.  Os  seus  lhes 
parecem  mais  do  que  sufficientes  para  oc- 
cupar-lhes  o  pensamento. 

Jesus  afastou-se  generosamente  dessa  pro- 
pensão muito  humana,  mas  perniciosa.  Por 
mais  violentas  e  agudas  que  fossem  as  suas 
dores,  nunca  lhe  impediram  de  cuidar  das  de 
outrem.  Sublima-se  essa  attitude  —  que  elle 
sempre  exemplificou  —  no  fim  da  sua  car- 
reira. De  caminho  para  o  Golgotha,  e  car- 
regando o  instrumento  de  seu  suplicio,  elle 
não  se  esquece  de  falar  ás  filhas  de  Jerusa- 
lém, que  soffrem  por  vel-o  soffrer.  Pregado 
na  cruz,  não  se  esquece  de  implorar  o  perdão 
divino  para  a  miséria  moral  dos  seus  algozes. 
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Pensa  no  ladrão,  para  salval-o.  Pensa  em 
Maria,  para  confial-a  aos  cuidados  do  disci- 
pulo  amado.  Pensa  em  todos,  quando,  com 
bastas  razões,  se  poderia  suppol-o  absorvido 
inteiramente  pela  enormidade  estonteante  de 
sua  própria  dor. 

E'  verdade  que  elle  pensa  nos  penares 
alheios  para  dirimil-os  e,  nesse  particular, 
nem  sempre  pode  ser  imitado  pelos  homens, 
a  quem,  muita  vez,  fallecem  os  poderes  para 
realizar  tão  efficaz  beneficência. 

Nem  por  isso  deixa,  porém,  de  ser  util 
pensar  nos  soffrimentos  alheios.  Vale  a 
pena  lembrar  que  Milton  foi  cego  e,  no  en- 
tanto, escreveu  poemas  immortaes  ;  que 
Beethoven,  surdo,  compoz  melodias  que 
ainda  hoje  enternecem  as  almas;  que  Pasteur, 
passando  quasi  toda  a  vida  sob  os  acicates 
de  uma  moléstia  horrível,  nunca  interrom- 
peu suas  pesquisas  scientificas  ;  que  Kerna- 
han  não  tinha  braços  nem  pernas  e  chegou  a 
occupar  uma  cadeira  no  parlamento  britâ- 
nico ;  que  Castilho,  embora  perdesse  a  vista 
quando  menino,  veio  a  ser  uma  das  maiores 
cerebrações  de  Portugal  . 
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Ter  na  mente  esses  quadros,  é  arrefe- 
cer a  tendência  perniciosa  de  exaggerar  as 
próprias  difficuldades:  tendência  inhibi- 
toria  que  paralysa  iniciativas  e  mata  em- 
prehendimentos .  Mais  do  que  isso:  em  certos 
casos,  a  lembrança  dos  terríveis  óbices  que 
outros  tiveram  de  transpor  para  chegar  á 
victoria  é  um  appello  eloquente  ao  amor  pró- 
prio e  um  meio  de  vencer  as  tibiezas  frequen- 
tes da  experiência  individual . 

Um  cidadão,  preoccupadissimo  com  a 
gravidade  assombrosa  de  problemas  particula- 
res, seguia,  nervoso,  por  uma  das  ruas  desta 
capital.  Tão  grave  lhe  parecia  sua  situação, 
que  chegara  a  convencer-se  de  que  a  vida 
é  um  grande  mal  e  de  que  não  vale  a  pena 
viver.  Abysmado  nesse  pensamento  tene- 
broso, seguia  elle,  quando  percebeu  que,  em 
uma  esquina,  se  reuniam  alguns  curiosos  em 
torno  de  qualquer  scena  que  lhes  provocava 
a  attenção.  Dirigiu-se  para  o  local  e  viu,  no 
meio  de  um  grupo,  uma  senhora  bem  joven, 
de  feições  delicadas,  nas  quaes  se  podiam  dis- 
tinguir ainda  os  traços  fugitivos  de  uma  bel- 
leza  que  se  ia  extinguindo,  em  penúria  indi- 
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zivel.  Era  uma  immigrante  russa,  dessas  que 
durante  algum  tempo  perambulavam,  ás  de- 
zenas, pelas  ruas  desta  cidade.  Tinha  nos  bra- 
ços uma  creança  de  mãos  esqueléticas,  lábios 
arroxeados,  olhos  vítreos,  baços,  fixos,  apa- 
gando-se  aos  poucos  em  agonia  horripilante. 
Aproximando-se  mais,  notou  que  ao  pé  da 
infeliz  estava  outra  creança .  Era  um  menino . 
Ardia  em  febre  ;  a  cabecinha  irrequieta  pro- 
curava, em  vão,  accommodar-se  sobre  húmido 
degrau  de  cimento.  Não  sabendo  articular 
uma  só  palavra  em  nosso  idioma,  a  misera 
mãe,  permanecia  muda,  na  espectativa  de 
que  o  horror  daquelle  quadro  falasse  por  si, 
despertando  a  commiseração  dos  transeuntes. 

O  homem,  que,  ha  pouco,  se  vinha  jul- 
gando de  uma  infelicidade  inaturavel,  en- 
vergonhou-se,  de  prompto,  de  sua  fraqueza. 
—  Meus  soffrimentos,  monologou  elle,  nada 
são  comparados  com  os  que  tenho  diante  dos 
olhos.  Se  eu  me  encontrasse  num  paiz  es- 
tranho, sem  poder  expressar-me  em  lingua- 
gem comprehensivel,  sem  recursos,  com  um 
filho  a  expirar  nos  braços  e  outro  agonizando 
a  meus  pés,  que  faria  então  ? 
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A  eloquência  pungente  da  scena  fel-o 
pejar-se  do  desanimo  em  que  se  mer- 
gulhara e  deu-lhe  ainda  prompto  vigor  para 
soccorrer,  com  solicitude,  a  infeliz  que,  muito 
mais  desgraçada  do  que  elle,  supportava, 
com  estóico  heroísmo,  sua  immensa  desdita. 

E  não  foi  essa  a  única  vez  em  que  o  es- 
pectáculo da  infima  miséria  humana  produziu 
tal  reacção  no  animo  dos  que,  commovidos, 
o  contemplam. 

*  *  * 

Jesus  soffreu  impressionando-se  mais  com 
a  execução  do  programma  preestabelecido  de 
sua  vida,  do  que  com  a  intensidade  dos  fia- 
gellos  que  insistentemente  lhe  assaltavam  o 
coração . 

Em  toda  a  sua  biographia  se  projecta, 
nitida,  essa  attitude  desassombrada  e  victo- 
riosa . 

Elle  foi,  de  certa  feita,  expulso  de  Naza- 
reth.  Que  lhe  importava  isso,  se  lá  ficaram 
muitas  almas  illuminadas  pelo  esplendor  de 
seu  ensino  ?  Supportou  as  agruras  inenar- 
ráveis do  Gethsemane.  Que  lhe  importa,  se, 
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assim  padecendo,  legou  ao  mundo  o  mais  ful- 
gurante exemplo  de  abnegação  que  se  poderá 
encontrar  na  galeria  de  seus  heroes  ?  Foi  in- 
sultado pelo  Synhedrio  ;  esbofetearam-no  ; 
cuspiram-lhe  no  rosto.  Que  importa,  se,  no 
negrume  desse  quadro  de  vilanias,  elleaccen- 
deu  uma  luz  que  orientará  sempre,  pelos  sé- 
culos em  fora,  a  piedade  perreguida  ou  a  con- 
sagração ultrajada?  Crucificaram-no.  Que 
importa,  se,  morrendo  na  cruz,  elle  redime  a 
humanidade  ? 

O  que  preoccupava,  em  ultima  analyse, 
a  mente  do  ívíestre,  não  era  a  maior  ou  a  me- 
nor virulência  de  suas  dores.  Era  a  realiza- 
ção integral  dos  serviços  que  elle,  generosa- 
mente, determinara  prestar  aos  homens. 

Dentre  seus  apóstolos  um  houve,  pelo 
menos,  que  lhe  imitou  fielmente  a  predilec- 
ção heróica  —  foi  Paulo . 

No  desenrolar  de  sua  vida,  o  que  mais 
o  impressionava  não  eram  as  perseguições, 
nem  os  naufrágios,  nem  os  açoites,  nem  as 
prisões.  Era  o  proseguir  na  rota  de  salvar 
o  mundo  pela  predica  da  cruz. 
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Na  cidade  de  Lystra,  inimigos,  amar- 
gurados o  maltrataram,  a  ponto  de  julgarem- 
no  morto.  Levanta-se  o  convertido  de  Tarso 
e  prosegue,  sem  hesitação,  na  trajectória  que 
fatalmente  o  conduziria  a  provações  mais 
acerbas.  Por  que  ?  E'  que,  para  elle,  o  que 
mais  importa  não  são  as  possibilidades  de 
soffimento,  mas  sim  a  realização  integral  de 
sua  vocação  missionaria.  Em  Philippos  ati- 
ram-no,  acorrentado,  no  cárcere.  Que  lhe 
importa,  se  na  estadia  nesse  ergástulo,  sua 
palavra  apostolar  leva  a  salvação  a  toda  um 
família  ?  Em  Athenas,  seu  discurso  modelar 
interrompe-se  com  um  tumulto  e  o  pregador 
se  transforma  em  objecto  de  escarneo  do  po- 
viléu estulto.  Mas  Dyonisio,  Dâmaris,  e 
outros  se  convertem,  e  o  apostolo  fartamente 
se  dá  por  pago  de  todas  as  detracções. 

O  que  mais  preoccupava  ao  fiel  discípulo 
de  Christo,  e  deve  impressionar  a  todos  quan- 
tos não  desejam  ver-se  aniquilados  sob  a  co- 
acção dos  flagellos  inevitáveis  da  vida,  não 
é  saber  se  o  caminho  a  seguir  é  tapizado  de 
flores  ou  riçado  de  espinhos.  O  que  importa 
é  palmilhal-o,  sem  perder  de  vista  o  bem  que 
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se  possa  fazer  em  qualquer  dessas  circumstan- 
cias. 

A  finalidade  suprema  da  vida  não  se 
realiza,  evitando  sacrifícios,  mas  cumprindo 
valorosamente  os  deveres  que  o  direito  de 
viver  impõe. 
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Uomingo  de  ramos. 
Em   torno  do  minúsculo  templo  de 
uma  cidadezinha  do  interior  reunem-se  os 
devotos . 

Trazem,  quasi  todos,  folhas  de  palmei- 
ras e,  emquanto  esperam  o  momento  solen- 
ne  de  apresental-as  ao  cura  para  que  elle  as 
benza,  vão-se  acocorando  pelas  calçadas  que 
contornam  a  capella. 

Aproximo-me  e,  aproveitando  uma  oc- 
casião  que  me  parece  propicia,  travo  palestra 
com  um  dos  fieis. 

Vinha  elle  de  muito  longe.  Palmilhara 
tres  léguas  a  pé,  tendo  deixado  em  casa  uma 
pessoa  bastante  enferma  e,  por  isso,  mal  o 
sacerdote  lhe  benzesse  as  palmas,  estaria  de 
volta.  O  sacrifício  era  grande,  dizia  elle,  mas 
se  perdesse  a  opportunidade,  teria  de  passar 
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um  anno  todo  sem  os  benefícios  que  aquellas 
folhas  abençoadas  lhe  podiam  proporcionar. 

Quando  lhe  perguntei  quaes  seriam  esses 
benefícios,  elle  explicou,  candidamente,  que 
as  folhas  queimadas  nas  occasiões  em  que 
o  céo  se  torna  ameaçador,  evitam  os  raios  e 
os  perigos  das  tempestades. 

Verifiquei,  depois,  que  a  mesma  crendice 
daquella  alma  ingénua  orienta,  com  egual 
fervor,  outras  mentalidades  devotas  que  se 
julgam  cultas.  O  phenomeno,  tendo  algo  de 
ridículo,  focaliza  facto  mais  lamentável  :  a 
inefficacia  da  instrucção  religiosa  que  se  mi- 
nistra em  nosso  meio  social. 

O  acontecimento  histórico  que  se  comme- 
mora  no  domingo  de  ramos  se  nos  apresenta 
em  uma  urdidura  de  factos  riquíssimos  de 
suggestões  e  de  ensinos  moraes.  No  entre- 
tanto, na  dia  propicio  para  relembral-os, 
muitas  almas  sinceras  vão  ao  templo  e,  em 
vez  de  se  abeberarem  no  manancial  de  es- 
tímulos vigorosos  que  elles  representam,  vol- 
tam para  os  lares,  depois  de  custosos  sacrifí- 
cios, levando  comsigo  apenas  o  engano  de 
uma  superstição  grosseira. 
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Haverá  meios  de  extrahir  do  lance  pa- 
thetico  da  biographia  de  Jesus,  alguma  coisa 
de  mais  valia  do  que  essa  crendice  ampla- 
mente divulgada  ? 

Vejamos. 

*•  *  * 

Da  descripção  da  entrada  tnumphal  de 
J  esus  em  J  erusalem,  que  devemos  ao  evange- 
lista Lucas,  destaquemos  para  analyse  este 
trecho  :  "E  quando  chegou  perto,  ao  ver  a 
cidade,  chorou  Jesus  sobre  ella,  dizendo:  Ah! 
se  ao  menos  neste  dia,  que  agora  te  foi  dado, 
conhecesses  ainda  tu  o  que  te  pode  trazer  a 
paz,  mas  por  ora  tudo  isto  está  encoberto  aos 
teus  olhos.  Porque  virá  um  tempo  funesto 
para  ti,  no  qual  os  teus  inimigos  te  cercarão 
de  trincheiras,  e  te  sitiarão  e  te  porão  em  aper- 
to de  todas  as  partes  ;  e  te  derribarão  por 
terra,  a  ti  e  a  teus  filhos,  que  estavam  dentro 
de  ti,  e  não  deixarão  em  ti  pedra  sobre  pedra; 
porquanto  não  conheceste  o  tempo  da  tua 
visitação". 

O  local  e  as  circumstancias  em  que  Je- 
sus se  achava,  quando  aos  lábios  lhe  affluiu 
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a  sinistra  prophecia,  avivam  a  solennidade  de 
uma  situação  que  deve  aqui  ser  evocada. 
Para  aprecial-a,  é  mister  delinear  um  fácies 
topographico  das  cercanias  de  Jerusalém. 
Esbocemol-o . 

Tres  eram  as  estradas  que  de  Bethania 
conduziam  á  cidade  santa.  Uma,  logo  ao 
sahir  da  aldeia,  derivava  para  o  norte  e, 
desenhando-se,  pardacenta,  por  sobre  as  acci- 
dentações  septentrionaes  do  Monte  das  Oli- 
veiras, só  ia  ter  á  cidade,  depois  de  prolon- 
gada digressão.  Outra  vingava  a  prumo  a 
encosta  da  montanha,  e,  extendendo-se  em 
pendores  pelo  flanco  occidental,  chegava 
mais  promptamente  ás  portas  de  Jerusalém. 

Jesus  não  tomou,  muito  provavelmente, 
nenhum  desses  caminhos,  mas  sim  a  celebre 
estrada  de  J  ericó,  que  se  desviava  para  o  Sul 
e  era  a  preferida  dos  peregrinos  que  corriam 
ás  festividades  do  templo .  Além  de  mais  mo- 
vimentada, era  a  mais  aprazível.  O  vian- 
dante, que  por  ella  passasse,  teria  suas  vistas 
impressionadas  com  a  deleitosa  mutabilidade 


(1)    S.  Luc.  XIX  :  41-44. 
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dos  painéis  que  a  ladeavam.  Jesus,  toman- 
do-a,  viajou,  logo  pela  manhã,  á  sombra  das 
sussurrantes  palmeiras  de  Bethania;  envere- 
dou depois  pelos  famosos  figueiraes  de  Beth- 
fagé,  e  desceu,  por  um  suave  declive,  entre 
arvores  frondosas,  até  ao  local  em  que  a  es- 
trada inflecte  rapidamente  para  o  Norte. 

Nesse  ponto,  a  cidade  de  Jerusalém  sur- 
giu ante  os  olhares  do  Mestre!  Espraiando-se 
na  altiplanuraf  opposta  ;  circumvalada  quasi 
completamente  de  rampas  Íngremes  e  des- 
nudas ;  dominando,  de  um  lado,  todo  o  valle 
que  a  phantasmagoria  popular  identificou 
com  o  de  Jehosaphat  e,  de  outro,  toda  a  de- 
pressão alcantilada  do  Hinnon,  a  soberba  me- 
trópole da  Judéa  estadeava  os  esplendores 
da  sua  gloria  ! 

Entre  ella  e  Christo,  se  interpunha,  la- 
macento, com  as  aguas  tintas  do  sangue  das 
victimas  que  se  immolavam  no  altar,  o  cele- 
bre ribeiro  de  Cedron.  Os  olhares  do  Mestre, 
envidraçados  de  lagrimas,  se  detiveram,  por 
instantes,  sobre  a  cidade  cujo  nome  se  asso- 
cia a  factos  importantíssimos  da  historia  hu- 
mana. Alli  estava,  defrontando  com  Jesus, 
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a  capital  das  memorias  gloriosas  !  A  Jerusa- 
lém excelsa,  mil  vezes  referida  pelos  prophe- 
tas  !  A  Sião  deliciosa,  cantada  sempre,  em 
estos  de  piedoso  jubilo,  na  lyra  sacra  dos  bar- 
dos de  Israel  ! 

Corriam  os  primeiros  dias  da  primavera. 
Nessa  época  o  céo  da  Palestina  se  caracteriza 
por  suavíssima  limpidez.  E*  provável,  pois, 
que  os  raios  do  sói,  refrangindo-se  no  mármo- 
re do  pináculo,  na  cúpula  dourada  e  nos  alvos 
blocos  da  frontaria  do  templo,  formassem 
polychromias  capazes  de  dar  ao  scenario,  por 
si  estupendo,  um  conspecto  deslumbrador.  A 
Jerusalém  de  então,  com  suas  muralhas  al- 
terosas, riçadas  de  fortificações  ;  com  suas 
torres,  que  alteavam  niveas  faces  de  mármo- 
re ;  adereçada  com  seu  manto  imperial  de 
gloria,  era  uma  verdadeira  maravilha  ! 

No  entanto,  contra  tudo  o  que  se  podia 
esperar,  Jesus  chora,  contemplando  esses  elo- 
quentes esplendores  da  grandeza  material 
de  sua  pátria  !  Chora,  quando  a  multidão, 
que  ao  seu  lado  se  acotovelava,  dominada 
por  um  frémito  de  enthusiasmo,  tinha  nos 
lábios,  para  acclamal-o,  viva,  quente,  esbra- 
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seante,  a  celebre  expressão :  «  Bemdicto  o 
rei  que  vem  em  nome  do  Senhor;  paz  no  céo 
e  gloria  nas  alturas  ».  A  turba  enthusiasta, 
de  vestes  tapizando  a  estrada  e  agitando  ra- 
mos de  palmeiras,  saudava,  ruidosamente,  o 
divino  rei.  A  hora,  parece,  devia  ser  de  ale- 
gria e  de  riso,  e  não  de  tristeza  e  de  pranto. 

Mas  Jesus  chora  e,  em  suas  lagrimas,  ap- 
parentemente  inopportunas,  se  espelham  as 
peculiaridades  de  uma  finíssima  contextura 
moral  que  devem,  para  exemplo  dos  homens 
e  para  estimulo  de  virtudes,  ser  memoriadas. 

Uma  delias  é  a  capacidade  de  sentir  e 
de  sentir  de  facto,  e  intensamente,  os  infor- 
túnios alheios.  Para  aprecial-a  é  bastante 
investigar  a  causa  das  lagrimas  de  Jesus. 
Por  que  foi  que  elle  chorou  ?  Tel-o-ia  amedron- 
tado a  previsão  dos  soffrimentos  que  —  se- 
gundo elle  mesmo  affirmara  —  o  esperavam 
em  Jerusalém  ? 

Parece  que  não.  Se  tal  perspectiva  con- 
seguisse infundir-lhe  pavor,  seria  naturalís- 
simo que  os  symptomas  dessa  debilidade  moral 
se  manifestassem  e  mais  accentuados,  á  me- 
dida que  as  dores  se  fossem  aggravando. 
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No  entanto  assim  não  aconteceu.  Jesus 
não  chorou  na  angustia  esmagadora  do  Ge- 
thsemane.  Não  se  lastimou  quando  foi  negado 
por  um  discípulo  e  trahido  por  outro!  Não 
chorou  no  julgamento  aviltante  do  Synhe- 
drio!  Não  derramou  uma  lagrima,  nem  teve 
soluços  quando  vergava  sob  a  acção  cortante 
do  azorrague,  agitado  pela  brutalidade  inno- 
minavel  dos  legionários  romanos!  Não  cho- 
rou, quando  os  espinhos  da  coroa  lhe  rasga- 
ram a  fronte  bemdicta,  nem  quando,  exposto 
acintosamente  á  curiosidade  publica,  arras- 
tava a  pesada  cjuz  pelas  ruas  de  Jerusalém. 
Não  chorou  quando  a  insânia  de  um  poviléo 
estulto  chegou  ao  extremo  de  desrespeitar-lhe 
a  agonia  com  achincalhes  e  impropérios!  Não 
chorou,  emfim,  quando  se  adensaram  em 
torno  de  sua  alma  todos  os  flagícios  do  dra- 
ma do  Golgotha! 

Qual  então  a  causa  de  seu    pranto  ? 

Ella  foi  —  e  isso  não  é  difficil  de  se  pro- 
var —  a  resultante  das  emoções  produzidas 
por  dois  quadros  patheticos:  um  que  se  dese- 
nhava na  imaginativa,  e  outro  que  se  disten- 
dia deante  dos  olhos  de  Christo. 
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O  da  mente  representava  a  destruição 
de  Jerusalém.  Mirando  a  cidade  que  se  er- 
guia, magnifica,  ante  os  olhares  translumbra- 
dos  dos  peregrinos  que  a  ella  se  dirigiam,  Jesus 
não  se  sensibilizara  tanto  com  a  pompa  ma- 
terial que  lhe  feria  a  retina,  como  com  as  sce- 
nas  que  lhe  enchiam  de  horrores  a  imagina- 
ção prophetica. 

Olhando  para  a  cidade,  via-lhe  Jesus  o 
destino  terrivel.  Contemplava-a  cercada  por 
um  formidável  exercito  e  sujeita  a  todas  as 
flagellações  de  um  assedio.  Via-lhe  as  mura- 
lhas derruídas  e  desmantelladas  as  suas  for- 
tificações. Divisava  a  fome,  a  peste,  como 
dois  espectros  sombrios,  a  disseminarem  a 
morte  e  a  miséria  por  todos  os  recantos  da- 
quella  região  litigiosa.  Via  o  templo  em  laba- 
redas; muitos  dos  filhos  de  Israel  trucidados; 
outros  vendidos  como  escravos  a  estrangeiros 
e  espostejados,  em  espectáculos  públicos,  para 
deleitar  a  curiosidade  mórbida  de  um  povo 
scelerado  e  de  tyranos  sanguinários.  Distin- 
guia os  clamores  das  mulheres  perseguidas 
pela  fúria  dos  assaltantes  e  o  coro  de  lamentos 
das  victimas  infantis  a  esvoaçar  pelo  ambien- 
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te  lúgubre  da  miseranda  Jerusalém.  Descor- 
tinava, emfim,  todo  o  vendaval  da  desgraça 
que  se  desencadearia  sobre  o  povo  eleito,  quan- 
do as  atrevidas  hostes  romanas  levassem  as 
insígnias  de  sua  prepotência  até  á  cidade  santa. 

Possuidor  que  era  de  um  coração  sempre 
prompto  a  condoer-se  das  misérias  humanas, 
Jesus  não  pôde  supportar  sem  lagrimas  a 
commoção  que  o  quadro  prophetico  dessa 
miséria  horrífica  lhe  causava.  Foi  essa  uma 
das  causas  de  seu  pranto. 

Mas  havia  outra.  Era  o  espectáculo  mo- 
ral que  se  achava  deante  de  seus  olhos  —  o 
da  cegueira  espiritual  de  seus  compatriotas. 

O  ingrediente  mais  amargo  da  afflicção 
do  Mestre  era  esse,  precisamente.  Se  os  seus 
patrícios  houvessem  de  ser  suppliciados  como 
o  foram  os  martyres  em  Roma,  numa  de- 
monstração vivida  de  fidelidade  a  lúcidos 
ideaes  do  bem  e  da  fé  christã,  Jesus,  por  certo, 
não  choraria.  No  seu  próprio  conceito,  a  morte 
nessas  condições  merece  louvores  e  não  la- 
grimas: morrer  assim,  seria  legar  aos  pósteros 
um  exemplo  fructifero  de  virtude  e  fechar  os 
olhos,  no  torvellinho  das  provações  terrenas, 


vaticínios  trágicos 


53 


para  reabril-os  na  fulgida  aurora  da  bemaven- 
turança  eternal . 

Não  era,  porém,  esse  o  caso  que  elle  pro- 
phetizava.  Era  a  morte  na  tresloucada  obsti- 
nação do  erro.  Era  o  sacrifício  inútil,  fomen- 
tado pela  cegueira  espiritual.  Era  a  morte 
no  peccado! 

Mas  Jerusalém  não  seria,  porventura,  a 
cidade  do  povo  de  Deus  ?  Não  se  ufanava  de 
seu  culto  ?  Não  possuía  uma  legião  de  toga- 
dos levitas  para  os  serviços  do  culto  divino  ? 
E  seitas  rigorosamente  conservadoras  das 
tradições  religiosas,  não  as  havia  alli  em  franca 
actividade  ?  Não  eram  os  sacrifícios  diaria- 
mente offerecidos  ?  E  o  fogo  nos  candelabros 
do  altar  não  estava  sempre  acceso  ?  E  o  es- 
plendoroso templo  dedicado  a  Deus  não  era 
porventura  um  attestado  inilludivel  da  re- 
ligiosidade ? 

Sim,  havia  tudo  isso  em  Jerusalém,  mas 
as  cerimonias  sacras,  executadas  mechani- 
camente,  adstrictas  a  um  formalismo  fer- 
renho, deslustravam  a  religião  divina,  per- 
diam a  espiritualidade,  geravam  o  fanatis- 
mo e  intolerâncias  virulentas  e  abomináveis. 
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Profanara-se  o  culto,  homenageando-se  nelle 
muito  mais  os  caprichos  da  classe  sacerdotal 
que  auferia  lucros  na  exploração  de  um  acervo 
complicadíssimo  de  ritos,  do  que  a  soberana 
vontade  do  Altíssimo . 

Diluira-se  a  robusta  singeleza  da  reli- 
gião dos  prophetas  na  casuística  pharisaica 
que,  pontilhando  a  vida  humana  com  imper- 
tinentes exigências  ritualisticas,  deixava,  to- 
davia, sem  cultivo  e  sem  desenvolvimento, 
exactamente  os  factores  mais  preciosos  do 
caracter  humano. 

Jesus  conhecia  de  perto  os  vicios  espiri- 
tuaes  dos  guias  religiosos  da  época.  Elie 
mesmo  os  inculpara  severamente,  acoiman- 
do-os  de  «  hypocritas,  «  de  sepulcros  bran- 
queados »  e  de  «  raça  de  víboras  ». 

Deante  desse  quadro  de  aviltamento  mo- 
ral e  de  perspectiva  dos  infortúnios  de  uma 
raça,  Jesus  revela  um  dom  de  sua  constituição 
moral  que  vale  a  pena,  aqui,  exaltar  —  o  das 
lagrimas . 

E'  a  capacidade  que  possuía  de  sen- 
sibilizar-se  até  á  ef fusão  do  pranto  com  as 
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condições,  deploráveis  de  um  povo  que  mar- 
cha para  tenebrosa  ruina. 

E'  verdade  que,  no  apparelhamento  emo- 
cional de  cada  individuo,  repercutem  sempre, 
de  certo  modo,  as  angustias  do  próximo.  E' 
mesmo  esse  phenomeno  psychologico  que  de- 
termina, em  grande  parte,  os  movimentos 
altruisticos  da  solidariedade  social.  Mas  o  que 
ha  de  extraordinário  a  esse  aspecto  em  Jesus, 
é  o  relevo,  é  a  vehemencia  desse  factor  no 
seu  caracter  e  são  os  effeitos  delle  em  sua 
actuação  social  e  philantropica. 

Em  Jesus  a  capacidade  de  indetificar-se 
com  as  angustias  alheias  não  se  manifesta, 
como  na  vasta  maioria  dos  homens,  apenas 
em  emoções  evanescentes  e  fugazes,  provo- 
cadas por  este  ou  por  aquelle  exemplo  de  pa- 
decimento individual  ou  collectivo. 

Não.  Em  Christo,  esse  dom  re  irradia 
em  actividades  febricitantes  em  favor  dos 
miseráveis,  e  se  objectiva  na  resistência  magi- 
ca a  todas  as  fadigas,  e  se  sublima  em  sacri- 
fícios que  deslumbram  e  desnorteiam  o  egoís- 
mo humano . 
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Escasso  é  entre  os  homens  esse  vigor  de 
sensibilidade  altruistica . 

No  incommensuravel  scenario  em  que 
se  desenrolam  os  feitos  da  historia  humana  e 
onde,  merecidamente,  se  destacam  tantas  in- 
dividualidades pela  majestade  de  sua  agi- 
gantada corporatura  moral,  quantos  ha  que 
nos  impressionam  pelo  dom  de  chorar  ? 

Deante  do  quadro  do  aniquilamento  da 
nacionalidade  hebraica,  tiveram  opportuni- 
dade  de  se  postarem  os  representantes  da  poli- 
tica, das  religiões  e  da  philosophia  da  época. 

Quantos  delles  se  commoveram  ?  Se  al- 
guém lhe  prestou  attenção  mais  detida,  foi 
excitado  pela  cupidez  que  architectava  planos 
de  explorar,  em  beneficio  próprio,  as  misérias 
moraes  que  o  quadro  delatava. 

Só  Jesus  é  que  chorou  deante  delias. 

Terá  a  christandade  cultivado  convenien- 
temente esse  dom  ? 

O  da  predica  ella  já  o  elevou  a  culminân- 
cia de  gloria.  Na  galeria  de  seus  grandes  pre- 
gadores faíscam  scintillações  de  génio  e  o  en- 
cantamento persuasivo  da  palavra  encontra 
as  mais  sublimes  exemplificações. 
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Capacidades  organizadoras  ella  as  tem 
coordenado  com  tal  efficacia  que  algumas 
das  mais  complexas  e  solidas  organizações 
do  mundo  moderno  se  encontram  precisamente 
nos  arraiaes  ecclesiasticos . 

De  perícia  didáctica  pode  ella  ufanar-se 
com  superabundância  de  razões,  porquanto 
nas  conquistas  que  os  povos  têm  logrado 
obter,  nesse  terreno,  figura  em  distincto  relevo, 
exuberante  contribuição  evangélica;  e  longe 
iria  quem  petendesse  enumerar  exhaustiva- 
mente  todas  as  faculdades  que,  no  decorrer 
dos  séculos,  tem  a  Egreja  exercido  e  aprimo- 
rado. 

Que  dizer,  no  entanto,  relativamente  ao 
dom  das  lagrimas  ? 

De  que  modo  tem  a  christandade  imi- 
tado o  Mestre  nesse  particular  ?  Tem-se  ella 
angustiado  sufficientemente  com  os  soffri- 
mentos  do  mundo  ?  Tem-se  reflectido  em  seu 
coração,  de  modo  a  produzir  lagrimas,  o 
quadro  das  agonias  moraes  da  raça  humana  ? 

Não  se  pode  negar  que  a  Egreja  tenha 
feito  muita  caridade,  nem  que  ella  esteja  mul- 
tiplicando sua  actuação  no  sentido  de  minorar, 
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por  meio  de  instituições  philantropicas  e  da 
obra  missionaria,   as  penúrias  do  mundo. 

Sublinhe-se,  porém,  que  ha  enorme  dif- 
ferença  entre  exercer  a  caridade  pelo  rigido 
preceito  de  disciplina,  cultivado  em  ordens 
monásticas  ou  crystallizado  na  noção  fria  do 
dever,  e  exercel-a  por  compaixão  real  e  pal- 
pitante. Entre  a  perícia  da  obediência  treinada 
e  o  dom  das  lagrimas  pode  haver  um  abysmo. 

Entre  a  beneficência  praxista,  automáti- 
ca, manobrada  pelo  respeito  ás  exigências  so- 
ciaes,  e  a  compaixão  real,  medeia  toda  a  dif- 
ferença  que  existe  entre  a  verdadeira  carida- 
de evangélica  e  as  caricaturas  delia  com  que 
os  homens  costumam  occultar  a  frieza  e  a 
indigência  de  seu  amor  ao  próximo. 

A  falta  de  vehemencia  desse  dom  é  que 
explica,  em  parte,  o  fracasso  de  repetidos 
tentames  que  se  têm  feito  para  soerguer  a  so- 
ciedade moderna  da  sua  degradação  continua 
e  apavoradora.  Ninguém  pode  negar  que,  em 
algumas  dessas  tentativas,  se  possa  perceber 
o  vigor  de  lúcidas  intelligencias  e  a  compre- 
hensão  das  necessidades  vitaes  da  sociedade 
humana.  O  que  quasi  sempre  tem  faltado  para 
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tornar  esses  esforços  mais  efficientes,  são 
homens  que  se  distingam  por  uma  sentimenta- 
lidade activa  capaz  de  fazel-os  chorar  com  os 
que  choram,  e  por  uma  vehemencia  tal  de  amor 
ao  próximo  que  os  arranque  da  attitude  de 
méros  analystas  dos  males  sociaes  para  trans- 
formal-os  em  obreiros  incansáveis  do  bem. 

O  estado  em  que  se  acha  a  sociedade  mo- 
derna já  não  reclama  tanto  a  pericia  de  dia- 
gnose como  a  abnegação  de  enfermeiros.  As 
possibilidades  de  salvamento  não  se  acham 
com  os  theoristas  e  com  os  doutrinadores  que 
pontificam  sobre  a  ethica  e  se  batem  pela 
inteireza  de  abstrusos  dogmas  tradicionaes, 
mas  sim  com  os  representantes  do  espirito 
de  sacrifício  que  se  immolem,  como  holocaustos 
vivos,   por  amor  aos  homens. 

Sem  o  concurso  de  uma  sensibilidade  em 
que  se  projectem  dolorosamente  as  agonias 
do  meio,  não  haverá  reformador  algum  que 
supporte,  por  muito  tempo,  as  responsabili- 
dades e  os  sacrifícios  das  obras  de  recons- 
trucção  social. 

Elias  só  se  realizam,  quando  aquelles 
que  as  emprehendem  possuem  alguma  par- 
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ticula  do  dynamismo  divino  de  sentimenta- 
lidade que  fez  brotar  lagrimas  nos  olhos  do 
Mestre,  quando  os  focalisou  na  degradação 
e  no  destino  negrejante  da  nacionalidade  que 
elle  se  promptificára  a  redimir. 

*  *  * 

O  dum  de  soffrer  por  causa  da  impiedade 
de  outrem,  revelado  por  Jesus,  de  varias  ma- 
neiras, é  o  conceito  sobre  o  qual  se  firma  uma 
das  peculiaridades  mais  primorosas  da  ethica 
evangélica. 

O  idealismo  chnstão  concebe,  estribado 
em  asserções  biblicas,  esse  dom  do  Mestre 
com  transcendencias  de  susceptibilidade  que  o 
transformam  na  maior  força  determinante 
das  acções  dos  fieis. 

Para  aprecial-a  é  mister  familiarizar-se 
com  as  affirmativas  das  Escripturas,  das 
quaes  se  deprehende  que  cada  uma  das  pro- 
vações dos  mortaes,  aqui  na  terra,  se  reflecte 
no  magnânimo  coração  do  Mestre,  causando- 
lhe  maguas  especialíssimas.  Assim  é  que 
a  narrativa  sagrada  af firma  que,  quando  Saulo 
de  Tarso  perseguia  os  christãos,  o  Senhor  se 
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lhe  apresentou  e  d'sse:  «  Saulo,  Saulo,  por 
que  me  persegues  ?  ».  Si  eram  os  christãos 
que  estavam  sendo  perseguidos,  por  que  foi 
que  Jesus  diz  :  «  me  persegues  ?  ».  E'  que,  de 
algum  modo,  attingiam  seu  coração  os  sof- 
frimentos  dos  fieis. 

Foi  ainda  mais  explicito  o  escriptor  da 
Epistola  aos  Hebreus  (1)  que,  referindo-se 
aos  que  acceitaram  as  doutrinas  evangélicas 
e  depois  as  repudiaram,  af firmou:  «  Elles,  de 
novo,  crucificam  o  Filho  de  Deus  e  o  expõem 
ao  vitupério  ». 

Exactamente  nas  linhas  desse  pensa- 
mento é  que  o  próprio  apostolo  Paulo  escre- 
veu: «  Na  minha  carne  cumpro  o  resto  das 
afflicções  de  Christo  ».  Queria  elle  dizer  que  os 
soffrimentos  que  supportava,  nas  acirradas 
luctas  em  prol  da  propaganda  evangélica, 
sendo  experimentados  também  pelo  Mestre, 
eram  uma  addicção  de  dores  ás  que  elle  havia 
sentido  nos  dias  de  sua  existência  terrena. 

A  ethica  evangélica  transformou  essa 
originalidade  da  natureza  moral  de  Jesus  em 


(1)   Hebreus  VI  :  6. 
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um  dos  mais  vigorosos  estímulos  de  todos 
quantos  têm  appellado  ao  coração  humano. 
O  raciocínio  com  que  esse  appello  se  apresenta 
á  mentalidade  dos  fieis  é  simples:  se  realmente 
amamos  a  Christo,  não  nos  é  licito  fazel-o 
padecer;  se  elle  soffre  com  as  nossas  iniquida- 
des, temos  ahi  um  motivo  fortíssimo  para 
abandonal-as . 

Desse  modo  o  verdadeiro  christão  deve 
abster-se  do  mal,  não  pelo  pavor  do  inferno, 
nem  pelo  desejo  egoísta  de  possuir  as  rique- 
zas do  além,  nem  ainda  para  evitar,  ape- 
nas, os  effeitos  desastrados  da  vida  dissoluta, 
mas,  em  ultima  analyse,  por  amor  a  Christo, 
e,  mais  especificamente,  para  não  offender  a 
pessoa  do  Redemptor  que  a  fé  christã  conce- 
be como  viva  e  omnipresente . 

Na  complexidade  dos  factores  que  orien- 
tam a  conducta  moral  do  christão  fiel,  ha,  de 
facto,  um  imperativo  categórico  do  dever, 
ha  o  amor  ao  próximo,  ha  considerações  de 
varias  ordens,  mas,  acima  de  todas  ellas,  se 
destaca  um  delicadíssimo  elemento  sentimen- 
tal —  existe  um  coração  que  se  magoa  com 
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os  deslises  dos  fieis  e  essa  mágoa,  a  todo  o 
custo,  precisa  ser  evitada. 

Foi  o  próprio  Jesus  que,  de  certa  maneira, 
collocou  a  conducta  moral  dos  crentes  nessa 
base,  quando,  appellando  para  o  que  havia 
de  mais  delicado  na  alma  dos  discípulos,  disse: 
«  Se  me  amaes,  guardae  meus  mandamentos  ». 

Quanto  lucrou  a  moral  com  essa  feição 
adorável  que  lhe  imprimiu  o  christianismo! 
Orientava-se  ella,  até  então,  por  princípios 
que,  com  raríssimas  excepções,  se  não  distan- 
ciavam muito  do  epicurismo  grosseiro  ou  do 
estoicismo  inflexível,  enervante  e  desconso- 
lador. 

Jesus  arrancou  a  ethica  da  anarchia  es- 
peculativa em  que  se  achava  e  das  tortuosas 
praticas  a  que  inevitavelmente  conduzia,  para 
rejuvenecel-a,  com  um  ingrediente  activo  e 
vitalisante  — o  principio  do  amor.  Esse  motivo 
é  que  deve  determinar  a  obediência  na  socie- 
dade ideal  almejada  por  Jesus. 

Como  anda  longe  dessa  orientação  mys- 
tica  e  nobilíssima  a  conducta  humana  !  Se 
perguntarmos  á  maioria  dos  homens  por  que 
é  que  se  abstém  de  certos  actos  peccaminosos, 
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elles  nos  apresentarão  quasi  sempre  motivos 
em  que  se  espelha  o  utilitarismo  visceral  que 
amesquinha  a  natureza  humana.  Não  querem 
manchar  o  nome  da  família  a  que  pertencem; 
temem  as  revoltas  clamorosas  da  consciência 
e  as  torturas  do  remorso;  assusta-os  a  idéa  de 
se  envolverem  com  a  policia.  Taes  são  as  ra- 
zões que  impedem  a  muita  gente  de  entregar-se 
inteiramente  ao  vicio!  São  esses  os  alicerces 
em  que  se  baseia  a  sua  moralidade! 

Mesmo  entre  os  que  professam,  com  alar- 
de, a  fé  christã,  raro  se  encontra  quem  te- 
nha aprimorado  tanto  os  motivos  determi- 
nantes de  sua  conducta,  que  sempre  figure 
entre  elles,  em  destaque,  o  amor  de  Christo. 

Que  aspecto  nobre  assume  a  vida  moral 
quando  a  encaramos  por  esse  prisma!  E  que 
aspecto  horrível  assumem  os  peccados! 

Elles  vêm  ao  arrepio  de  uma  lei  muito 
delicada  de  nossa  constituição  psychologica. 
Não  é  certo  que  á  nossa  natureza  emocional 
repugna  offender  os  corações  que  nos  amam  ? 
Não  é  certo  que  todas  as  vezes  que  pudermos 
evitar  um  golpe  em  nossos  queridos  nós  o 
faremos  até  com  sacrifício  ?  Pois  é  esse  mesmo 
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nobre  pendor  que  nos  deveria  afastar  da  ini- 
quidade . 

Mas,  não  será  estéril,  meramente  es- 
peculativa, piegas  e  até  ridícula  essa  orienta- 
ção da  vida  moral  ?  Absolutamente  não.  E' 
antes  uma  attitude  comprovadamente  effi- 
cientissima  em  avigorar  energias  moraes  e 
tem  realizado  prodígios,  caldeando  caracteres 
verdadeiramente  admiráveis,  e  incentivando 
acções  em  que  as  possibilidades  da  philan- 
thropia  e  da  caridade  humana  attingem  os 
exponentes  máximos  da  sua  potencia. 

A  personalidade  do  apostolo  Paulo  é 
uma  das  mais  admiráveis  que  o  mundo  co- 
nhece. O  Positivismo  o  aponta  como  um  dos 
grandes  vultos  da  historia  e  basta  estudar-lhe 
a  biographia  para  que  a  veracidade  dessa 
apreciação  se  nos  radique  na  mente.  A 
energia  inquebrantável  do  apostolo,  nas  lu- 
ctas  da  propaganda  da  fé,  o  espirito  de  sa- 
crifício levado  ao  extremo,  a  bondade  cari- 
nhosa que  rebrilha  em  suas  epistolas  e,  em- 
fim,  os  característicos  vários,  e  sempre  no- 
bres, de  sua  personalidade  justificam  o  logar 
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que  lhe  é  reservado  entre  os  expoentes  de 
nobreza  moral   da   raça  humana. 

Mas  qual  a  força  coordenadora  dessa  per- 
sonalidade admirável  ?  O  patriotismo  ?  Não. 
O  conceito  amplo  que  tinha  o  apostolo  dos 
problemas  da  humanidade  não  permittia  que 
elle  circumscrevesse  seus  ideaes  e  suas  acti- 
vidades ao  serviço  de  sua  pátria!  Interesse 
pessoal  ?  Nunca.  Desejasse  bens  dessa  ordem 
e  elles  os  teria  abundantes,  permanecendo  ao 
lado  das  autoridades  ecclesiasticas  da  época! 
Nunca  os  encontraria  no  grupo  de  perseguidos 
e  ultrajados  a  que  se  filiou.  Ocioso  é  multi- 
plicar conjecturas.  O  próprio  apostolo  syn- 
thetizou  em  uma  phrase  celebre  a  explicação 
cie  sua  conducta:  «  O  amor  de  Christo  nos 
constrange  »,  disse  elle.  Ahi  está  o  segredo 
magico  do  poder  de  sua  personalidade  —  o 
amor  de  Christo. 

Não  foi  só  o  apostolo  que  poz  em  prova  a 
efficiencia  dessa  energia  ethica.  Não  ha  um 
só  christão  de  entre  aquelles  que  têm  des- 
lumbrado o  mundo  pela  excelcitude  do  cara- 
cter, quer  seja  elle  martyr,  ou  missionário, 
ou  pregador,  ou  apenas  partidário  humilde 


vaticínios  trágicos 


67 


do  Mestre,  que  não  tenha  collocado  acima  de 
todos  os  estímulos  humanos  o  amor  de  Christo 
como  inspirador  da  virtude,  como  fonte  de 
resistência  ás  insinuações  do  mal  e  como  ener- 
gia santificadora   do  caracter. 

E'  a  experiência  dos  santos,  em  todas  as 
épocas,  a  comprovar  a  efficacia  vibrante  do 
incentivo  ideal  e  divino  da  virtude  —  o  amor 
a   Christo . 

*  *  * 

Vaticinando  a  destruição  de  Jerusalém, 
usou  Jesus  de  expressões  que  mostram  o  con- 
ceito positivo  que  elle  tinha  da  efficiencia  de 
seus  ensinamentos  e  da  relação  especifica  que 
ha  entre  elles  e  as  provações  humanas.  A 
seu  ver,  a  causa  determinante  do  desastre  que 
minuciosamente  previa  não  estava,  em  ultima 
analyse,  nem  nas  conjuncturas  politicas  da 
época,  nem  nas  complicações  económicas  e, 
tão  pouco,  em  qualquer  factor  de  ordem  ma- 
terial. Era,  antes,  uma  consequência  da  falta 
de  conhecimento  e  de  acceitação  dos  ensinos 
que  elle  próprio  pregára. 
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Sem  rebuços  Jesus  a  apontou,  quando 
disse:  «  Ah!  se  ao  menos  neste  dia  que  te  foi 
dado,  conhecesses  ainda  o  que  te  pode  trazer 
a  paz  ». 

Parece  incrível  que  o  povo,  que  se  sa- 
lienta na  historia  precisamente  pelo  seu  gé- 
nio religioso,  ignorasse  as  doutrinas  que  lhe 
podiam  dar  a  paz! 

E  mais  assombro  ainda  causa  tal  apre- 
ciação, quando  nos  lembramos  de  que  os 
filhos  de  Jerusalém  tiveram  o  privilegio  de 
ouvir  o  maior  de  todos  os  pregadores,  aquelle 
de  quem  os  próprios  adversários  foram  obri- 
gados a  dizer:  «  Nunca  homem  algum  falou 
como  este  homem  >\  Palmilhou  elle  as  ruas  de 
Jerusalém;  realizou  prodígios  em  suas  praças; 
ensinou  no  templo;  foi  julgado  pelo  Synhe- 
drio  e  crucificado  á  hora  em  que  a  cidade  e 
seus  arredores  regorgitavam  de  forasteiros. 
Seu  supplicio  e  seus  ensinos  tiveram  a  mais 
ampla  divulgação  e  será  crivei  que,  depois 
de  tudo  isso,  a  cidade  não  o  conhecesse  nem 
se  scientificasse  de  suas  doutrinas  redempto- 
ras  ?  Elle  af firma  que  não. 
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Para  comprehendel-o  é  preciso  distinguir 
entre  conhecer  e  conhecer.  Quando  uma  pes- 
soa ignorante  affirma  que  conhece  as  estrel- 
las,  encerra  nessa  asserção  idéas  muitíssimo 
differentes  do  que  as  que  passam  pela  mente 
do  astrónomo,  que  faz  a  mesma  affirmativa . 
O  ignorante  diz  que  as  conhece,  apenas  por- 
que as  viu  no  firmamento  ;  o  sábio,  quando 
affirma  que  as  conhece,  synthetiza  nesse 
asserto  um  conjuncto  de  conceitos  muitissimo 
mais  amplos  e  complexos. 

Certa  menina,  que  residia  no  interior  de 
um  paiz,  desejava  muito  conhecer  o  mar. 
Levada  por  sua  família  ao  littoral,  dirigiu-se 
a  uma  praia  e,  depois  de  admirar,  deslumbra- 
da, por  muito  tempo,  as  vagas,  voltou  ao  ho- 
tel, e,  entrando  na  sala  de  visitas,  disse,  ale- 
gre, aos  que  alli  estavam:  "Ja  conheço  o  mar". 
Entre  os  circumstantes  havia  um  velho  ca- 
pitão de  navio  que  atravessara  diversos  ocea- 
nos, luctando  com  as  tempestades,  e  vira  de 
perto  os  horrores  das  procellas  marítimas. 
Logo  que  a  menina  affirmou,  satisfeitíssima, 
que  conhecia  o  mar,  o  velho  commandante, 
acariciando-a,  disse:  "Eu  também  o  conheço". 
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Que  differença  havia  no  conteúdo  dessas  duas 
affirmativas  ! 

Em  se  tratando  de  questões  religiosas, 
deve-se,  talvez,  mais  do  que  em  em  qualquer 
ramo  da  actividade  intellectual  humana,  dis- 
tinguir entre  conhecer  e  conhecer. 

Ha  muitas  maneiras  de  se  conhecer  o 
próprio  Christo.  Alguns  o  conhecem  como  um 
personagem  histórico  apenas  ;  outros  o  têm 
na  conta  de  um  grande  philosopho  ;  ha  quem 
veja  nelle  o  seu  salvador  pessoal  e  quem  di- 
vise na  sua  pessoa  a  plenitude  da  Divindade. 
Desde  o  conceito  que  se  envolve  nas  nebulo- 
sidades  da  superstição  até  aquelles  em  que  se 
podem  rastrear  excessos  de  rigorismo  critico, 
existem  maneiras  quasi  intermináveis  de  se 
conceber  e  de  se  apreciar  a  personalidade  de 
Jesus. 

Ha  egualmente  muitos  modos  de  apre- 
ciar a  doutrina.  Para  alguns  ella  repre- 
senta uma  superstição;  para  outros  um  mys- 
ticismo  bello,  mas  inefficiente;  para  outros, 
como  para  o  grande  apostolo  dos  gentios, 
é  "o  poder  de  Deus",  para  salvar  o  homem. 
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Essas  modalidades  de  apreciação  dela- 
tam, indubitavelmente,  maneiras  diversas  de 
conhecer  a  doutrina  de  Jesus.  Qual  o  typo 
de  conhecimento  que  elle  exige  de  seus  súb- 
ditos ?  Elie  o  determinou  claramente. 

Um  dia,  depois  de  proferir  altos  ensina- 
mentos, por  occasião  da  festa  dos  Taber- 
náculos, percebeu  que  a  multidão  que  o  ou- 
vira, ficara  perplexa,  emittindo  a  respeito  de 
sua  pessoa  e  de  sua  doutrina,  opiniões  va- 
riegadas e  contradictorias,  sem  todavia  ter 
um  ponto  firme  de  referencia  que  a  habili- 
tasse a  julgar,  com  justiça,  do  que  ouvira. 
Jesus  toma  a  palavra  e  diz:  "Se  alguém  qui- 
zer  fazer  a  vontade  delle,  da  mesma  doutrina 
reconhecerá  se  é  de  Deus".  No  original  a  pa- 
lavra que  corresponde  a  "quizer"  é  muito 
expressiva;  representa  não  um  simples  de- 
sejo, mas  uma  deliberação  firme.  Queria  Je- 
sus dizer  que  todos  quantos  resolvessem  pôr 
em  pratica  seus  ensinos  teriam,  na  sua  pró- 
pria experiência,  um  critério  seguro  para  ava- 
lial-os.  O  conhecimento  que  Jesus  recommen- 
da  ahi  é,  pois,  experimental.  Pelos  fructos, 
disse  elle,  é  que  se  conhece  a  arvore.    E'  a 
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experiência  que  ha  de  revelar  o  valor  intrín- 
seco da  doutrina.  Esse  typo  de  conheci- 
mento tem  característicos  que  devem  ser 
sublinhados . 

E'  scientifico.  A  critica  dissolvente  não 
se  cansa  de  acoimar  a  religião  christã  de  ini- 
miga da  sciencia.  E'  injusta  a  accusação  : 
podem  ellas  viver  em  harmonia  e  usam  até 
de  methodo  idêntico  no  determinar  a  veraci- 
dade de  seus  assertos.  Para  consubstanciar 
uma  hypothese  em  dogma  scientifico,  o  sábio 
lança  mão  da  experiência .  Ella  também  é  que 
constitue  o  fundamento  granítico  em  que  se 
affirma  a  convicção  dos  verdadeiros  prophetas. 

Todos  quantos  experimentarem  modelar 
sua  vida  pelo  Sermão  do  Monte,  perceberão 
immediatamente  se  o  ensinamento  que  alli  se 
acha  é  ou  não  de  uma  positividade  irrefra- 
gavel  em  produzir  caracteres  nobres.  Se  o 
numero  desses  caracteres  não  é  muito  maior 
na  sociedade  moderna,  a  culpa  não  é  do  en- 
sino de  Jesus,  mas  dos  indivíduos  a  quem  fal- 
lece  a  vontade  de  fazer  experiência. 

São  Paulo  pregava  com  implacável  ar- 
dor, porque  tinha  em  sua  própria  vida  a  ex- 
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periencia  do  poder  do  Evangelho;  sua  bio- 
graphia  é  um  argumento  vivido  em  favor  da 
efficacia  dos  princípios  que  proclamava. 

Elles  é  que  transformaram  o  phariseu 
afferrado  a  seus  privilégios  e  preconceitos 
raciaes,  de  visão  canhestra,  odiento  e  perse- 
guidor, no  grande  apostolo  da  gentilidade, 
apparelhado  com  uma  visão  cósmica  das  as- 
pirações da  alma  humana,  amororoso,  com- 
placente, tolerante  e  admirável. 

A  attitude  mental  de  Paulo,  annunciando, 
convicto  e  fogoso,  o  Evangelho,  era  idêntica 
á  do  individuo,  que,  tendo  feito  uso  de  um 
medicamento  acertado,  o  apresenta,  solicito, 
aos  que  soffrem  do  mesmo  mal  de  que  elle  se 
curou.  Lateja  na  convicção  do  apostolo,  uma 
experiência  triumphal.  Sem  experiência  des- 
sa natureza,  nunca  haverá  enthusiasmo,  nem 
continuidade,  nem  vida  na  acção  de  qualquer 
reformador . 

Sobre  ser  scientifico,  o  critério  estabe- 
lecido por  Jesus  tem  outro  mérito:  é  acces- 
sivel  a  todos.  Se  Christo  dissesse  que  a  ave- 
riguação da  authenticidade  de  sua  doutrina 
só  poderia  ser  feita  por  meio  de  complicadas 
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combinações  syllogisticas,  ou  de  profundas 
abstracções  metaphysicas,  poucos  fieis  po- 
deriam ter  a  certeza  de  estar  seguindo  uma  re- 
ligião verdadeira.  Evitou  Jesus  esse  incon- 
veniente gravíssimo,  estabelecendo  um  pro- 
cesso de  averiguação  accessivel  a  todos. 

Muitas  vezes  o  desejo  vaidoso  de  estadear 
erudição  leva  alguns  espíritos  a  rejeitarem  a 
simplicidade  do  critério  estabelecido  pelo  Mes- 
tre. Discutindo  com  um  theosophista,  dizia- 
nos  elle  que,  para  se  avaliar  da  solidez  de  seus 
ensinos  philosophicos,  necessita-se  de  altos 
conhecimentos  ontológicos .  Expressando-se 
assim,  lançava  o  meu  interlocutor  uma  con- 
demnação  sobre  a  causa  que  defendia.  Qual- 
quer systema  religioso  que  vise  influir  salu- 
tarmente  na  sociedade,  deve  apresentar  me- 
thodos  simples  e  seguros  para  a  averigua- 
ção de  sua  veracidade  e  efficacia.  Esse  é 
um  dos  característicos  que  recommendam  a 
religião  christã. 

Alem  de  ser  accessivel  a  todas  as  intel- 
ligencias,  o  critério  ensinado  por  Jesus  tem  a 
vantagem  de  produzir  convicções  inabalá- 
veis . 
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Supponhamos  que  uma  pessoa  intelli- 
gente  ouça  um  discurso  apologético  sobre  a 
oração  e  se  convença  da  racionalidade  delia. 
Imaginemos  também  que  essa  pessoa  se  che- 
gue depois  ao  throno  da  graça  divina,  ore  e 
receba  a  resposta  que  deseja.  Sua  convicção 
terá,  naturalmente,  passado  por  duas  phases 
bem  distinctas  —  a  primeira,  meramente  in- 
tellectual,  produzida  pela  lógica  dos  argu- 
mentos; a  segunda,  baseada  na  experiência. 
Qual  das  duas  é  mais  forte  ?  Sem  duvida  a 
da  experiência. 

Jacta-se  a  sociedade  brasileira  de  sua 
tradicional  religiosidade.  As  pretenções  da 
religião  da  maioria  surgem  na  liça  todas  as 
vezes  que  se  debatem  os  grandes  problemas 
sociaes.  Fala-se  muito  em  Christo.  Cele- 
bra-se  o  seu  nascimento  e  pranteia-se  a  sua 
morte,  todos  os  annos,  com  enscenações  pom- 
posas. Enthroniza-se  a  sua  imagem.  Espa- 
lham-se  pelos  lares  lithographias  em  que  Je- 
sus, de  coração  á  mostra,  se  conserva  perma- 
nentemente deante  dos  olhares  das  famílias. 
Ergue-se-lhe  uma  estatua  colossal  nas  culmi- 
nancias  do  Corcovado .  Pendura-se  o  crucifixo 
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ao  pescoço  e  adora-se  a  cruz.  Ha,  por  toda 
a  parte,  superabundância  de  manifestações 
devocionaes . 

Não  obstante  tudo  isso,  pinga-nos  da 
penna,  reverente  e  angustiosa,  uma  pergunta: 
Essa  vasta  maioria  que  se  ufana  de  sua  re- 
ligião conhece  mesmo  a  Christo  ?  Soerguen- 
do-se  sobre  um  lastro  formidável  de  factos, 
surge  deante  de  nós,  impávida  e  incontrasta- 
vel,  uma  resposta  desconcertante. 

A  sociedade  moderna,  como  a  de  Jerusa- 
lém, conhece  e  não  conhece  a  Christo.  Conhe- 
ce porque  ouve  constantemente  falar  nelle, 
mas,  realmente  deixa  de  conhecel-o  porque 
não  tem  a  experiência  do  seu  poder  regene- 
rador. Para  comprovar  esses  assertos  basta 
uma  observação  detida  dos  desregramentos 
que  afeiam  a  vida  social  contemporânea  e 
que  se  acham  de  tal  forma  radicados  nos  cos- 
tumes que,  no  conceito  de  vários  moralistas, 
não  ha  extirpal-os . 

Coexistem  esses  males  com  as  mais  exal- 
tadas manifestações  religiosas,  e  casos  ha 
mesmo,  em  que  os  extremos  de  devoção  coin- 
cidem com  desvios  da  moral,  com  o  espirito 
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fogoso  de  vingança  e  com  o  sensualismo.  A 
dicacidade  de  vários  escriptores  nacionaes  e 
estrangeiros  já  tem  explorado  o  aberrante 
phenomeno  e,  por  isso  mesmo,  nos  dispensa- 
mos da  tarefa  ingrata  de  exemplifical-o. 

Esse  divorcio  entre  a  ethica  e  a  fé  não 
é  commum  em  individualidades  que  tenham, 
de  facto,  o  conhecimento  experimental  do 
poder  regenerador  de  Christo. 

O  próprio  pessimismo  que  se  observa  em 
muitos  espíritos  com  referencia  ás  possibi- 
lidades do  aperfeiçoamento  individual,  sendo 
em  grande  parte  decorrente  de  uma  diathese 
moral  generalizada  é,  em  ultima  analyse,  a 
resultante  da  falta  do  conhecimento  experi- 
mental do  poder  renovador  de  Christo.  Quem, 
na  sua  própria  vida,  percebe  a  energia  com 
que  os  princípios  evangélicos  sustentam  o  in- 
dividuo, mesmo  no  assedio  das  mais  allicia- 
doras  tentações;  quem,  abroquelado  nesses 
princípios,  se  acostuma  a  alcançar  victorias 
sobre  si  mesmo  e  sobre  o  ambiente  moral 
adverso,  não  duvida  das  possibilidades  de 
uma  regeneração  real  e  abençoada. 
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E'  o  conhecimento  experimental  do  poder 
de  Christo  a  incentivar  o  optimismo  sadio  e 
frutescente. 

Alguns  historiadores  affirmam  que  Sé- 
neca, desconhecendo  as  energias  divinas  da 
doutrina  evangélica  e  encarando  a  degrada- 
ção do  Império  Romano,  exclamava,  deses- 
perado, que  o  aspecto  mais  negro  da  situação 
miserável  em  que  se  debatia  a  sociedade  que 
lhe  foi  coetânea,  era  não  haver  no  mundo 
uma  força  capaz  de  coarctar  a  irradiação 
da  gangrena  que  minava  todo  o  organismo 
social . 

Existem  em  nossos  dias  symptomas  alar- 
mantes do  desfallecimento  que  torturava  a 
alma  do  afamado  philosopho  romano. 

A  falta  de  experiência  efficaz  de  um  po- 
der regenerador  vae  crystallizando  na  mente 
dos  homens  certos  conceitos  desalentadores 
que  embaraçam  as  tentativas  de  renovação 
dos  hábitos  sociaes.  Já  não  se  crê  na  pos- 
sibilidade de  uma  conducta  sã;  ridiculariza- 
se  o  moço  que  almeje  a  vida  casta;  não  se 
acredita  na  probidade  commercial;  não  se  con- 
cebe a  acção  politica  sem  desmandos  e  tra- 
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tantagens;  não  se  acredita  que  haja  alguém 
que,  offerecendo-se-lhe  opportunidade,  deixe 
de  lesar  o  fisco  ou  o  próximo.  Generalisou-se 
a  desconfiança  na  inteireza  do  caracter. 

E1  o  veneno  da  duvida  a  enfezar  os  nú- 
cleos de  energia  da  mentalidade  moderna.  E' 
a  falta  da  experiência  de  um  poder  regene- 
rador a  chumbar  desgraçadamente  os  indi- 
víduos ao  ramerrão  da  moral  frouxa  e  estio- 
ladora. 

E  o  typo  de  rachitismo  espiritual  que 
essa  situação  engendra  reponta,  nitido,  no 
seguinte  simile. 

Ao  sopé  de  uma  montanha  da  Suissa, 
habitava  uma  família  campezina.  Uma  noite 
seu  lar  humilde  foi  ameaçado  por  uma  tem- 
pestade cujas  aguas,  precipitando-se  por  al- 
cantilados flancos,  arrastavam  na  sua  im- 
petuosidade incontrastavel  as  palhagens  da 
serra . 

No  dia  seguinte,  entre  o  ciscalho  arre- 
messado pela  torrente  ao  redor  do  casebre, 
encontrou-se  uma  pedra  que  attrahiu  os  cir- 
cumstantes  pela  singularidade  de  seu  aspecto. 
Guardaram-na  como  lembrança  da  noite  de 
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apprehensões  em  que  a  perspectiva  da  des- 
truição do  tecto  humilde  poz  em  sobresaltos 
quantos  sob  elle  se  agasalhavam. 

Com  a  missão  de  perpetuar  a  memoria  do 
temeroso  incidente,  passou  esquesito  objecto  de 
geração  em  geração,  como  relíquia  domestica. 

Um  scientista,  que  levou  suas  pesquisas 
até  ao  local  em  que  residiam  os  remanescen- 
tes dessa  família,  teve  opportunidade  de  exa- 
minar a  pedra,  verificando-lhe  o  alto  valor. 

No  entanto,  durante  gerações  consecuti- 
vas, viveu  a  familia  na  extrema  pobreza, 
tendo  em  mãos  uma  preciosidade  que  lhes 
poderia  dar  sumptuoso  conforto.  E  muitos 
morreram  na  indigência,  sem  imaginar  se- 
quer que,  bem  junto  delles,  estavam  recursos 
superabundantes  para  transformar-lhes,  re- 
pentinamente, a  miséria  em  solida  fortuna. 

O  caso  expressa  bem  o  traço  caracterís- 
tico de  muitas  almas  que  se  esfalfam  em  ago- 
nias, e  luctam,  e  chegam  afinal  ao  desespero 
porque,  no  fragor  de  suas  pelejas,  nunca  se 
puzeram  em  contacto  com  os  princípios  mo- 
raes  e  vigorosos  do  verdadeiro  christianismo, 
que  se  acham  ao  alcance  de  todos  e  podem 
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estancar  lagrimas,  e  balsamisar  feridas,  e  pen- 
sar contusões,  e  manter  os  homens  ern  uma 
atmosphera  remansada  de  optimismo  e  de 
valor . 

#  #  # 

Na  pessoa  do  Christo  que  chora  sobre 
Jerusalém  esplende  ainda  um  característico 
de  excellencia  que  não  deve  aqui  ser  deslem- 
brado. E'  a  hyper-potencia  de  suas  facul- 
dades cognitivas. 

Os  factos  por  elle  predictos  só  se  reali- 
zaram cerca  de  quarenta  annos  depois  de  sua 
crucificação.  O  mais  que  a  mente  humana  tem 
podido  conseguir  na  leitura  do  futuro  são 
vagas  previsões.  Mas  o  vaticínio  de  Jesus, 
aberrando  das  limitações  communs  da  psy- 
chologia  humana,  se  espraia  em  minudencias 
sobre  um  porvir  remoto  e,  dessa  maneira,  o 
conjuncto  da  prophecia  que  foi  literal  e  tra- 
gicamente cumprida,  assume  feições  de  uma 
metagnomia  á  qual  se  pode,  sem  hyperbole, 
applicar  o  qualificativo  de  divina.  Essa  é, 
pelo  menos,  a  idéa  que  nos  deixa  a  analyse 
minuciosa  da  consummação  dessa  prophecia. 
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Voltemos  para  ella  os  olhares. 

Deante  do  pretório  de  Pilatos,  declararam 
os  judeus,  publicamente,  que  não  acceitariam 
o  domínio  de  Jesus.  "Não  temos  outro  rei 
senão  a  Cesar",  disseram.  Como  se  avieram 
elíes  com  o  Cesar  e  com  seus  successores  ? 

Alguns  annos  depois  da  crucificação  de 
Christo,  um  imperador  romano  escolheu  um 
de  seus  melhores  generaes  e  o  enviou,  á  frente 
de  sessenta  mil  homens,  para  fazer  o  cerco 
de  Jerusalém.  A  cidade  tinha  cerca  de  du- 
zentas torres  militares  e  tres  muralhas.  Sua 
posição  geographica  era  tal,  que,  difficilmente, 
poderia  ser  sitiada .  Não  obstante  isso,  poucos 
dias  após  a  chegada  do  exercito  a  Jerusalém, 
estava  a  cidade  completamente  cercada . 
Cumprira-se  a  primeira  parte  da  prophecia 
—  "os  teus  inimigos  te  cercarão". 

Quinze  dias  depois  que  as  formidáveis 
catapultas  e  os  pesados  aríetes  iniciaram  o 
ataque  contra  os  muros,  uma  brecha  se  abriu 
na  primeira  muralha,  e  o  exercito,  como 
vaga  raivosa  que  se  precipita  numa  voragem, 
atirou-se  para  dentro  dessa  fenda  e  foram  os 
judeus  recalcados  para  o  interior    da  se- 
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gunda  muralha  que,  cinco  dias  depois,  ba- 
queou também  ante  a  fúria  dos  atacantes. 

A  posição  era  dolorosa  e  tornou-se  in- 
supportavel,  quando  a  fome  e  a  peste  come- 
çaram a  sua  obra  destruidora.  Como  uma 
serpente  que  se  enrosca  em  torno  da  victima, 
a  dorida  cinta  do  cerco  arroxeava  os  flancos 
da  nação  impenitente  !  Estava  cumprida  a 
segunda  parte  da  prophecia  —  '  e  te  estrei- 
tarão de  todas  as  bandas"  . 

Se  houvesse  dentro  das  muralhas  um  só 
individuo  que  se  lembrasse  das  expressões 
de  Jesus,  convencer-se-ia,  naturalmente,  de 
que  alli  estava  a  realização  terrivel  do  vati- 
cínio que  fora  ouvido  com  indifferença  e 
mesmo  com  desdém. 

Mas  o  annuncio  prophetico  tinha  ainda 
minúcias  mais  horrorosas:  "derribarão  os  teus 
filhos",  dissera  Jesus.  Um  milhão  e  cem  mil 
judeus  foram  passados  ao  fio  da  espada  ! 
Noventa  e  sete  mil  feitos  prisioneiros  e,  an- 
nos  depois,  um  dos  successores  do  déspota 
romano,  a  quem  os  judeus  escolheram  para 
seu  rei,  dava  espectáculos  em  diversas  cidades 
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do  Império,  divertindo  as  gentes  com  massa- 
cres do  povo  de  Israel  ! 

"Não  deixarão  em  ti  pedra  sobre  pedra". 
Era  essa  outra  minudência  da  prophecia. 
Diz-nos  a  historia  que,  tomada  a  cidade,  Tito, 
que  então  commandava  os  legionários  roma- 
nos, ordenou  que  ficassem  elles,  durante  mui- 
tas semanas,  empenhados  em  destruir  com- 
pletamente a  capital  da  Judéa.  Cumpriram- 
se,  terrivelmente,  todas  as  particularidades 
da  predicção  feita  por  Jesus  ! 

Esfrangalhou-se,  sob  os  truculentos  mús- 
culos da  soldadesca  romana  e  sob  o  martelar 
de  seus  instrumentos  de  guerra,  a  nação  que 
outrora  assombrara  os  povos  pela  sua  gran- 
deza material  e  pela  excelsitude  de  seus  dotes 
espirituaes. 

O  dogmatismo  prophetico  é  um  terreno 
perigoso  no  qual  muitos  pensadores  têm  pe- 
netrado para  se  cubrirem  de  ridículo. 

Burke  prophetizou  que  a  França  deixa- 
ria de  existir  como  nação  e  seria  dividida  pe- 
los seus  adversários;  Canning  predisse  que  as 
nações  da  America  do  Sul  seriam  tão  prospe- 
ras como  os  Estados  Unidos;  Dlsraeli  vatici- 
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nou  que  a  parte  meridional  daquella  republica 
se  constituiria  em  nacionalidade  independen- 
te. De  todas  essas  predicções  só  resultaram 
graves  desapontamentos . 

Não  foi  sem  razão  muito  ponderosa,  que 
os  antigos  oráculos,  explorando  a  credulidade 
popular,  com  a  proclamação  de  pretensos 
dons  propheticos,  requintavam,  todavia,  em 
revestir  de  termos  ambíguos  as  suas  predi- 
cções .  A  Creso,  que  consultava  sobre  o  resul- 
tado de  uma  empresa  belicosa  em  que  se  ia 
empenhar,  um  delles  respondeu  :  "Atraves- 
sando o  rio;  destruirás  uma  nação" .  Não 
explicou,  porém,  se  a  nação  que  ia  ser  des- 
truída era  a  do  consulente  ou  a  dos  seus  ad- 
versários . 

Um  chronista  chistoso  de  vários  perió- 
dicos luzitanos  e  brasileiros,  commentando  a 
falácia  das  visões  propheticas  humanas,  acon- 
selhava a  seus  leitores  que,  se  algum  dia  se 
mettessem  a  videntes,  dessem  o  prazo  de, 
pelo  menos  cem  annos,  para  o  cumprimento 
de  suas  prophecias.  E'  um  meio  infallivel  de 
não  presenciar  o  fracasso  delias. 
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Mais  seguro  ainda,  embora  menos  re- 
commendavel,  é  o  processo  adoptado  pelo 
mathematico  italiano  Cardan.  Prophetizou 
elle  o  dia  e  a  hora  da  sua  morte  e,  precisamen- 
te no  momento  indicado,  suicidou-se. 

Não  ha  duvida  alguma  que  o  espirito 
affeito  ao  espectáculo  de  reiteradas  fallen- 
cias  das  vaticinações  humanas,  defrontando- 
se  com  o  threno  prophetico  que  J  esus  pronun- 
ciou sobre  J  erusalem  e  com  a  sua  literal  e  ful- 
minante realização,  sente  que  ha  na  persona- 
lidade do  super-homem  de  Nazareth,  uma 
intuição  luminosa  e  penetrante  do  porvir, 
que  transcende,  e  muito,  o  acanhado  âmbito 
dos  poderes  cognitivos  da  humanidade. 
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"E,  levando  elle  ás  costas  a  sua  cruz, 
sahiu  para  o  logar  que  se  chamava  caveira". 

S.  João  XIX:17 

Em  um  bairro  de  certa  cidade  costumava 
apparecer,  semanalmente,  um  mercador 
de  viveres  que,  pela  maneira  espectaculosa 
de  annunciar  suas  mercancias,  attrahia  as 
vistas  e  provocava  commentarios  de  quantos 
o  encontrassem . 

Era  uma  personificação  mixta  da  lo- 
quacidade e  da  gentileza.  Falava  excessiva- 
mente e,  movido  pelo  objectivo  utilitário  de 
insinuar-se  á  sympathia  das  pessoas  nas  quaes 
o  seu  instincto  commercial  divisava  sempre 
um  possível  cliente,  a  todos  tratava  com  pri- 
mores de  cortezia. 

Além  disso,  era  o  homem  das  mesuras; 
nelle  os  gestos  synchronizavam  com  as  pala- 
vras, numa  perfeita  subordinação  ao  intuito 
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dominante  de  ser  agradável;  a  prodigalidade 
de  suas  attençõer  era  tal,  que,  por  vezes,  o 
tornava  fastidioso . 

Não  obstante  tudo  isso,  encontrei-me 
certa  vez  com  esse  individuo  e  elle  não  me 
cumprimentou.  Fingiu  mesmo  que  me  não  via, 
e,  baixando  a  cabeça,  passou  bem  junto  de 
mim,  sem  uma  palavra,  sem  uma  gesticulação, 
sem  um  olhar  que  revelasse  a  prodigiosa  ca- 
pacidade de  ser  cortez  que  elle,  em  minha 
presença,   tantas  vezes  estadeara. 

que  elle  ia  acompanhado  de  dois  sol- 
dados. Seu  retrahimento,  em  tal  situação, 
por  mais  que  aberrasse  dos  pendores  cara- 
cterísticos de  sua  individualidade,  era  natu- 
ralíssimo. A  necessidade  de  percorrer  uma  rua 
ladeado  de  agentes  policiaes  e  exposto  aos 
olhares  inquiridores  do  publico,  deve  acar- 
retar comsigo  alguma  coisa  de  desconcerta- 
dora  e  de  deprimente  para  a  dignidade  pes- 
soal A  policia  moderna  tem  mesmo  organizado 
o  seu  systema  de  transportes  de  modo  a  evitar 
que  pessoas  de  idoneidade  moral  soffram  tal 
vexame. 
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Pois  bem,  nessa  situação  em  que,  de 
maneira  alguma,  queríamos  encontrar-nos; 
em  que  os  homens  que  se  prezam,  sertir-se- 
iam  ultrajados,  e  que  constituiria,  por  si  só, 
um  golpe  excruciante  em  nossa  dignidade,  é 
que,  atravez  do  texto  bíblico  acima  citado, 
se  vê  o  Divino  Mestre. 

Carregando  elle  próprio  a  sua  cruz  e 
acompanhado  por  legionários  romanos,  Je- 
sus atravessa,  em  um  dia  de  grande  festivi- 
dade, as  ruas  mais  movimentadas  de  Jerusa- 
lém. Como  se  isso  não  bastasse  para  humi- 
lhal-o,  seus  inimigos  lhe  deram  vilipendiosa- 
mente  para  companheiros  de  supplicio  dois 
ladrões,  como  se  elle  fosse  da  mesma  quali- 
dade que  elles.  Mas  não  é  só:  está  elle  entregue 
ao  arbítrio  de  militares  embrutecidos  que  cos- 
tumavam, para  apavorar  o  povo  com  os  ri- 
gores da  lei,  açoitar  os  condemnados  como 
lhes  aprouvesse. 

Parece  incrível  que  o  Filho  do  Deus 
baixasse  á  terra  para  chegar  a  taes  extremos 
de  humilhação! 

Quem,  todavia,  focalizar,  detidamente,  as 
vistas  nesse  espectáculo  horripilante,  obser- 
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vará  um  facto  verdadeiramente  maravilhoso. 
Nessa  conjunctura  de  ignominia  suprema, 
Jesus  nada  perde  de  sua  majestosa  dignidade. 
E'  muito  maior  e  mais  nobre  do  que  todos  os 
seus  algozes  e,  mesmo  nesse  lance  em  que  a 
impiedade  de  seus  adversários  assume  fei- 
ções que  estonteiam  as  consciências  bem  for- 
madas, elle  continua,  na  excelsitude  de  sua 
compostura  e  de  suas  palavras,  a  ser  Mestre 
e  inegualavel . 

*  #  * 

No  entrecho  da  biographia  de  Jesus,  que 
medeia  entre  as  scenas  do  pretório  de  Pilatos 
e  as  do  Golgotha,  a  tradição  incrustou  algu- 
mas lendas  que  reflectem  mais  o  espirito 
phantasioso  e  pueril  dos  apocryphos  do  que 
a  gravidade  e  a  singeleza  do  registo  bíblico. 

Uma  delias  conta  que  certa  senhora  re- 
sidente em  Jerusalém,  vendo  a  Christo  sob  o 
peso  extenuante  do  madeiro,  correu  a  offe- 
recer-lhe  uma  toalha  para  que  elle  enxugasse 
a  transpiração  e  o  sangue  do  rosto.  O  Mestre 
acceitou-a  e,  restituindo-a,  verificou-se  com  es- 
panto que  ficara  nella,  bem  nitido,  o  retrato 
do  padecente. 
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O  nome  dessa  mulher  é  Verónica  e,  se- 
gundo alguns  escriptores,  vem  de  Vero-ikon, 
que  significa  retrato  verdadeiro.  Segundo  ou- 
tros, é  uma  variante  de  Verenike  ou  Berenice, 
nome  feminino  commum  na  época. 

No  conceito  de  alguns  hermeneutas,  a 
lenda  foi  creada  para  ensinar  que  nas  acções 
mais  communs  da  vida,  inspiradas  pela  mise- 
ricórdia, se  pode  ver  sempre  alguma  coisa 
da  imagem  de  Jesus. 

Não  deixa  de  ser  interessante  essa  opi- 
nião, mas  a  mentalidade  popular,  amante  do 
maravilhoso,  não  a  tem  acceito  e  continua  a 
firmar-se  no  mytho  para  urdir  crendices  re- 
lativas ao  retrato  real  do  Nazareno. 

Na  basílica  de  S.  Pedro,  em  Roma,  exis- 
te uma  toalha  sobre  a  qual  se  vê,  bastante 
expungida,  uma  pintura  que  representa  o 
rosto  de  Jesus.  Para  a  credulidade  ingénua  de 
muitos  espíritos  desnorteados  pelo  ensino  ec- 
clesiastico,  que  tende  a  fomentar  supersti- 
ções relativas  a  relíquias  sagradas,  o  retrato 
é  authentico  e  a  toalha  a  mesmíssima  que  a 
piedosa  matrona  de  Jerusalém  apresentou  a 
Jesus. 
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Outra  lenda  conta  que  Christo,  exhausto 
de  carregar  a  cruz,  encostou-se  á  porta  de 
uma  das  casas  que  ficavam  á  sahida  da  cidade 
de  Jerusalém.  O  morador  sae  e  o  maltrata. 
Jesus,  então,  o  amaldiçoa,  condemnando-o 
a  uma  existência  nómada  pela  terra,  até  ao 
fim  do  mundo. 

E'  a  lenda  do  judeu  errante,  amplamente 
explorada  pela  literatura  de  muitos  povos. 
Parece  que  visa  ella  encarnar  em  um  individuo 
o  destino  da  raça  hebréa,  que  até  hoje,  não 
tem  pátria  e  vive  dispersa  pelas  nações.  A 
scena  que  ella  descreve  é,  porém,  inadaptavel 
á  biographia  verdadeira  de  Jesus,  porque 
empresta  ao  Redemptor  dos  homens  um  ca- 
racter vingativo,  diametralmente  opposto  a 
tudo  quanto  os  evangelistas  delle  nos  reve- 
lam. Denuncia-se,  por  isso  mesmo,  facilmente, 
como  espúria . 

A  narrativa  bíblica,  apresentando-nos  um 
Christo  sem  esses  atavios  lendários  e  arti- 
ficiosos que  lhe  apoucam  o  caracter,  dá-nos, 
em  compensação,  alguns  traços  sublimes  da 
grandeza  moral  que  elle  exemplifica  preci- 
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sãmente  no  momento  em  que,  de  caminho  para 
o  Calvário,    conduzia  a  sua   própria  cruz. 

Esses  é  que  devem  ser  estudados  com  at- 
tenção  e  reverencia. 

*  *  * 

Jesus  não  foi  um  méro  prégador  de  dou- 
trinas. Exceptuando-se  alguns  preceitos — co- 
mo, por  exemplo,  o  do  arrependimento  — 
que  só  se  podem  applicar  a  pessoas  que  não 
tenham  a  impeccabilidade  do  Mestre,  elle 
poz  em  pratica  tudo  quanto  pregou.  Sua  con- 
ducta  foi  a  consubstanciação  eloquente  dos 
elevados  princípios  moraes  que  recommen- 
dara   aos   outros . 

Isso,  não  ha  negar,  constitue  uma  es- 
plendida originalidade  do  christianismo . 

Doutrinas,  conselhos  e  princípios  nobres, 
encontram-se  em  muitas  das  religiões  ante- 
riores á  de  Christo.  O  que  ellas  não  nos  pude- 
ram apresentar  foi  personalidades  que  puzes- 
sem  em  pratica,  integralmente,  o  bem  que 
theoricamente  ensinavam . 

Cicero  affirmara  que  máximas  elevadas 
todos  conheciam,  mas  ninguém  vira  ainda  o 
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homem  perfeito  que  as  praticasse  impecca- 
velmente.  Convivesse  o  ardente  tribuno  com 
Christo  e  teria  encontrado  a  personalidade 
que  seus  olhos,  debalde,  procuraram  divisar 
na  vasta  galeria  das  divindades  e  dos  heróes 
do  paganismo. 

E  isso  se  nos  afigura  sobremaneira  admi- 
rável, quando  nos  lembramos  de  que  algumas 
exigências  moraes  de  Jesus  transcendiam  tanto 
a  capacidade  da  corrompida  natureza  huma- 
na, que  parecia  realmente  impossível  encon- 
trar-se  alguém  que  as  pudesse  satisfazer. 

Tratar  bem  o  inimigo,  amal-o  e  levar  a 
disposição  benévola  para  com  elle  a  ponto  de 
orar  para  que  Deus  o  abençoe,  são  preceitos 
que  têm  muita  delicadeza  moral,  mas  prati- 
cal-os  é,  sem  duvida,  tarefa  difficilima. 

O  celebre  estadista  chinez  Li  Hung  Chang, 
af firmou  que  a  única  objecção  que  tinha  aos 
ideaes  de  Christo  era  serem  elles,  no  que  diz 
respeito  ao  trato  do  inimigo,  altos  demais 
para  orientação  da  vida  pratica.  Jesus,  no 
entanto,  não  pensava  assim.  Até  mesmo  os 
mandamentos  que  o  juizo  da  fragilidade  moral 
humana  tem  acoimado  de  utópicos,  Jesus  os 
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praticou  cabalmente.  Pregado  na  cruz,  sof- 
frendo  torturas  atrocíssimas,  elle  ora  em  fa- 
vor de  seus  rancorosos  adversários,  no  mo- 
mento mesmo  em  que  estes  o  cobrem  de  in- 
jurias. Bastava  isso  para  que  ninguém  mais 
pudesse  pôr  em  duvida  a  capacidade  de  J  esus 
para  exemplificar  na  conducta,  com  rigorosa 
fidelidade,  os  ideaes  que  ensinou  aos  homens. 

Carregando  a  sua  própria  cruz,  o  Mestre 
nos  dá  mais  uma  prova  de  que  era,  de  facto, 
capaz  de  executar  tudo  aquillo  que  exigia  dos 
seus  seguidores. 

De  certa  feita,  dirigindo-se  a  um  auditó- 
rio no  qual  se  achavam  muitas  pessoas 
que  o  ouviam  com  intuitos  interesseiros, 
Jesus  desorienta-lhes  a  intenção  utilitária, 
exigindo  que  todo  aquelle  que  o  quizesse 
acompanhar  renunciasse  a  si  próprio,  tomasse 
a  sua  cruz  e  o  seguisse.  Reclamando  dos 
discípulos  tal  abnegação,  elle  é  o  primeiro 
a  dar-lhes  delia  vivo  exemplo. 

E'  verdade  que  no  caso  vertente  o  que 
Jesus  carregou  foi  uma  cruz  material.  Mas  o 
facto  de  ter  tomado  essa  cruz  de  madeira  e  de 
a  conduzir  pelas  ruas  de  Jerusalém  se  nos 
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apresenta  com  tantas  implicações  moraes  que 
bem  pode  ser  acceito  como  demonstração  pra- 
tica da  exigência  que  elle  impoz  a  seus  discí- 
pulos. As  agonias  espirituaes  a  que  elle  se  sub- 
metteu  nessa  occasião  constituem  uma  cruz 
bem  mais  pesada  do  que  aqueíla  que,  no  mo- 
mento, lhe  castigava  os  hombros.  O  espectá- 
culo que  elle  assim  nos  offerece,  é  a  lição  obje- 
ctiva daquillo  que  theoricamente  já  ensinara. 

O  simples  facto  de  admirar  essa  feição 
da  grandeza  moral  de  Jesus,  suggere-nos,  por 
contraste,  que  um  dos  pontos  mais  vulnerá- 
veis da  moralidade  contemporânea  se  acha 
precisamente  nos  attritos  que  se  percebem 
entre  a  theoria  e  a  pratica  dos  princípios 
ethicos. 

Exalta-se  a  democraria  como  forma  ideal 
de  governo,  mas  o  que  se  pratica  será  oligar- 
chia,  será  tyrania,  será  o  que  quizerem.  Só 
não  é  democracia.  E  os  symptomas  da  mesma 
deturpação  ethica  se  manifestam  em  outras 
partes  do  organismo  social.  Já  attingiu  a 
imprensa  e  vae  diariamente  aniquilando  a  con- 
fiança que  se  podia  nella  depositar.  Ella,  que 
galhardamente  se  intitula  propugnadora  de 
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ideaes  immaculados,  é,  em  muitos  casos,  mes- 
tra em  conspurcal-os . 

Um  eleitor  idealista,  por  occasião  de 
recente  campanha  politica,  enthusiasmando- 
se  com  o  dogmatismo  com  que  certo  orgam 
da  imprensa  pontificava  sobre  princípios  sal- 
vadores da  pátria,  relacionou-se  com  seus  re- 
dactores no  intuito  nobre  de  levar  o  seu 
apoio  —  que  aliás  seria  precioso —  aos  que, 
em  um  período  de  dissolução  de  costumes,  se 
abroquelavam  em  tão  rígidos  e  puros  preceitos 
de  conducta. 

Mal  se  poz  em  contacto  com  esses  arau- 
tos da  ethica  social,  o  referido  cidadão  recuou 
enojado.  Só  em  theoria  conheciam  elles  a  mo- 
ralidade. Na  pratica  eram  mais  vis  do  que 
aquelles  a  quem  diária  e  atrevidamente  cri- 
ticavam. 

Faltar-nos-ia  tempo  e  espaço  para  apon- 
tar, com  minúcias,  outras  demonstrações  do 
referido  mal.  Nem  é  necessário  fazel-o.  Quem 
conhece  a  sociedade  hodierna  sabe  que  elle 
é  assaz  generalizado  e  saberá  também  que  a 
humanidade  avançaria  consideravelmente  na 
rota  do  seu  aperfeiçoamento,  se  os  indivíduos 
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que  a  compõem  cultivassem  a  probidade  e  a 
fidelidade  que  Jesus  demonstrou,  exempli- 
ficando na  conducta  as  elevadas  doutrinas 
que  annunciara,  mesmo  quando  essa  atti- 
tude  austera  e  santa  lhe  custasse  o  vilipendio 
de  carregar  a  própria  cruz  perante  a  multi- 
dão que,  dias  antes,  o  acclamara  enthusias- 
ticamente . 

Não  ha  duvida  alguma  de  que,  não  ob- 
stante os  progressos  materiaes  de  que  se  ja- 
cta a  humanidade,  tem  ella,  no  que  diz  res- 
peito á  pratica  do  bem,  muito  que  aprender 
ainda  aos  pés  do  propheta  de  Nazareth. 

*  *  * 

Outra  excellencia  da  personalidade  do 
Mestre  que  resalta  da  narrativa  evangélica, 
na  qual  o  vemos  carregando  a  cruz,  é  o  seu 
altruísmo . 

Abundantes  provas  deu  Jesus  dessa  vir- 
tude, em  todo  o  seu  ministério,  mas  a  que  elle 
nos  offerece  no  lance  biographico  acima  ci- 
tado é  sobremodo  expressiva. 

Sabendo  que  havia  elle  passado  uma  roite 
de  crudelissimas  agonias;  que  suara  sangue 
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no  Gethsemane;  que,  por  occasião  do  julga- 
mento no  Synhedrio,  lhe  curspiram  no  rosto; 
que  fora  brutalmente  açoitado  pela  soldades- 
ca de  Pilatos;  que  se  submettera,  e  ainda  es- 
tava submettendo-se,  a  torturas  physicas  e 
moraes  capazes  de  aniquilar  qualquer  indi- 
vidualidade, poderíamos  suppor,  com  razões 
assaz  plausíveis,  que,  no  momento  em  que 
atrravessa  as  ruas  de  Jerusalém,  sob  o  peso 
inaturavel  da  cruz  e  das  depressões  moraes 
que  ella  representava,  haveria  elle  de  se 
achar  tão  absorvido  por  seus  próprios  soffri- 
mentos  que  lhe  não  fosse  possível  pensar 
senão  nelles . 

Se  assim  procedesse,  estaria  Jesus,  até 
certo  ponto,  justificado  pelas  circumstancias 
angustiosíssimas  em  que  se  encontrava.  Em 
outras  phases  de  sua  vida,  caracterizou-se, 
sempre,  por  uma  carinhosa  solicitude  para 
com  os  aff lictos,  mas,  na  situação  em  que  agora 
se  acha,  ninguém  poderá  esperar  que  elle  se 
desligue  de  suas  próprias  dores,  afim  de  at- 
tender  ás  de  outrem.  Para  tal  não  teria  nem 
tempo,  nem  calma,  nem  animo,  julgaríamos 
nós.  Mas  erraríamos,  se  assim  pensássemos. 
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Carregando  a  cruz  e  torturado  por  af- 
flicções  que  a  linguagem  humana  não  pode 
descrever,  Jesus  não  se  esquece  um  momento 
sequer  dos  que  necessitam  do  seu  conselho 
e  de  seu  alento. 

De  caminho  para  o  Golgotha,  observa 
umas  mulheres  piedosas  de  Jerusalém,  que 
talvez  tivessem  ouvido  seus  discursos  magni- 
ficos  ou  presenciado  seus  feitos  miraculosos, 
e,  agora,  vendo-o  em  situação  afflictiva,  não 
podem  contemplar,  insensíveis,  essa  pavorosa 
scena  e,  publicamente,  attestam  seus  senti- 
mentos com  sentidas  lagrimas. 

Aos  olhos  de  Christo  não  passa  desper- 
cebida essa  manifestação  de  sympathia  e  de 
soffrimento.  Volta-se  para  as  mulheres  e  lhes 
diz:  «  Filhas  de  Jerusalém,  não  choreis  por 
mim;  chorae  sim  por  vós  »,  E,  depois  disso, 
as  instrue,  em  phrases  propheticas,  a  respeito 
do  destino  tétrico  da  nacionalidade  a  que 
pertenciam . 

Naturalmente,  ninguém  esperava  que  em 
taes  emergências  désse  Jesus  tão  frisante 
prova  de  interesse  pela  sorte  dos  afflictos.  Foi 
essa,  porém,  apenas  uma  das  muitas  que  deu 
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de  seu  altruísmo.  Acompanhemos  os  seus 
passos  e  veremos  como  se  accumulam  ellas 
abundantemente . 

Logo  depois  é  pregado  na  cruz.  Aden- 
sados que  foram,  de  maneira  trágica,  os  seus 
soffrimentos,  podia-se  esperar  que  elle,  então, 
se  esquecesse,  por  completo,  das  afflicções  de 
outrem.  Pois  não  procedeu  assim.  Pregado  na 
cruz,  elle  descerra  os  lábios  e  para  que  ?  Para 
implorar  a  Deus  o  perdão  em  favor  daquelles 
mesmos  que  o  maltratavam.  Está  ainda  pre- 
occupado  não  com  suas  próprias  dores,  mas 
sim  com  as  necessidades  espirituaes  dos  seus 
inimigos . 

Depois  desse  acto  de  infinita  e  inesperada 
misericórdia,  se  o  Mestre  focalizasse  a  atten- 
ção  só  em  suas  mágoas,  ninguém  teria  que 
accusal-o.  Já  dera  as  mais  surprehendentes 
provas  de  amor  ao  próximo.  No  entanto,  con- 
tinua Jesus  a  ter  a  mente  voltada  para  outras 
afflicções  que  não  as  suas.  A  seu  lado  agoni- 
zava um  infeliz  cujo  destino  era  tenebroso,  e 
Jesus  não  se  esquece  de  lançar  na  noite  dessa 
alma  criminosa  um  jacto  de  luz  que  foi,  certo, 
o  mais  fulgido  que  ella  jamais  contemplara. 
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Attendidas  as  necessidades  espirituaes 
desse  agonizante,  o  olhar  do  Mestre  procura 
ainda  a  quem  possa  soccorrer.  Ao  pé  da  cruz 
soluça,  em  tormentos  sua  genitora.  Solícito, 
trata  elle  de  confial-a  ao  cuidado  do  discípulo 
amado  e,  só  depois  de  esgotar-se  em  zelo  af- 
fectuoso  pelos  outros,  é  que  Jesus  tem  tempo 
de  focalizar  a  mente  em  si  próprio.  Só 
então,  pede  agua,  não  obstante  o  seu  organis- 
mo exhaurido  reclamal-a  desde,  pelo  menos, 
o  inicio  da  crucificação. 

Pode-se  af firmar,  sem  duvida  alguma,  que 
a  humanidade  nunca  contemplou  um  quadro 
em  que  o  amor  ao  próximo,  o  desprendimento 
dos  interesses  pessoaes  e  o  altruísmo,  nos  seus 
aspectos  mais  elevados  e  surprehendentes, 
appareçam  tão  nítidos  e  tão  sublimados. 

Se  os  exemplos  de  virtude  ainda  podem 
ter  alguma  influencia  no  levantamento  da 
conducta  humana,  jamais  encontrarão  os  ho- 
mens remédio  algum  mais  acertado  para  a 
cura  do  egoísmo  visceral  que  os  amesquinha, 
do  que  a  contemplação  do  Mestre  Divino,  que 
expira,  no  meio  de  torturas  sufficientes  para 
absorver,  por  completo,  a  attenção  e  as  ener- 
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gias  de  qualquer  homem  e,  todavia,  no  torveli- 
nho  delias,  não  se  esqueceu,  por  um  momento 
sequer,  de  minorar,  com  solicitude  nunca 
vista,  as  angustias  dos  que,  transidos  de  dor, 
contemplavam  o  seu   tremendo  martyrio. 

*  *  * 

Como  é  difficil  carregar  a  cruz! 

Quando  faltaram  a  Christo  as  forças 
para  proseguir  na  via  dolorosa  do  Calvário, 
sob  o  peso  do  madeiro,  tiveram  os  soldados 
de  constranger  um  transeunte  a  collocar  nos 
hombros  o  instrumento  de  supplicio.  O  pe- 
regrino de  Cyrene  que,  por  tal  circumstancia, 
se  celebrizou,  não  agiu  por  um  impulso  ge- 
neroso de  vontade  própria.  Elie  só  o  fez 
compulsoriamente,  impellido  pelos  legionários 
que  no  local  se  achavam. 

Isso,  porém,  não  é  o  que  nos  causa  maior 
admiração.  Para  o  cyreneu,  Jesus  talvez  fosse 
um  desconhecido  e  elle  não  teria  motivos 
específicos  para  amal-o  ou  para  odial-o. 

Mas  onde  estão  os  conhecidos  de  J  esus  ? 
Elle  que  palmilhou  os  recantos  de  sua  pátria, 
espalhando  misericórdias  profusamente,  não 
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achará,  no  momento  do  supplicio,  uma  só 
alma  reconhecida  que,  de  livre  vontade,  se 
apresente  para  auxilial-o  ? 

Onde  está  Pedro  ?  Ha  pouco  affirmára 
elle  que,  ainda  que  todos  abandonassem  o 
Mestre,  elle  não  o  faria.  Onde  está  João,  o 
discípulo  amado,  que,  de  modo  especial,  re- 
cebera as  provas  do  amor  de  Christo  ?  Onde 
estão  os  leprosos  a  quem  J  esus  purificou  ?  On- 
de os  cégos  a  quem  elle  deu  a  luz  da  vista  ? 
Onde  a  phalange  dos  que  receberam  as  da- 
divas de  suas  mãos  carinhosas  ?  Onde  a  turba 
que,  poucos  dias  antes,  em  frémitos  de  en- 
thusiasmo  o  acclamara  na  entrada  triumphal 
de  J  erusalem  ? 

Como  ficariam  attenuadas  as  provas  da 
perversidade  humana  que,  hórridas,  se  sa- 
lientam no  quadro,  se  no  fundo  negro  que  elle 
apresenta  surgisse,  de  improviso,  alguém  que, 
num  gesto  de  nobreza  e  de  sacrif icio,  se  apre- 
sentasse, espontaneamente,  para  auxiliar  o 
divino  soff redor  a  conduzir  o  instrumento 
infamante  de  seus  supplicios! 

Infelizmente  falta  á  scena  esse  pormenor 
que  seria  um  allivio  para  o  olhar  dos  que, 
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contemplando-a,  se  fadigam  de  ver,  accu- 
muladas  e  trágicas,  num  só  entrecho  da  his- 
toria, e  esse  pequenino,  tão  negras  provas  da 
iniquidade  dos  homens. 

Mas,  afinal,  por  que  admirar  que  sejam 
os  indivíduos  tão  esquivos  em  tomar  a  cruz 
de  outrem  ?  A  experiência  não  demonstra  que 
a  astúcia  individual  é  pródiga  em  architectar 
planos  para  furtar-se  ao  peso  de  sua  própria 
cruz  ?  Quem  se  esquiva  da  sua,  terá  animo 
para  tomar  a  dos  outros  ? 

Um  artista  imaginoso  teve  a  idea  feliz 
de  demonstrar,  por  meio  de  gravuras  em  que 
os  deveres  são  representados  por  diversas 
cruzes,  maneiras  differ entes  pelas  quaes  os 
homens  tentam  cumoril-os . 

As  figuras  são  muito  suggestivas  e  vale 
a  pena  descrevel-as . 

A  primeira  representa  um  joven,  em  uma 
sala,  na  qual  ha,  espalhadas  pelo  chão,  cruzes 
de  vários  tamanhos,  e  elle,  obrigado  a  esco- 
lher uma,  se  apressa  em  tomar  para  si  a  me- 
nor de  todas,  que  lá  se  acha  em  um  canto. 

E'  um  symbolo  vivido  da  lei  do  minimo 
esforço. 
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Nos  domínios  da  philologia  é  bastante 
conhecida  a  influencia  desta.  Palavras  ha  que 
se  deformam;  expressões  que  degeneram;  for- 
mas verbaes  que  perdem  sua  significação 
primitiva,  tudo  porque  ao  pronuncial-as  o 
povo,  avezado  ao  minimo  esforço,  as  adul- 
tera á  vontade . 

Na  vida  real,  innumeros  são  os  represen- 
tantes dessa  tendência  perniciosa.  Postos  dean- 
te  de  um  dever,  o  que  lhes  acode  logo  á  men- 
te é  a  idea  de  encontrar  os  caminhos  mais 
fáceis  para  delle  se  livrarem.  Não  indagam 
se  esse  methodo  é  o  mais  efficiente,  se  é  o 
mais  digno,  se  é  o  mais  consentâneo  com  a 
dignidade  pessoal.  Nada  disso  os  interessa. 
E'  o  mais  fácil  e  isso  os  satisfaz.  Quanto  me- 
nor for  a  cruz,  melhor. 

Outra  gravura  é  também  de  um  joven. 
Obrigado  a  tomar  uma  cruz,  não  hesita  em 
escolher  a  maior  de  todas  as  que  se  acham  em 
sua  frente.  Dá-nos  a  impressão  de  ser  um  in- 
dividuo de  coragem  e  digno  de  louvores.  Não 
fica,  porém,  ahi.  Apanha  um  serrote  e  corta 
logo  o  pé  da  cruz  que  é,  segundo  deprehende 
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da  gravura,  a  parte  que  mais  pesaria  no  dorso 
de  quem  se  aventurasse  a  carregal-a. 

Como  é  generalizada  a  tendência  que 
nessa  gravura  se  objectiva! 

Querem  exemplos  ? 

O  estudante  que  só  prepara  os  pontos 
de  exame  para  dar  a  impressão  de  que  sabe 
a  matéria,  sem  o  saber;  o  que  usa  de  recursos 
illicitos  durante  as  provas  para  passar,  quando 
não  merece  tal  honra;  o  chefe  de  repartição 
publica  que  se  compraz  em  receber  homena- 
gens pelos  serviços  que  apparenta  fazer,  mas 
lança  todo  o  peso  delles  sobre  serventuários 
inferiores  mal  pagos;  os  políticos  que  amam 
as  homenagens  que  lhes  presta  a  imprensa,  que 
gostam  de  ver  seus  retratos  estampados  nos 
jornaes  e,  no  entanto,  se  especializaram  na 
vil  prestidigitação  de  dispor  as  coisas  do  modo 
a  lhes  garantirem  mais  honrarias  do  que  me- 
recem, são  todos  habilissimos  manej adores  do 
serrote.  Dão-nos  a  impressão  de  carregar  uma 
grande  cruz,  quando,  de  facto,  o  peso  delia 
só  muito  levemente  lhes  opprime  os  pregui- 
çosos hombros . 
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Outro  desenho  mostra  um  homem  que, 
tomando  uma  cruz,  nem  sequer  tenta  carre- 
gal-a.  Amarrou-a  com  uma  corda  e  a  vae  ar- 
rastando, tendo  tido,  primeiramente,  o  cuida- 
do de  cobrir  o  rosto  com  um  lenço,  pela  ver- 
gonha que  lhe  causa  a  missão  que,  no  momen- 
to, lhe  coube  desempenhar. 

Essa  figura  caracteriza  bem  os  indivíduos 
que  se  julgam  predestinados  só  a  trabalhos 
de  grande  distincção  Basta-lhe  a  idea  de 
terem  que  se  occupar  em  qualquer  outro  mis- 
ter que  não  aquelles  que  sua  phantasia  talhou 
para  o  alto  valor  que  exaggeradamente  a  si 
mesmos  emprestam  e  já  se  julgam  amesqui- 
nhados . 

Envergonham-se,  sempre,  do  cumprimen- 
to de  seus  deveres,  se  estes  não  forem  de  na- 
tureza a  reclamar  reconhecimento,  homena- 
gem e  admiração  da  sociedade. 

O  que  ha  de  burlesco  na  estampa  que  o 
artista  ideou,  attinge  também  as  individua- 
lidades que  ella  evoca.  Conseguem  ellas,  sem 
que  o  percebam,  realizar,  na  integra,  exacta- 
mente o  que  as  horroriza:  amesquinhar-se. 
Assusta-as  a  idea  de  se  diminuírem  no  con- 
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ceito  do  próximo  e,  guiadas  pela  vesânia  a 
que  a  vaidade  entumecida  as  levou,  palmi- 
lham precisamente  a  estrada  que  as  conduz  ao 
descrédito  que  tanto  as  amedronta.  O  publico 
aprecia  os  homens  não  pelos  grandes  feitos  que 
elles  cuidam  poder  realizar,  mas  por  aquillo 
que,  de  facto,  realizam. 

Em  face  desse  critério  muito  pragmático, 
caem  infallivelmente  no  ridículo  todos  quan- 
tos se  imaginam  com  altas  capacidades  para 
grandes  feitos,  mais  vivem  chumbados  aos 
pequeninos  ou  á  indolência,  porquanto  a  sua 
decantada  efficiencia  não  passa  de  fantasma- 
gorias. I  Iludidos  pelo  orgulho  que  os  aconse- 
lha a  esperarem  opportunidades  compatíveis 
com  a  sua  grandeza,  esses  indivíduos,  em  ge- 
ral, não  se  atiram  ás  correntes  reaes  da  vida, 
que  os  apparelhariam  para  a  Victoria  e  para 
o  verdadeiro  engrandecimento  pessoal. 

Pode  ainda  a  estampa  caracterizar  um 
typo  que  se  encontra  entre  os  que  se  dizem 
adeptos  desta  ou  daquella  religião.  Conven- 
ceram-se  da  veracidade  delia,  mas  não  têm  a 
coragem  moral  para  defenderem  as  suas  opi- 
niões, quando  se  acham  num  meio  prompto  a 
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ridicularizar  tudo  quanto  se  refere  a  crenças. 
Em  tal  ambiente  e  muito  mais  commodo  occul- 
tar  as  sympathias  que  se  tenham  para  com  a 
religião  a  as  convicções  favoráveis  formuladas 
a  seu  respeito,  do  que  externaí-as  e  defendel-as. 

Comprehende-se  que  essa  era  uma  das 
tentações  que  assaltavam  os  adeptos  do  chris- 
tianismo,  nos  primórdios  da  sua  divulgação. 
Para  o  aristocrata,  orgulhoso  das  prerogativas 
de  pertencer  a  um  império  poderosíssimo  que 
considerava  infamante  a  pena  da  crucifica- 
ção, seria  um  obstáculo  quasi  invencível  tor- 
nar-se  adepto  de  um  mestre  que  morrera  cru- 
cificado. Foi  por  isso,  sem  duvida,  que  o  con- 
vertido de  Tarso,  escrevendo  aos  romanos, 
af firmou  com  clareza  e  ousadia:  «  Eu  não  me 
envergonho  do  Evangelho  ».  Essa  attitude 
desabusada  contrastava  com  a  tibieza  dos 
pusillanimes  na  fé  e  valia  por  um  incentivo 
para  aquelles  que  vacillassem  em  seguir  as 
novas  doutrinas,  só  por  serem  elías  objecto  de 
motejo.  O  apostolo,  em  vez  de  arrastar  a 
cruz  com  o  rosto  coberto,  erguia-a,  corajosa- 
mente, perante  o  mundo,  como  o  emblema 
da  redempção  dos  homens. 
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Ainda  outro  aspecto  da  maneira  de  cum- 
prir deveres  conseguiu  o  artista  idear  em  uma 
serie  de  figuras  que  nos  apresentam  um  ho- 
mem, com  a  maior  boa  vontade  possível  e 
com  a  melhor  das  intenções,  a  escolher  uma 
cruz  pesadíssima.  Quer  conduzil-a  pelo  es- 
forço próprio  e  com  grandes  gastos  de  ener- 
gia. No  entanto,  dá  alguns  passes  e  cae. 
Tenta  proseguir  e  vae  já  esmagando-se  sob 
o  peso  da  tremenda  carga,  quando  delle  se 
aproxima  Jesus  e  toca  de  leve  no  pesado  ma- 
deiro. A  carga  que  parecia  inaturavel,  instan- 
taneamente se  torna  leve.  O  homem  se 
ergue  e,  com  alegria,  sustenta,  garboso,  o  fardo 
que  ha  pouco  lhe  parecia  insupportavel . 

Ahi  se  acha  graphicamente  representada 
uma  concepção  um  tanto  mais  subtil  do  que 
as  precedentes.  E'  o  caso  do  individuo  que, 
sobrecarregado  de  graves  responsabilidades, 
resolve  sopportal-as  todas,  somente  com  o 
concurso  da  vontade  pessoal,  que  elle  consi- 
dera inquebrantável.  Chega,  porém,  o  dia  em 
que  defronta  com  problemas  cuja  solução 
transcende  os  limites  do  seu  poder  :  um  de- 
sastre, uma  moléstia  grave,  uma  circumstan- 


112 


O  VARÃO  DE  DÔRES 


cia  trágica  na  qual  a  interferência  da  sua  von- 
tade é  inefficiente  e  nulla.  Nesse  momento 
elle  será  infallivelmente  esmagado,  se  não 
encontrar,  no  recôndito  de  sua  alma,  uma 
partícula  de  fé  que  o  habilite  a  sahir  para  fora 
de  si  mesmo,  á  procura  de  recursos  que  as  li- 
mitações da  sua  capacidade  pessoal  não  lhe 
poderam  offerecer.  Se,  porém  lhe  brilhar  na 
alma  a  crença  em  poderes  divinos  capazes  de 
o  conduzir  á  Victoria,  encontrará  elle,  nessa 
disposição  psychologica,  energias  cujo  valor 
se  pode  apreciar,  nitido,  na  experiência  de 
muitos  dos  que  já  atravessaram  lances  acci- 
dentados  e  cruciantes  da  existência. 

Carregar  a  cruz  só  com  os  recursos  par- 
cos do  poder  humano,  é  expor-se  a  derrotas 
inesperadas.  Carregal-a  com  os  estímulos  da 
crença  na  bondade  infinita,  é  assumir  uma  at- 
titude  que  empresta  ao  homem,  nos  transes 
mais  amargurados  da  vida,  subsídios  vigo- 
rosos para  alcançar  esplendidos  triumphos. 

Existe  uma  lenda  que  bem  elucida  mais 
um  aspecto  do  cumprimento  dos  deveres,  sob 
a  figura  de  uma  cruz . 
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Entregou-se  a  um  individuo,  a  quem 
cumpria  fazer  larga  viagem,  uma  cruz  de 
grande  peso.  Tinha  elle  de  carregal-a  du- 
rante toda  a  jornada.  De  caminho,  desani- 
mado com  a  carga,  resolveu  cortar  da  haste 
da  cruz  a  parte  que  era  precisamente  a  mais 
pesada.  Alliviado  desse  peso,  proseguiu  via- 
gem satisfeito.  Depois  de  dias  de  jornada, 
encontrou  um  rio  sobre  o  qual  não  havia 
ponte.  Os  viajantes  que  seguiam  por  aquelle 
caminho,  para  atravessar  as  aguas,  tinham 
de  estender  sobre  ellas  a  longa  haste  da 
cruz  que  traziam  no  hombro;  ella,  ser- 
vindo de  ponte,  é  que  garantia  a  passagem. 
A  do  viajante  a  que  nos  referimos  fora  cor- 
tada e,  por  isso  mesmo,  não  pôde  elle  pro- 
seguir  na  viagem.  O  corte  que  dera  ameni- 
zara-lhe  a  caminhada,  mas,  agora,  a  interce- 
ptava de  uma  vez. 

A  lição  moral  que  a  fabula  apresenta 
é  límpida  :  todos  quantos  vivem  a  diminuir, 
por  meio  de  golpes  arbitrários,  suas  obriga- 
ções, podem  levar  vida  fácil  por  algum  tempo, 
mas  chegará  o  dia  em  que  serão  victimas  das 
precipitadas  eliminações  que  fizeram. 
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Quantas  pessoas  ha  por  este  mundo  que 
vivem  a  chorar  o  tempo  que  perderam  na 
mocidade,  não  aprendendo  a  ler,  não  se  oc- 
cupando  com  nenhum  officio  e,  agora,  sentem 
as  consequências  dessas  imprevidencias .  Cor- 
taram, no  passado,  precisamente  a  parte  da 
cruz  que  lhes  garantiria  o  proseguimento  tri- 
umphante  na  jornada  da  vida  . 

Mais  instructivo,  porém,  do  que  o  exame 
das  gravuras  e  da  fabula  referidas  é  o  estudo 
da  maneira  pela  qual  o  próprio  Christo  car- 
regou a  sua  cruz. 

Elie  o  fez  sem  maledicência  ! 

Isso,  para  quem  conhece  a  natureza 
humana,  é  um  prodígio  que  surprehende  e 
deslumbra  !  Muitas  foram  as  pessoas  que, 
no  drama  do  calvário,  representaram  o  iní- 
quo papel  de  intensificar  o  martyrio  de  Chris- 
to. Seria,  até  certo  ponto,  naturalíssimo  que 
elle,  contra  todas,  se  revoltasse.  Quem  se 
admiraria  se  elle  zurzisse,  com  expressões  gol- 
peantes,  a  covardia  dos  que  o  abandonaram, 
depois  de  receber  de  suas  mãos  generosas 
bênçãos  inefáveis  ?  Quem  o  accusaria,  se  elle 
censurasse  o  discípulo  que,  numa  demonstra- 
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ção  desconcertante  de  pusillanimidade,  por 
tres  vezes  o  negara  ?  Poderia  alguém  estra- 
nhar se  elle  incriminasse  fortemente  a  Judas, 
que  vilmente  o  trahira  ?  E  não  seria  de  esperar 
que  a  eloquência  divina  de  seus  lábios  se  trans- 
mudasse, por  alguns  instantes,  em  tuba  de 
maldição  inexorável  contra  as  autoridades 
ecclesiasticas,  que,  no  desvairamento  do  seu 
fanatismo,  o  trataram  com  feroz  iniquidade  ? 
Vasto  e  fecundo  era;  sem  duvida,  o  campo 
em  que  Jesus  poderia  colher  subsídios  para 
formular  verrinas  contra  a  indigência  moral 
da  maioria  dos  personagens  que,  com  elle, 
tomaram  parte  no  memorável  acontecimento 
do  Golgotha. 

Mas  elle  a  ninguém  accusa.  Não  ha  ras- 
trear na  serenidade  divina  de  seus  gestos  o 
menor  vestígio  de  resentimentos .  Nunca  per- 
de a  excelsa  compostura.  Não  maldiz.  Não 
blasphema.  Mas,  paciente,  silencioso  e  he- 
róico, encaminha-se  para  o  supplicio. 

Que  lição  sublime  ha  nesse  quadro  ! 

E  ella  se  sobreergue,  se  contrastarmos  a 
attitude  do  Mestre  com  a  que,  geralmente,  as- 
sumem os  homens  no  trato  com  as  pessoas  que 
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tiveram  qualquer  partícula  de  responsabi- 
lidade nos  acontecimentos  que  os  molestam. 
A  experiência  universal  demonstra  que,  nesse 
caso,  a  lingua  humana  é  pródiga  nas  inve- 
ctivas e  claudicante  nos  julgamentos.  Os 
pendores  para  a  maledicência,  que  caracteri- 
zam a  psychologia  do  homem,  então  se  aggra- 
vam  e  se  exacerbam  em  desmandos,  em  in- 
justiças e  com  prejuízo  da  dignidade  pessoal. 

O  parai  leio  que  ahi  fica  suggere  uma  per- 
gunta .  Qual  o  segredo  da  attitude  digníssima 
em  que  Jesus,  sereno,  se  mantém?  Parece 
que  ella  se  explica  principalmente  pela  in- 
terpretação que  elle  dava  aos  seus  soffrimen- 
tos.  Encarando-os  de  um  ponto  de  vista 
transcendente,  não  os  attribuia,  em  altima 
analyse,  nem  á  actuação  dos  discípulos,  nem 
á  de  quem  quer  que  fosse.  Eram  parte 
integrante  de  uma  tarefa  que  se  promptifi- 
cara  a  realizar.  Elle  os  particularizara  e 
lhes  reconhecera  a  essencialidade  no  quadro 
da  obra  que  visava  effectuar. 

Afinal,  no  conceito  do  Mestre,  não 
eram  suas  angustias  oriundas  da  fraque- 
za de  Pedro,  nem  da  traição   de  Judas, 
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nem  da  tibieza  de  Pilatos  e  nem  da  indigência 
moral  de  outros  personagens  que  figuram  no 
drama  do  Calvário.  Todas  essas  circumstan- 
cias  eram  apenas  accidentaes  na  obra  a  que, 
espontaneamente,  se  votara. 

Suas  dores,  a  seu  ver,  subordinavam-se 
a  uma  finalidade  suprema  —  a  redempção 
da  raça  humana. 

Emprehendendo  essa  tarefa,  tinha  elle, 
inevitavelmente,  de  submetter-se  a  todas  as 
maguas  que,  durante  a  execução  do  plano,  lhe 
absintassem  a  alma.  Considerando-as  parte 
integrante  de  sua  missão,  foi  elle,  sempre,  e 
muito  coherentemente,  de  inaudita  benevo- 
lência para  com  todos  os  que  o  fizeram  soffrer. 

A  capacidade  de  orientar-se  o  individuo 
por  uma  concepção  philosophica  e  elevada 
dos  seus  soffrimentos  é,  ainda  hoje,  forte 
dynamisadora  de  energias  moraes.  Encarar 
as  provações  pessoaes  como  resultantes  da 
actuação  maldosa  do  próximo,  e  da  inter- 
ferência nefanda  que  tenha  elle  em  nossa 
vida,  é  collocarmo-nos  em  uma  attitude  que 
fomenta  ódios  e  inquietações  desesperadoras. 
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Divisar  na  complexidade  dos  soffri- 
mentos  um  desígnio  providencial  que  visa 
corrigir  as  arestas  da  personalidade  ;  apri- 
morar-lhe  a  capacidade  de  sympathizar  com 
os  infortúnios  de  outrem;  fortificar  a  de  re- 
sistência; determinar  o  desprendimento  das 
seducções  terrenas  e  a  esperança  de  uma  vida 
melhor  é,  sem  duvida,  um  factor  psycholo- 
gico  dos  que  maior  fortaleza  têm  dado  aos 
homens,  quando  elles  se  encontram  no  tur- 
bilhão das  mais  cruciantes  experiências. 

*  *  * 

Em  certas  épocas  da  Idade  Media  fize- 
ram-se  peregrinações  a  Jerusalém,  com  o 
intuito  de  se  obterem  indulgências.  Percor- 
riam os  devotos  as  ruas  por  onde  se  suppunha 
ter  passado  Christo  carregando  a  cruz  e 
executavam  actos  devocionaes,  na  especta- 
tiva  de  que  isso  lhes  garantisse  a  remissão 
dos  peccados.  A  cerimonia  sobre  ser  excên- 
trica —  pois  a  cidade  por  cujas  ruas  Jesus 
passou  fora  completamente  destruída — é  ain- 
da a  exemplificação  de  uma  tendência  perni- 
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ciosa  :  a  de  vincular  a  vida  devota  a  super- 
stições que  lhe  empanam  a  belleza  espiritual . 

Não  parou  ahi,  porém,  a  obsessão  do 
fanatismo .  Sacerdotes  houve,  que,  nas  suas 
parochias,  tentaram  reproduzir  o  scenario  em 
que  Jesus  se  achava,  quando  carregou  a  cruz. 
Illudiu-se  a  boa  fé  dos  fieis,  affirmando-se 
que  as  deturpadas  representações  eram  copia 
fiel  da  scena  em  que,  outrora,  se  desenrolou 
o  drama  authentico.  Indicaram-se  paragens, 
nas  quaes  deviam  os  devotos  deter-se  para 
genuflexões,  preces  e  penitencias.  Esses  pon- 
tos, affirmou-se,  representavam  os  logares  em 
que  Jesus  cahira  sob  o  peso  do  madeiro. 

Em  nossa  terra  mesmo  já  houve  um  sa- 
cerdote que  preparou,  com  grande  abundân- 
cia de  minudencias,  uma  via  sacra,  na  qual  as 
distancias  existentes  entre  cada  paragem  eram, 
diziam  os  fanáticos,  rigorosa  reprodução  do 
scenario  de  Jerusalém.  O  povo  inculto,  não 
tendo  olhos  para  perceber  a  fraude,  corria 
em  massa  ao  local  para  penitencias,  no  in- 
tuito de  obter  o  favor  divino,  e,  ingénuo,  com 
seus  obulos  alargava  as  posses  do  engenhoso 
cura. 
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E'  a  ousadia  do  fanatismo  a  annuviar  o 
brilho  da  religião  sublime  do  Mestre,  chum- 
bando-a  á  materialidade  de  ritos  anachroni- 
cos  e  deixando  de  lado  o  que  ha  de  espiritual 
e  inspirador  na  singela  narrativa  bíblica,  que 
nos  põe  deante  dos  olhos,  sob  o  peso  do  ma- 
deiro, o  divino  Salvador  dos  homens. 


O  PERDÃO 


Uma  revista  philosophica,  reputadissima 
pela  táctica  profissional  de  coleccionar 
matéria  adequada  a  attrahir  a  attenção  de 
seus  leitores,  publicou,  de  certa  feita,  du- 
rante edições  successivas,  as  palavras  profe- 
ridas por  grandes  homens  no  transe  final  de 
sua  existência. 

Que  valor  poderia  ter  tal  publicação  ? 
Muito  elevado,  sem  duvida,  para  espí- 
ritos pesquizadores  que  saibam  dar  o  devido 
apreço  a  qualquer  facto  que  emitta  luz  sobre 
os  mysterios  da  personalidade  humana. 

Os  últimos  momentos  da  vida  individual 
se  caracterizam  por  mutações  intimas,  que 
a  humanidade  sempre  desejou  desvendar  ple- 
namente. Para  surprehendel-as,  no  processo 
evolutivo,  o  homem,  muitas  vezes,  tem  ati- 
lado o  ouvido  junto  aos  lábios  trémulos  dos 
agonizantes,  afim  de  ouvir-lhes  expressões, 
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a  custo  murmuradas,  na  afoita  espectativa 
de  encontrar  nellas  qualquer  subsidio  que 
elucide  a  natureza  real  da  alma. 

Que  mundo  de  problemas  relacionados 
com  o  destino  humano  poderiam  esclarecer- 
se,  uma  vez  que  os  moribundos  externassem, 
em  nítidas  expressões,  os  phenomenos  inti- 
timos  que  experimentam  no  período  extremo 
da  agonia  ! 

Quantas  perguntas  desejaríamos  que  elles 
nos  respondessem!  Será  doloroso  o  transe  fi- 
nal ?  Terão  elles  a  impressão  inilludivel  da 
sobrevivência  ou  a  da  fatalidade  inexorável 
do  aniquillamento  ?  Ao  transpor  as  fronteiras 
que  separam  os  dois  mundos,  verão,  exultan- 
tes, a  realizabilidade  das  promessas  da  fé 
ou,  desapontados  e  vencidos,  scientificar-se- 
ão  do  subtil  engano  em  que  ella  os  entreteve 
no  desdobrar  da  vida  ? 

Ademais,  a  própria  morte,  em  virtude 
do  mysterio  que  a  envolve,  empresta  res- 
peitabilidade solenne  a  tudo  que  com  ella 
se  relacione,  e,  muito  especificadamente,  ás 
ultimas  expressões  articuladas  de  suas  victi- 
mas. 
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Accrescente-se  a  tudo  isso  o  pendor  do 
coração  humano  para  revestir  de  sentimen- 
talidade especialissima  as  derradeiras  phra- 
ses  dos  seus  queridos,  e  ver-se-á  que  as  pala- 
vras dos  moribundos,  em  muitos  casos,  têm 
mais  valia  do  que  as  que  pronunciaram  na 
plenitude  da  vida. 

Sobe  de  ponto  esse  valor,  quando  quem 
agoniza  é  Christo.  Toda  a  sua  conducta  gra- 
vitou em  torno  da  presupposição  inabalável 
da  immortalidade  do  espirito.  O  poder  dis- 
cricionário da  morte  sempre  foi,  no  entanto, 
para  muitos  pensadores,  o  bastante  para  ful- 
minar quantos  argumentos  se  enfileirassem 
em  favor  de  tal  orientação  philosophica .  Em 
face  desse  poder,  conseguiu  Jesus  conservar 
a  convicção  vibrante  que  lhe  norteara  todo 
o  ministério  ou  teve  que  render-se,  desillu- 
dido,  ao  dogma  da  extinção  da  personalidade, 
diametralmente  opposto  ás  doutrinas  sobre 
as  quaes  brilhantemente  pontificara  ? 

Traçou  elle,  nos  dias  da  sua  actividade 
missionaria,  límpidas  normas  de  conducta  pa- 
ra os  lances  accidentados  da  vida.  Quando, 
em  face  da  morte,  se  lhe  apresentou  a  máxima 
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opportunidade  para  exemplificar  o  que  ar- 
dentemente apostolizara,  como  se  portou  elle  ? 

Em  vida  tiveram  as  suas  palavras  o  con- 
dão de  electrizar  as  multidões.  Na  agonia, 
sublimadas  pela  intensidade  de  uma  dor  im- 
mensa,  que  effeitos  poderão  ellas  determi- 
nar no  animo  dos  homens  ? 

Vej  amos . 

A  primeira  das  phrases  enunciadas  por 
Jesus,  pregado  no  madeiro,  a  certo  aspecto 
sobrepuja  todas  as  outras  em  translucidez 
de  belleza  moral,  porquanto  revela  uma  vir- 
tude praticamente  repudiada  pela  sociedade 
que  lhe  foi  contemporânea  —  a  sublime  vir- 
tude do  perdão. 

As  palavras  finaes  de  Christo,  em  que 
ella  se  engasta,  espalharam-se  pelo  mundo,  a 
ponto  de  se  encontrarem  indivíduos  que,  des- 
conhecendo quase  todos  os  factos  da  biogra- 
phia  do  Mestre,  não  ignoram,  todavia,  que 
elle,  numa  attitude  de  surprehendente  con- 
descendência para  com  seus  algozes,  disse  do 
alto  da  cruz:  "Pae,  perdoa-lhes,  porque  não 
sabem  o  que  fazem" .  Um  hermeneuta  primo- 
roso dos  livros  sagrados,  suggere  que,  para 
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bem  comprehendel-a,  se  divida  essa  prece 
em  tres  partes  :  invocação,  supplica  e  ar- 
gumento . 

Attendamol-o . 

*  *  * 

E'  a  invocação  constituída  unicamente 
pelo  vocativo  "Pae".  Quem  tivesse  assis- 
tido, minutos  antes,  ao  julgamento  de  Jesus 
no  Synhedrio,  pasmaria  de  encontrar-lhe  nos 
lábios  tal  vocábulo.  Fora  Christo  conde- 
mnado  como  blasphemo.  O  sacerdote  que  pre- 
sidiu o  simulado  acto  judicatorio,  num  Ím- 
peto de  indignação,  rasgou  as  próprias  vestes, 
em  signal  de  protesto  contra  a  supposta  im- 
piedade do  condemnado.  Cuspi  ram-lhe  no 
rosto,  esbofetearam-no  para  lhe  punirem  a 
blasphemia  que  escandalizara  a  consciência 
incongruente  dos  juizes  prevaricadores. 

Transmuda-se  ,  agora,  a  scena. 

Quando  parecia  que  a  perversidade  as- 
tuciosa dos  pretensos  esculcas  da  religiosida- 
de humana  ia  triumphar,  Jesus  a  desorienta 
por  completo  :  a  familiaridade  com  Deus, 
que  transluz  logo  na  primeira  palavra  que 
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lhe  afflue  aos  lábios,  soa  como  argumento 
aniquilador  da  sentença  que  recebera  das 
truculentas  autoridades  religiosas  da  época. 

Poderá  ser  blasphemo  o  homem  que  goza 
de  tal  communhão  com  Deus  ?  Quizesse 
Jesus  fazer  alarde  de  sua  piedade  e  poderia 
dirigi r-se  aos  seus  amargurados  perseguido- 
res, dizendo:  "Vós  me  acoimastes  de  blasphe- 
mo ;  condemnastes-me  como  sacrílego,  en- 
tretanto eu  sou  mais  devoto  e  fiel  do  que  to- 
dos vós.  A  communhão  que  posso  manter 
com  a  Divindade,  mesmo  no  fragor  das  mi- 
nhas angustias,  é  virtude  que  o  vosso  fanatis- 
mo nem  sequer  suppõe  que  no  mundo  exista". 

Não  disse  Jesus  taes  palavras.  Não  ca- 
beria tal  jactância  nos  moldes  circumspectos 
da  sua  nobreza.  No  entretanto,  repontam  el- 
las  instinctivamente  na  alma  dos  espectado- 
res da  scena  do  Golgotha,  em  forma  de  com- 
mentario  talhado  para  contrastar  a  belleza 
moral  de  Jesus  com  a  indignidade  repugnante 
de  seus  accusadores. 

Presta-se  ainda  a  outro  commento  a  ex- 
pressão de  Jesus.  Ella  é  um  exemplo  vivido 
da  indestructibilidade  da  verdadeira  fé.  Atra- 
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vessava  elle,  no  momento,  o  valle  das  amar- 
guras. Nessa  trajectória,  presenciara  o  es- 
barrondar  de  valores  que,  por  bastas  razões, 
deveriam  permanecer  inquebrantáveis  a  seu 
lado. 

Vira  amesquinhar-se  a  fidelidade  dos  dis- 
cípulos que  o  abandonaram;  notara  mesmo 
que  a  de  um  delles,  na  sua  descahida  sinistra, 
chegara  ao  extremo  de  transfigurar-se  em 
horrífica  traição;  sentira  penetrar-lhe  fundo 
na  alma  a  vilania  de  todos  que  lhe  voltaram 
as  costas,  depois  de  lhe  provarem  a  munifi- 
cência da  radiosa  caridade. 

O  physico  elle  o  trazia  alquebradíssimo. 
E  o  coração  cruelmente  retalhado.  Quantos 
golpes  recebera  elle  ?  O  da  injustiça  flagrante, 
disseminada  por  todos  os  pormenores  do  jul- 
gamento e  condensada,  afinal,  numa  sentença 
iniqua;  o  da  calumnia,  alugada  para  diffa- 
mal-o;  o  do  vitupério  de  ser  posto  em  pé  de 
igualdade  com  salteadores ;  e  o  de  todos  os 
aculeos  com  que  a  iniquidade  humana  conse- 
guira pontilhar  o  drama  do  Calvário. 

Mas,  dentro  desse  coração  lancinado 
por    tantos  golpes,  Jesus  conserva  inteiriça, 
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sublime,  irisante,  a  espargir  benção  ineffavel 
sobre  todas  as  feições  da  sua  conducta,  a  no- 
ção alentadora  da  paternidade  divina.  Dos 
tormentos  que  topara  em  seu  caminho,  nem 
um  houve  tão  forte  e  tão  ousado  que  conse- 
guisse pulverizal-a .  No  aluvião  de  suas 
maguas  frondeja  ainda,  viçoso,  o  conceito 
refrigerante  da  bondade  de  Deus. 

Mirem  esse  quadro  as  almas  fracas  que, 
ao  collocarem-se  em  contacto  com  as  adver- 
sidades naturaes  da  vida,  descambam,  logo, 
para  as  lamentações,  quando  não  para  as  blas- 
phemias,  allegando  que  Deus  as  abandonou  ; 
que  não  sabem  comprehender  a  misericórdia 
divina;  que  a  Providencia  dormita;  e,  com 
allegações  desse  jaez,  tentam  exculpar  a  in- 
digência de  sua  fé  enfermiça. 

Mirem  e  envergonhem-se . 

*  *■  * 

O  que,  especificamente,  constitue  a  sup- 
plica  na  citada  phrase  de  Jesus,  está  na  ex- 
pressão :  "perdoa-lhes" .  A  mentalidade  da 
época  nunca  poderia  suppor  que,  um  dia, 
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presenciasse  tal  prodígio.  Um  crucificado  a 
pedir  perdão  em  favor  de  seus  algozes,  era 
phenomeno  que  só  se  concebia  como  inalte- 
rável impossibilidade. 

Era  contra  os  costumes.  Morriam  os 
crucificados,  geralmente,  cobrindo  de  impro- 
périos os  seus  verdugos.  Uma  tradição  chega 
mesmo  a  affirmar  que  tão  violentas  eram  es- 
sas diatribes,  que  algumas  autoridades  houve 
que  mandaram,  antes  de  executar  a  sentença 
de  crucificação,  cortar  a  lingua  aos  conde- 
mnados.  Foi  o  expediente  mais  prompto  que 
a  crueldade  humana  dictou  para  evitar  os 
insultos  que  os  padecentes  prodigalizavam 
aos  carrascos  e  aos  espectadores  da  scena. 

Era  contra  as  normas  estatuídas  da  reli- 
gião vigente,  que  resolvia  os  casos  de  offen- 
sas  recebidas  com  a  formula  "olho  por  olho  e 
dente  por  dente".  Estaria,  pois,  perfeita- 
mente afinado  pelo  espirito  religioso  da  época 
o  suppliciado  que  respondesse  injuria  com  in- 
juria, vitupério  com  vitupério  e  corporificas- 
se em  attitudes  e  em  desmandos  de  linguagem 
a  sede  de  vingança  que  lhe  estuasse  no  peito. 
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De  uma  analyse  das  correntes  moraes  e 
dos  hábitos  do  paganismo,  póde-se  mesmo 
concluir  que  a  disposição  para  perdoar  era 
tida  mais  como  covardia  do  que  como  vir- 
tude. Xenophonte,  elogiando  a  Cyro,  julga 
que  lhe  avantaja  o  caracter,  af firmando  que 
elle  sabia  ser  bom  amigo,  mas  inimigo  o  era 
como  os  mais  terríveis  o  fossem  !  Esse  era 
o  espirito  do  mundo  pagão. 

Para  apreciar  bem  o  de  Christo,  revelado 
na  cruz,  não  basta,  todavia,  contrastal-o 
com  as  tendências  da  sua  época.  Contraste- 
mol-o  com  a  attitude  que  assumiríamos,  se 
nos  víssemos  na  situação  em  que  elle  se  en- 
controu. Teríamos  expressões  de  delicadeza 
e  de  bondade  para  com  os  algozes  ?  Qualquer 
homem,  pregado  na  cruz,  pediria,  de  certo, 
que  lhe  minorassem  as  dores  physicas;  que  lhe 
libertassem  as  mãos  traspassadas  pelos  cra- 
vos; que  o  descessem  da  cruz;  pediria  mil 
coisas,  mas  difficilmente  se  lembraria  de  fa- 
zer a  supplica  em  que  esplende  a  infinita  be- 
nevolência de  Christo  para  com  seus  algozes. 

E'  verdade  que,  ás  vezes,  os  homens  per- 
doam, mas  o  fazem,  depois  que  a  acção  mo- 
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derativa  do  tempo  conseguiu  delir-lhes  do 
espirito  a  impressão  aguda  dos  ultrajes  ou 
mesmo  das  suppostas  offensas  recebidas. 
Perdoar  no  momento  mesmo  em  que  a  aggres- 
sividade  do  inimigo  se  manifesta  mais  ousa- 
da e  petulante,  não  é  virtude  que  se  encon- 
tre, com  facilidade,  entre  os  homens.  No 
coração  humano .  envenenado  pelo  egoísmo, 
custa  reflorir  o  perdão,  mas  reponta  cedo  o 
impeto  de  retribuir  offensa  com  offensa. 

Em  uma  sala  de  visitas  achava-se  uma 
creança  a  brincar  entre  um  grupo  de  pessoas 
que  palestravam.  De  repente,  a  um  movi- 
mento mal  equilibrado,  lá  se  foi  o  pequeno 
da  cadeira  a  baixo,  magoando-se.  A  gentileza 
dos  presentes  torna-se  solicita  em  inventar 
meios  para  acalental-o.  Este  lhe  offerece 
balas;  aquelle,  brinquedos;  aquelle  outro  con- 
vida-o  para  um  passeio.  Tudo  em  vão.  Em 
dado  momento,  porém,  um  dos  circumstan- 
tes,  conhecedor  dos  meandros  da  psycholo- 
gia  infantil,  lembra-se  de  um  alvitre  mais 
efficiente.  Levanta-se  e  diz:' 'Eu  bato  nessa 
cadeira' '  e,  confirmando  com  gestos  a  inten- 
são  phantasiosa,  fingiu  castigar  o  movei  in- 
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sensível.  Foi  efficaz  o  recurso.  Não  só 
estancou  as  lagrimas,  como  provocou  risos 
contrafeitos  do  pequeno. 

O  caso  é  typico.  Delata  o  pendor  subtil 
para  desforras,  que  dorme  no  coração  do  ho- 
mem .  Deixando  de  ser  creança,  consegue  elle 
dominar  muitos  dos  impulsos  que  lhe  afeiam 
a  infância .  Mas  o  pendor  para  vindictas  nem 
sempre  se  submette  a  esse  domínio  e,  em 
muitos  casos,  o  mais  que  se  alcança  é  enver- 
nizal-o  com  alguns  toques  de  civilidade  e 
disfarçar-lhe  as  arestas  mais  agudas  que  com- 
prometteriam  a  compostura  na  vida  social. 
Mesmo  depois  de  tudo  isso,  pode  elle  acor- 
dar ainda,  arvorar-se  em  orientador  da  vida 
e  reduzir  todos  os  elementos  da  personalidade 
humana  a  servos  obedientes  a  seu  mando  im- 
perioso . 

Casos  ha,  e  muitos,  em  que  o  odio  se  tor- 
na hereditário.  Ha  famílias  que  se  odeiam 
mortalmente.  O  desejo  de  vingança  que  os 
paes  não  puderam  satisfazer,  passa  para  os 
filhos  ;  perpetua-se  atravez  de  gerações  e  é 
precisamente  nesse  phenomeno  que  alguns 
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sociólogos  têm  encontrado  a  origem  do  ban- 
ditismo reinante  em  determinados  núcleos 
sociaes . 

Exemplificando  o  perdão  em  transe  tão 
difficil  não  só  de  exemplifical-o,  mas  até  de 
nelle  pensar,  Jesus  quiz,  naturalmente,  que 
seus  seguidores  meditassem  na  excellencia 
dessa  virtude. 

Essa  meditação  é  sempre  proveitosa. 

A  idéa  de  satisfazer-se  por  meio  da  vin- 
gança, é  uma  das  mais  fallazes  com  que  a  raça 
humana  se  tem  illudido  a  si  própria.  A  ex- 
periência demonstra  que  a  crueldade  não  se 
sacia  facilmente,  Alimental-a  é  robuste- 
cel-a  para  que  ella  se  torne  mais  voraz.  Re- 
sulta dahi  que  as  angustias  de  quem  não  sabe 
perdoar  são  mais  causticantes  e  trágicas  do 
que  as  de  quem  se  inspira  no  espirito  do  Mes- 
tre, que  determinou  que  até  "setenta  vezes 
sete"  se  perdoasse. 

Figuremos  o  próprio  Christo  pregado  na 
cruz,  mas  tiremos-lhe  do  coração  a  benevo- 
lência illimitada  com  que  elle  encaroy  seus 
inimigos.  Colloquemos  em  logar  delia  ímpe- 
tos incontidos  de  vingança  e  anceios  de  retri- 
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buição  fulminante  das  offensas  recebidas. 
Que  aconteceria  ?  Poderia  elle  conservar  a 
compostura  nobillissima  com  que,  nesse  lance 
angustioso  da  sua  vida,  se  impoz  á  admira- 
ção dos  séculos  ?  Parece  que  não . 

Destillemos-lhe  odio  na  alma:  destitua- 
mol-o  da  capacidade  de  perdoar  e  teremos 
annullado,  em  grande  parte,  o  magnetismo 
com  que  a  sua  personalidade  tem  attrahido  o 
coração  e  fascinado  a  consciência  dos  povos. 

Não  são  menos  sensíveis  nos  christãos 
os  benefícios  decorrentes  da  capacidade  de 
perdoar . 

Um  individuo  insultado  na  imprensa, 
por  um  adversário,  poz-se  a  architectar  pla- 
nos sinistros  de  vingança.  Veio-lhe  á  mente, 
primeiro,  a  idéa  de  um  desforço  physico. 
Substituiu-a,  depois,  pelo  plano  de  uma  carta 
injuriosa.  Pensou  em  mil  formas  de  represá- 
lia e,  finalmente,  optou  por  um  processo  cri- 
minal. O  instincto  de  represália  que  pareceu 
satisfazer-se  com  esse  ultimo  alvitre,  proje- 
ctou, durante  algum  tempo,  na  imaginação 
do  offendido,  allegações  que  o  impellissem  a 
agir  sem  desf allecimentos .  Era  necessária  tal 
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attitude,  segredava-lhe  o  impeto  vingativo. 
Era  até  uma  medida  de  defesa  social .  Evita- 
ria que  o  offensor  fizesse  o  mesmo  a  outrem. 
Não  seria  justo  que  offensa  de  tal  quilate  per- 
manecesse impune.  Além  disso»  que  diriam 
seus  amigos,  se  elle  não  reagisse  ?  Onde  iria  pa- 
rar sua  dignidade  ?  Quantos  mais  não  se  aba- 
lançariam a  insultal-o,  se  elle,  por  um  castigo 
severo,  ministrado  ao  aggressor,  não  se  mos- 
trasse, indiscutivelmente  capaz  de  defender-se  ? 

A  ouvir  essas  razões  passou  o  pobre  ho- 
mem toda  a  noite.    Não  dormiu. 

No  próximo  dia,  dados  os  primeiros  pas- 
sos para  activar  o  processo,  um  sobresalto 
lhe  veio  ao  coração.  O  adversário  também 
poderia  conseguir  advogado.  Podia  defender- 
se  e  seria  bem  possível  que,  depois  de  mil  pe- 
ripécias, o  correctivo  tão  almejado  ainda  se 
não  applicasse  de  maneira  a  satisfazer  suas 
impulsões  de  vingança .  Essa  perspectiva  rou- 
bou-lhe  outra  noite  de  socego  e  de  somno. 
Passou  dias  de  angustias  até  que,  no  trans- 
correr de  longa  e  agitada  vigília,  repontou- 
lhe  na  mente,  por  entre  os  tenebrosos  pensa- 
mentos que  a  escaldavam,  a  idéa,  a  princi- 
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pio  indecisa,  do  perdão.  Intermittiu  ella,  em 
seu  espirito,  por  algum  tempo  com  o  sentimen- 
to de  repugnância  pela  situação  de  descré- 
dito em  que  elle  julgava  ficar,  se  repellisse  a 
affronta.  Noções  religiosas  ha  tempos  rece- 
bidas surgiram,  então,  para  sustentar  o  pro- 
pósito vacillante  de  perdoar,  que,  por  vezes, 
se  lhe  diluia  do  espirito,  mas  voltava  de  novo 
e  intensificou-se,  afinal,  a  ponto  de  crystal- 
lizar-se  em  resolução  irrevogável ;  o  offendido 
perdoou  e,  optando  por  essa  directriz  moral, 
percebeu,  de  prompto,  que  a  paz  lhe  era  res- 
tituída .  Sentiu-se,  calmamente,  transpor- 
tado para  uma  região  mais  alta  e  mais  reman- 
sada  do  que  aquella  em  que  se  debatera  nos 
arrebatamentos  envenenados  de  seu  rancor. 
O  transcorrer  do  tempo  veio  demonstrar-lhe, 
depois,  que  o  seu  gesto  de  benevolência  em 
nada  o  abatera  na  apreciação  de  seus  amigos 
e  —  coisa  maravilhosa  !  —  nem  no  conceito 
de  seu  aggressivo  adversário. 

E  não  foi  essa  a  única  vez  que  se  pôde 
registar  a  victoria  inilludivel  do  espirito  se- 
reno de  perdão  sobre  as  forças  que  o  odio  ex- 
cita, mas  dispersa  e  desorienta. 
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*    *  * 

A  narrativa  sagrada  relata  que  a  um  pa- 
ralytico  que  lhe  apresentaram  em  Capernaum, 
disse  Jesus:  "Os  teus  peccados  estão  perdoa- 
dos". O  zelo  dos  escribas  viu  nessa  phrase 
horrível  sacrilégio.  Perdoar  peccados,  disse- 
ram, furiosos,  é  prerogativa  só  de  Deus. 
Replicando  á  censura,  Jesus  reforça  a  affir- 
mativa  que  fizera  e  cura  o  doente  para  que 
os  críticos  vissem  que  elle  tinha,  de  facto, 
poderes  para  perdoar  peccados.  <J). 

Por  que  foi,  então,  que,  pregado  na  cruz, 
elle  mesmo  não  perdoa  seus  suppliciadores, 
mas  pede  que  Deus  o  faça  ?  Não  é  difficil  de 
atinar-se  com  a  razão,  Elle  se  inculcara  re- 
velador de  Deus.  As  divindades  que  a  phan- 
tasia  humana,  até  alli,  conseguiram  pintar, 
eram  todas  rancorosas  e  vingativas.  Eram 
deuses  que  viviam  de  sobrecenho  carregado  e 
sempre  dispostos  a  fulminar,  com  os  capri- 
chos da  sua  cólera,  as  faltas  humanas. 

O  Deus  revelado  por  Jesus  é  differente. 
Atravez  da  parábola  do  filho  pródigo,  elle 


(1)    S.  Mare.  II  1-12. 
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se  nos  apresenta  como  um  pae  amoroso  que 
corre  para  receber  nos  braços  o  filho  per- 
dido, que  o  despresara  e,  desbaratando  uma 
fortuna,  descomedi ra-se  loucamente  em  lu- 
xuria desenfreada. 

Acenando  para  um  Deus  que  perdoa, 
Jesus  sublinha,  na  hora  angustiosa  da  cruz, 
o  mesmo  traço  do  caracter  divino  que  elle 
desejava  impressionasse  o  espirito  dos  cir- 
cumstantes  e  de  todos  quantos,  pelos  séculos 
afora,  tivessem  noticia  das  scenas  do  seu  mar- 
tyrio . 

A  revelação  de  um  Deus  de  amor, 
capaz  de  perdoar,  era  o  elemento  essencial 
para  a  solução  do  máximo  problema  das 
consciências  piedosas.  O  phenomeno  religio- 
so sempre  se  manifestara  no  individuo  atravez 
de  dois  factores:  a  noção  de  um  ente  supre- 
mo e  a  idéa  da  culpa.  Acossados  pelo  senso 
da  culpabilidade  e  desejosos  de  expiar  suas 
faltas  perante  os  poderes  celestes,  crearam  os 
homens  de  todas  as  raças,  complicados  sys- 
temas  de  sacrificios.  Sobre  os  altares  em  que 
elles  se  faziam,  immolaram-se  animaes,  vi- 
timas humanas  e,  com  especialidade,  crean- 


O  PERDÃO 


139 


ças  innocentes.  A  frequência  dessas  ceri- 
monias expiatórias,  é  mesmo  um  dos  aspe- 
ctos mais  sombrios  e  trágicos  dos  costumes 
antigos  e  um  dos  elementos  que  facilitavam 
o  embotar  da  consciência  individual  e  colle- 
ctiva :  quem  se  acostumava  com  o  espectáculo 
diário  do  derramamento  do  sangue  nas  aras 
sagradas,  não  se  assustava  muito  em  vel-o 
derramado  fora  desses  logares  de  culto. 

Dessa  maneira,  a  solução  que  os  homens 
deram  ao  máximo  problema  creado  pelo  sen- 
timento religioso,  em  vez  de  elevar  o  espirito 
humano,  o  arrastara  a  crueldades  horripi- 
lantes . 

A  humanidade,  para  libertar-se  dos  con- 
plicados  cerimoniaes  que  inventara,  afim  de 
aplacar  as  iras  divinas,  e  para  furtar-se  ao 
flagello  e  á  mortandade  perpetua  que  esses 
ritos  lhe  impunham,  precisava  de  familiari- 
zar-se  com  a  idéa  de  um  Deus  cujo  perdão 
se  pudesse  obter  por  processos  menos  violen- 
tos e  barbarizadores  do  que  aquelles  que  se 
haviam  generalizado  entre  os  povos. 

Essa  aspiração  máxima  das  almas  culpa- 
das tem-se  satisfeito  e  integrado  nas  pos- 
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sibilidades  do  perdão  gratuito  que  rebrilha 
na  cruz  do  Redemptor.  E,  precisamente  essa 
modalidade  da  revelação  de  Deus,  feita  por 
Jesus,  é  que  explica  a  fascinação  inegualavel 
que  elle,  atravez  dos  séculos,  exerce  sobre  a 
consciência  humana. 

*  *  * 

Não  se  limitou  Jesus  a  implorar  o  perdão 
para  seus  algozes.  Foi  além.  Argumentou 
com  Deus  a  favor  dos  seus  inimigos.  "Elles, 
allegou  o  Mestre,  não  sabem  o  que  fazem". 

Reconhecer  as  razões  do  adversário  já 
é  coisa  raríssima  entre  os  homens.  Mesmo 
quando  ellas  saltam  aos  olhos,  a  visão  en- 
tenebrecida pelos  resentimentos  timbra,  qua- 
se sempre,  em  não  distinguil-as .  Esperar,  pois, 
que  a  própria  victima  do  drama  do  calvário 
descubrisse  attenuantes  para  o  crime  horren- 
do que  alli  se  perpetrou,  seria  esperar  o  im- 
possível. Mas  o  que  se  afigurava  a  mais  na- 
tural de  todas  as  impossibilidades,  realiza- 
se,  graças  á  supereminencia  do  caracter  de 
Jesus.  Na  monstruosidade  dos  delictos  con- 
tra elle  praticados,  um  elemento  houve  que 
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se  devia  averbar  ern  favor  dos  criminosos  : 
era  a  ignorância.  Ao  espirito  discriminador 
e  recto  do  Mestre  não  escapa  essa  attenuante 
e  elle  mesmo  a  articula  numa  prece  em 
favor  dos  delinquentes. 

Quem  examinar  a  complexidade  dos  fa- 
ctores que  constituem  o  lastro  sobre  o  qual 
se  firmam  as  opiniões  individuaes,  pasma 
de  ver  a  influencia  incontrastavel  que  ele- 
mentos emocionaes,  apparentemente  despre- 
zíveis, têm  na  formação  de  nossos  juizos  a 
respeito  das  coisas,  dos  homens,  das  doutri- 
nas, e  de  tudo  sobre  que  tivermos  de  emittir 
opiniões . 

A  parcialidade,  quando  não  as  flagrantes 
injustiças  dos  julgamentos  humanos,  se  de- 
ve, em  grande  parte,  a  reflexos,  não  raro 
inconscientes,  desses  resíduos  sentimentaes . 
Não  obstante  a  mescla  de  prejuízos  injustificá- 
veis que  taes  julgamentos  possam  representar, 
quem  os  elabora  costuma  illudir-se  a  si  pró- 
prio, na  supposição  de  que  elles  representem 
illações  escorreitas,  serenas  e  inappella veis . 

O  próprio  Mestre,  perfeito  conhecedor 
que  era  dos  segredos  da  alma,  por  isso  mesmo 
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que  reconhecia  o  perigo  da  actuação  dos  re- 
feridos factores  no  juizo  dos  fieis,  aconse- 
Ihava-os,  dizendo:  "Não  julgueis  para  que 
não  sejaes  julgados"  (1). 

Realmente,  julgar  com  sabedoria  e  exa- 
ctidão é  uma  das  artes  mais  difficeis  que  se 
possam  apresentar  á  sabedoria  contingente 
dos  homens.  Quantas  vezes,  desnorteados 
apenas  por  simples  impulsos  de  sympathia  ou 
de  aversão,  claudicam  elles  gravemente  no 
juizo  que  fazem  do  próximo.  E,  se  taes  in- 
fluencias da  sensibilidade  já  podem  prejudi- 
car tanto  a  inteireza  de  nossas  apreciações, 
que  diríamos  da  actuação  que  sobre  ellas  po- 
deriam exercer  offensas  da  gravidade  das  que 
Jesus  recebeu  ? 

Conservando  a  visão  límpida,  no  meio  de 
flagellos  abomináveis,  elevando-se  acima  do 
tumulto  de  todas  as  paixões  furiosas  que  ulu- 
lavam em  torno  da  cruz,  e  não  permittindo 
que  qualquer  impulso  que  ellas  lhe  pudessem 
provocar  na  alma  fosse  desvairar  o  juizo  que 
fazia  de  seus  carrascos,  Jesus  se  nos  apre- 


(1)    S.  Math.  VII  :  1 
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senta  verdadeiramente  maravilhoso.  Tal  vir- 
tude não  se  encontra,  senão  rarissimamente, 
entre  os  mortaes. 

No  entanto,  elle  ordenou  que  todos  os 
fieis  cultivassem  a  disposição  moral  capaz  de 
determinal-a .  E'  a  de  perdoar.  Elle  fez  delia 
um  ornamento  essencial  para  a  alma  christã. 
Nem  orar  pode,  quem  não  a  cultiva.  Na  ora- 
ção que  ensinou  aos  discípulos  lá  está:  "per- 
doa as  nossas  dividas,  assim  como  nós  per- 
doamos os  nossos  devedores'  \ 

A  oração  é  uma  das  expressões  mais  in- 
timas e  delicadas  da  vida  piedosa.  Mas,  na 
experiência  verdadeiramente  christã,  ella 
nunca  poderá  figurar  dignamente,  a  não  ser 
ao  lado  do  perdão. 
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Dois  dos  evangelistas  nos  contam  que,  no 
momento  mais  agudo  de  seu  suppli- 
cio,  Jesus,  em  alta  voz,  exclamou:  "Deus  meu, 
Deus  meu,  por  que  me  desamparaste  ?" 

Stalker,  fecundo  publicista  escocez,  que 
se  tem  salientado  no  mundo  literário,  exacta- 
mente pela  precisão  escrupulosa  dos  seus  con- 
ceitos, affirmou,  com  referencia  a  essa  expres- 
são, que  em  toda  a  Biblia  não  ha  sentença 
mais  difficil  de  explicar-se".  (1) 

O  tom  peremptório  dessa  affirmativa  pro- 
vinda de  uma  penna  pouco  affeita  a  exaggeros 
e,  além  disso,  familiarizada,  por  longo  e 
luminoso  tirocínio,  com  a  sciencia  complexa 
de  interpretar  os  livros  sagrados,  parece  que 
seria  o  sufficiente  para  vedar  a  espíritos  me- 
nos destros  que  o  do  famoso  escriptor,  qual- 


(1)    "Trial  and  Death  of  Jesus  Christ"  —  p.  228. 
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quer  tentativa  de  apreciação  da  personali- 
dade de  Jesus,  atravez  de  tão  enigmático 
passo  bíblico. 

De  facto,  ventilal-o,  acolchetando-o  ás 
transcendencias  theologicas  que  elle  evoca 
—  taes  como  as  da  pessoa  theanthropica  de 
Jesus  e  as  do  patripassianismo  —  é  defrontar 
com  problemas  cerradissimos  de  mysterios. 
Esses,  porém,  escapam  ao  plano  deste  livro, 
que  visa  apenas  focalizar  bellezas  do  caracter 
de  Jesus,  perceptíveis  mesmo  a  espíritos  aves- 
sos aos  enredos  metaphysicos  que  ellas  pos- 
sam suggerir. 

Despojar,  assim,  o  texto  sagrado  das 
altas  implicações  transcendentaes  a  elle  inhe- 
rentes  e  estudal-o,  alheando-se  de  intentos 
apologéticos,  equivale,  para  os  espíritos  de 
pendores  especulativos  e  dogmáticos,  a  per- 
der de  vista  o  que  nelle  ha  de  essencial  e  de 
mais  fascinante.    Não  importa. 

A  convicção  antecipada  que  tem  o  ga- 
rimpeiro de  que  não  vae  esgotar  os  thesouros 
que  adivinha  na  mineração,  não  impede  que 
elle  se  enriqueça  com  a  parte  que  lhe  é  acces- 
sivel.     Idêntica  attitude  tem,  geralmente, 
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que  assumir  o  hermeneuta.  A  certeza  prévia 
e  desconcertadora  de  não  poder  exhaurir  o 
conteúdo  de  uma  sentença  biblica,  não  é 
motivo  sufficiente  para  que  elle  deixe  de 
apropriar-se  dos  estímulos  moraes  que  ella, 
embora  envolta  em  mysterio,  indiscutivel- 
mente, lhe  pode  offerecer  em  seus  elementos 
de  fácil  interpretação. 

Nos  limites  desse  intento,  demasiado  exí- 
guo talvez,  é  que  se  vae  aqui  ventilar  o  dif- 
ficultoso  texto  bíblico  acima  citado. 

*  *  * 

A  simples  lembrança  de  qual  foi  o  traço 
essencial  da  vida  piedosa  de  Jesus  dá-nos, 
de  prompto,  um  critério  para  afferir  a  intensi- 
dade das  angustias  que  para  elle  representaria 
a  impressão  de  ser  abandonado  por  Deus. 

A  communhão  intima  e  intensa  com  o 
Pae  foi  sempre  a  modalidade  mais  distin- 
ctiva  de  seu  caracter.  O  espirito  perspicaz  de 
Renan,  exaltando-a,  chega  mesmo  a  asseverar 
que  esse  feitio  da  religiosidade  de  Jesus  é  o 
que  de  mais  original  elle  nos  apresenta .  Para 
o  famoso  biographo,  Christo  é  "a  mais  alta 


148 


O  VARÃO  DE  DÔRES 


consciência  de  Deus"  que  tem  existido  na  hu- 
manidade. "Está  ahi,  asseverou,  o  seu  grande 
acto  de  originalidade;  nisto  nada  tem  elle  de 
commum  com  a  sua  raça".  Tão  viva  é  a  im- 
pressão que,  nesse  particular,  a  pessoa  de 
Jesus  deixa  em  Renan,  que  elle  chega  a  af fir- 
mar, caracterizando  uma  parte  do  ministé- 
rio do  Redemptor:  "Houve  um  tempo  em 
que  Deus  habitou  verdadeiramente  sobre  a 
terra"  (1). 

Um  exame  attento  que  se  faça  dos  Evan- 
gelhos, justificará  plenamente  a  impressão 
do  celebre  critico  francez.  Nunca  precisou 
Jesus  de  provas  da  existência  de  Deus.  Elle 
as  tinha  em  si.  Sua  vida  era  demonstração 
eloquente  da  Divindade.  Elle  é,  de  facto,  o 
mais  aprimorado  exemplo  de  communhão  com 
Deus,  que  a  historia  nos  apresenta. 

No  seu  trato  com  os  homens,  viu-se  Je- 
sus, varias  vezes,  abandonado.  Seus  próprios 
irmãos  lhe  suggeriram  que  se  distanciasse 
do  convívio  delles  (2).  Foi  renegado  por  gran- 
de parte  de  seus  admiradores,  quando  estes 


(1)  Renan  "Vida  de  Jesus"  —  p.  65. 

(2)  S.  João  VII  .3-5. 
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perceberam  crescer,  furiosa,  a  opposição  dos 
inimigos  (1).  Foi  rejeitado  pelo  seu  próprio 
povo  (2) .  Mas,  essas  manifestações  de  repulsa 
nunca  abalaram  o  animo  forte  do  Mestre, 
porque  a  consciência  de  que  Deus  estava  com- 
sigo  elle  a  tinha  nitida,  inconfundível  e  re- 
confortadora .  Chegou  mesmo  a  revelar  esse 
segredo  da  sua  fortaleza  espiritual,  quando, 
deante  das  attitudes  hostis  dos  phariseus,  af- 
firmou:  "Aquelle  que  me  enviou  está  com- 
migo:  o  Pae  não  me  tem  deixado  só"  (3). 

Na  elaboração  dos  conceitos  definitivos 
que  fazemos  das  coisas,  exerce  papel  impre- 
scindível a  lei  da  associação  de  idéas.  Os  vo- 
cábulos que  representam  um  determinado 
objecto,  têm,  em  nossa  mentalidade,  ligações 
forçadas  e  infalliveis  com  o  característico  que 
lhe  é  essencial.  Por  isso  não  se  pode  pensar 
em  neve,  sem  ter  na  mente  a  idéa  de  brancura. 
Pensar  em  esmeralda,  é  pensar  no  verde  que 
a  distingue.  Desligar  a  imagem  da  amethysta 
do  roxo  que  a  caracteriza,  é  tentativa  irrea- 


(1)  Id.  VI:60-68. 

(2)  Id.  XIX:15. 

(3)  Id.  VI  11:29. 
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lizavel,  como  também  o  é  conceber  o  topázio 
sem  o  amarello  transparente  que  constitue  a 
sua  belleza  typica.  A  mesma  lei  preside  á 
concepção  que  fazemos  dos  grandes  homens. 
Evocar  o  nome  de  Alexandre,  é  pensar  auto- 
maticamente no  valor  militar  que  o  immor- 
talizou.  A  lembrança  de  Platão  vive  na  men- 
talidade dos  povos,  indissoluvelmente  asso- 
ciada á  perspicuidade  philosophica  que  o  ce- 
lebriza.  A  de  Pasteur  não  se  desassocia  das 
pesquizas  scientificas  que  lhe  deram  renome. 
Falar  em  Rothschild,  é  imaginar  logo  fortu- 
nas fabulosas  e  avultadíssimas  transacções 
bancarias . 

Pense,  agora,  o  leitor,  em  Christo.  Que 
é  que  esse  nome  lhe  suggere  ?  Para  os  que  se 
deram  ao  trabalho  de  estudar-lhe  a  biogra- 
phia,  a  resposta,  sejam  quaes  forem  suas  va- 
riantes de  forma,  se  for  justa,  nunca  poderá 
deixar  de  exaltar  o  grande  característico  es- 
sencial de  sua  personalidade  —  a  espontânea 
e  perenne  communhão  com  o  Pae. 

Fácil,  pois,  é  de  adivinhar-se  o  que  houve 
de  trágico  na  experiência  de  Jesus,  quando 
sentiu  faltar-lhe  precisamente  o  elemento  re- 


O  DESAMPARO  NA  CRUZ 


151 


vigorante,  graças  ao  qual  havia  triumphado 
sempre  das  situações  mais  suppliciativas  em 
que  se  encontrara . 

Qual  teria  sido  a  natureza  real  dessa  ex- 
periência ? 

Os  interpretes  dos  evangelhos  não  es- 
tão accordes  no  definil-a.  Algumas  das  ex- 
planações propostas  são  razoáveis,  outras 
absurdas.  Entre  estas  deve  figurar  a  de  Wol- 
fenbuttel,  pela  qual  Jesus  só  teria  chegado 
á  impressão  dolorosa  do  abandono  por  parte 
de  Deus,  quando  viu  desfeitos  os  seus  ideaes 
políticos  e  frustrada  a  esperança  do  estabe- 
lecimento de  um  império  secular  com  que  so- 
nhara . 

De  um  modo  geral,  as  interpretações 
propostas  para  a  celebre  expressão  de  Christo 
alinham-se  em  dois  grupos:  as  que  admittem 
que  a  referida  phrase  acena  para  um  pheno- 
meno  objectivo  e  as  que  a  consideram  ape- 
nas reflexo  de  uma  impressão  subjectiva  de 
Jesus.  Expressando  a  mesma  idéa  em  outros 
moldes,  pode-se  affirmar  que  as  referidas  in- 
terpretações se  apresentam  em  termos  theo- 
logicos  ou  psychologicos . 


152 


O  VARÃO  DE  DORES 


Dentre  as  ultimas,  uma  ha  que  sublinha 
admiravelmente  um  traço  sympathico  do  ca- 
racter de  Jesus.  Resumamol-a. 

O  que  se  passou  com  Christo  na  hora  ex- 
trema póde-se  comprehender  á  luz  da  expe- 
riência dos  martyres.  Nem  todos  elles  mor- 
riam com  a  mesma  serenidade  de  animo. 
Alguns,  no  turbilhão  de  todos  os  supplicios, 
se  mostravam  imperturbáveis;  outros,  porém, 
davam  visíveis  signaes  de  temor  e  de  soffri- 
mentos.  Como  se  explica  essa  differença  de 
attitudes  por  parte  de  pessoas  que,  impellidas 
todas  pelo  mesmo  amor  a  Christo,  preferiam 
morrer  por  elle  a  renegar  a  doutrina  que  elle 
ensinára  ?  Será  que  Deus  auxiliava  a  uns  mais 
do  que  a  outros,  no  momento  supremo  do 
martyrio  ?  Não  pode  ser.  A  differença  de  re- 
sistência na  provação  deve,  pois,  explicar-se 
por  alguma  causa  que  se  encontre  no  intimo 
do  paciente  e  não  na  attitude  de  Deus,  que 
seria  sempre  a  melhor  possível  para  com  todos 
os  que  sellassem  a  fidelidade  religiosa  com  o 
próprio  sangue .  E  qual  seria  essa  causa  ? 
Um  especialista  em  biographia  de  martyres 
procura  encontral-a  no  phenomeno  psycho- 
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lógico  a  que  elle  denomina  "obsessão",  e  que 
se  realiza,  quando  uma  idéa  empolga  de  tal 
modo  todo  o  campo  da  consciência,  que  o 
individuo  fica  inconsciente  até  das  maiores 
dores.  Esse  é  um  phenomeno  real  attestado 
e  reproduzido  pela  psychologia  experimental 
moderna.  No  caso  dos  martyres  a  idéa  em- 
polgante seria  a  da  espectativa  anciosa  de 
ver  a  Christo,  além  da  morte,  no  deslumbra- 
mento da  gloria  celeste.  Qualquer  outra 
idéa  poderia,  porém,  repontar,  de  súbito,  no 
espirito  do  paciente,  impedindo  que  o  phe- 
nomeno da  'obsessão"  fosse  total  e,  nesses 
casos,  o  padecente  voltaria  automaticamente 
a  attenção  para  suas  próprias  dores.  Dahi 
o  desfallecimento  de  alguns  delles. 

O  que  se  passou  com  Christo  deve  ter  sido 
coisa  semelhante,  mas  o  pensamento  que  lhe 
perturbou,  momentaneamente,  a  consciên- 
cia da  união  com  Deus  foi  altamente  altruísta 
e  reflecte  bem  seu  amor  aos  homens .  Olhando 
em  torno  de  si,  começou  Jesus  a  considerar 
que,  embora  o  seu  sacrifício  fosse  immenso, 
muitos  haviam  de  rejeital-o,  perdendo-se  de- 
finitivamente. Essa  idéa  despertou  um  sen- 
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timento  de  intensa  commiseração  na  alma  do 
Mestre  e  o  choque  resultante  desse  pensa- 
mento tomou  tal  vulto  que  chegou  mesmo  a 
perturbar,  momentaneamente,  o  sentimento 
vivo  que  elle  sempre  tivera  de  intima  ligação 
com  o  Pae.  A  experiência  subjectiva  que  dahi 
resultou  é  a  que  foi  expressa  nas  palavras  : 
Eli,  Eli,  lama  sabachthani . 

Como  outras  interpretações,  essa  também 
é  passível  de  critica.  Não  deixa  todavia,  de 
ser  muito  interessante,  porque  se  baseia  em 
uma  analogia  cujos  elementos,  bem  estudados, 
poderão,  provavelmente,  vir  a  lançar,  ainda, 
muita  luz  sobre  o  assumpto.  Além  disso,  ella 
põe  em  relevo  um  aspecto  da  pessoa  de  Jesus 
que,  de  facto,  tem  deslumbrado  a  alma  hu- 
mana, fazendo  reflorir  nella  esperanças  que 
não  só  a  confortam  na  vida  presente,  como 
também  se  projectam,  vigorosas  e  fulgidas, 
para  além  das  divisas  da  eternidade. 

Fale  agora  a  theologia. 

Para  ella,  o  sacrifício  de  Jesus  não  pode 
ser  apenas  o  martyrio  de  quem  se  immola  em 
testemunho  da  verdade.  Fosse  Jesus  mera- 
mente um  martyr  e  Paulo  seria  maior  do  que 
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elle.  Sim,  porque,  vendo  aproximar-se  a  hora 
extrema,  o  apostolo  exulta.  A  idéa  de  en- 
contrar-se  com  a  morte,  elle  a  recebe  com 
intima  satisfação  e,  cotejando-a  com  a  de 
permanecer  na  actividade  missionaria,  qua- 
lifica a  primeira  alternativa  —  a  de  morrer 
—  como  "muito  melhor"  (1).  Compare-se 
essa  expressão  tranquilla  e  victoriosa  com  as 
tremendas  palavras  de  Jesus  no  Gethsemane: 
"Meu  Pae,  se  é  possível  passa  de  mim  este 
cálix".  (2) 

Se  ambos  são  apenas  martyres,  qual  del- 
les  é  o  maior  ? 

Se  não  tem  alguma  significação  trans- 
cendente a  morte  de  Jesus,  a  própria  justi- 
ça de  Deus,  revelada  nas  Escripturas,  sae 
do  drama  do  Calvário  gravemente  compro- 
mettida.  Como  se  explicaria  a  attitude  im- 
passível da  Divindade  em  face  das  injustiças 
que  alli  se  perpetraram  ?  Ademais,  não  nos 
dizem  as  Escripturas  que  Jehovah  foi  de  so- 
licitude immensa  em  attender  aos  rogos  dos 


(1)  Philip.  1:23. 

(2)  Math.  XXVI  :39. 
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filhos  de  Israel,  quando  elles  gemiam  sob  a 
escravidão  do  Egypto  ?  Não  fez  milagres  por- 
tentosos para  castigar  os  que  maltratavam 
esse  povo,  aliás,  sempre  rebelde  e  ingrato  ? 
Por  que  motivo  não  usa,  então,  de  idênticos 
poderes  para  proteger~aquelle  que,  de  maneira 
muitíssimo  especifica,  é  o  filho  de  Deus  ? 

Contam  os  livros  sagrados  que  tres  jo- 
vens —  Sedrach,  Mesach,  e  Abdenego  —  por- 
que se  recusaram  a  tomar  parte  numa  ceri- 
monia idolatra,  na  Babylonia,  foram  atirados, 
vivos,  em  fornalha  ardente  e  Deus  os  libertou 
com  um  prodígio  espantoso.  (1)  Por  que  não 
presta  elle  igual  soccorro  á  victima  innocente 
e  fidelíssima  do  Calvário  ?  As  Escripturas 
af firmam  ainda  que,  ao  ser  lapidado  em  Je- 
rusalém, o  primeiro  martyr  do  Christianismo, 
Estevam,  levanta  os  olhos  e  tem  uma  visão 
beatifica  que  o  conforta  miraculosamente. 

Como  se  explica  que  um  discípulo  goze 
de  taes  favores  divinos  e  o  próprio  Filho  de 
Deus  seja  abandonado  na  hora  extrema  do 
seu  martyrio  ? 


(1)    Daniel  IV. 
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As  próprias  Escripturas  explicam  essa 
apparente  e  clamorosa  incongruência  da  jus- 
tiça divina,  affirmando  que  o  sacrifício  de 
Christo,  além  de  ser  um  martyrio,  era  uma 
propiciação.  Tomando  forma  humana,  elle 
o  fez  com  o  intuito  expresso  de  sacrificar-se 
para  aplacar  as  exigências  inflexíveis  da  justiça 
divina,  que,  ultrajada,  reclamava  desaggravos. 
Estes  só  se  fariam  com  punições  que  recahis- 
sem  sobre  a  humanidade  ou  sobre  alguém  que, 
em  seu  logar,  se  puzesse  para  receber  os  gol- 
pes que  nos  homens  deviam  de  ser  desferidos. 

Essa  idéa  de  expiação  vicária  já  estava 
consagrada  no  cerimonial  levitico  que  pres- 
crevia sacrifícios  contínuos  de  animaes  desti- 
nados a  expiar  os  peccados  humanos.  E  foi, 
precisamente  com  o  intuito  de  salientar  esse 
aspecto  muito  definido  da  missão  sacerdotal 
de  Jesus,  que  João  Baptista  o  apresenta  ao 
povo  como  "o  cordeiro  de  Deus  que  tira  o 
peccado  do  mundo"  (1). 

A  essência  de  toda  a  prédica  dos  após- 
tolos, e  muito  especialmente  de  Paulo,  con- 


(1)    S.  João  1:29. 
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siste  em  um  esforço  esclarecido  e  systemati- 
co  de  expor  esse  plano  de  salvação  que  elle 
chama  "a  palavra  da  cruz",  e  que  era  um 
"escândalo  para  os  judeus  e  uma  estultícia 
para  os  gentios"  (1). 

Assumindo  a  responsabilidade  das  fal- 
tas humanas,  o  Redemptor  teria  que  soffrer 
muitas  das  consequências  naturaes  do  pecca- 
do.  Uma  delias  seria  a  separação,  ainda  que 
momentânea,  de  Deus,  pois,  entre  a  nature- 
za do  peccado  e  a  divina  existem  incompati- 
bilidades e  antagonismos  irremovíveis.  Para 
a  theologia,  pois,  o  abandono  que  o  Redem- 
ptor experimentou  na  cruz  não  seria  mais  do 
que  uma  consequência  lógica  e  inevitável  da 
obra  que  elle  se  propoz  realizar. 

Não  está  no  plano  deste  livro  esmiuçar 
taes  questões  theologicas.  Contente-se,  pois, 
o  leitor  com  o  rápido  bosquejo  delias  que  ahi 
fica,  e  volva  comnosco  a  attenção  para  outros 
aspectos  do  caracter  de  Jesus,  que  lhe  vamos 
apresentar . 


(1)    I  Cor.  1:23. 
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*   *  * 

A  phrase:  "Deus  meu,  Deus  meu,  por 
que  me  desamparaste"  é  uma  citação  das 
Escripturas  (1). 

Comprehende-se  que  Jesus  nunca  po- 
deria, nos  paroxismos  de  uma  agonia  tumul- 
tuosíssima, citar  essa  expressão  se  ella  se 
achasse  amortecida  nos  refolhos  da  memoria 
e  dahi  tivesse  de  ser  desentranhada  por  qual- 
quer esforço  complicado  de  rememoração. 
As  circumstancias  afflictissimas  em  que  se 
achava  não  lhe  favoreciam  nenhum  exercício 
mental  dessa  ordem.  Só  poderia  elle  evocar, 
para  animar-se,  leituras  que  lhe  fossem  mui- 
tíssimo familiares. 

E  foi  isso  que  se  deu.  Era  elle,  de  facto, 
conhecedor  emérito  das  Escripturas.  Fami- 
liarizara-se  com  suas  elocuções  pelo  trato 
piedoso  e  diuturno  que  com  ellas  cultivava. 
No  transcorrer  de  sua  vida,  a  cada  passo  lhe 
affluem  aos  lábios,  espontâneos  e  apropria- 
díssimos, os  textos  sagrados  que  mais  se  en- 
quadram nas  varias  situações  em  que  elle 


(1)   Ps.  XXII:1. 
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se  encontra.  No  embate  formidável  com  as 
tentações  no  deserto,  elles  é  que  constituem 
sua  arma  especial  de  ataque  e  de  defesa.  Nas 
disputas  com  adversários  enfatuosos,  que  se 
tinham  na  conta  de  interpretes  únicos  da 
literatura  religiosa,  é  ainda  com  citações  per- 
tinentes das  Escripturas  que  o  Mestre  lhes 
amesquinha  a  vaidosa  pretensão. 

Dir-se-ia  mesmo  que  o  ambiente  mental 
em  que  decorre  a  vida  de  Jesus  é  entrete- 
cido de  conceitos  que  promanam,  em  grande 
parte,  dos  thesouros  moraes  existentes  na  Lei, 
nos  Prophetas  e  nos  Agiographos. 

Esse  facto,  apparentemente  simples,  tem 
duplo  valor  :  fala-nos  da  grandeza  do  cara- 
cter de  Jesus  e  da  excellencia  das  obras  por 
elle  citadas. 

Até  certo  ponto  as  predilecções  literá- 
rias do  individuo  reflectem  algum  traço  in- 
timo da  sua  personalidade .  Não  são  ellas  phe- 
nomenos  accidentaes  ou  fortuitos.  Isso  é, 
pelo  menos,  o  que  affirma  a  sciencia  dos  mo- 
dernos analystas  da  alma  humana.  Para  de- 
leitar-se  na  leitura  de  romances  piegas  e  sen- 
timentalistas é  necessário  que  exista  na  alma 
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de  quem  os  aprecia  uma  certa  dose  de  emoti- 
vidade, que,  geralmente,  foge  dos  espíritos 
adestrados  no  rigorismo  das  pesquisas  scien- 
tificas.  Em  certa  época  de  sua  vida,  affirmou 
Darwin  que  tinha  perdido  toda  a  capacidade 
de  apreciar  uma  poesia.  A  predilecção  para 
os  estudos  experimentaes  annullara  aquella 
faculdade. 

O  gosto  para  leituras  libertinas  —  quei- 
ram ou  não  queiram  os  que  têm  tal  prefe- 
rencia —  é  um  indice  certo  de  degradação 
moral .  A  desculpa  ingénua  dos  que  dizem  que 
lêm  por  passatempo  não  illude,  de  maneira 
alguma,  os  espíritos  acostumados  a  dar,  na 
apreciação  da  personalidade,  a  importância 
devida  aos  mínimos  factores  que  a  elucidem. 

Forçoso,  porém,  é  dizer  que  no  caso  de 
Jesus,  a  predilecção  que  elle  mostrasse  por 
qualquer  obra  literária  revelaria  mais  o  va- 
lor delia  do  que  o  do  caracter  do  Mestre  que 
se  impõe,  sem  duvida  alguma,  á  admiração 
universal  por  elementos  mais  positivos  do 
que  a  simples  preferencia  por  determinado 
livro. 
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Já  se  tem  feito  vários  inquéritos  para 
saber  quaes  as  obras  preferidas  por  Shakes- 
peare, por  Milton  e  por  Dante.  Um  livro 
qualquer  que  contasse  com  applauso  de  um 
desses  vultos  immortaes  estaria,  por  isso 
mesmo,  recommendado. 

Ora,  se  a  apreciação  de  qualquer  desses 
homens  tem  tanta  valia  no  determinar  a 
superioridade  de  uma  producção  literária, 
que  se  dirá  do  effeito  que  deve  produzir  na 
mente  dos  christãos  o  facto  de  ter  Jesus  ama- 
do tanto  as  Escripturas  ?  Não  será  isso  o 
sufficiente  para  pôr  fora  de  qualquer  duvida 
os  méritos  desse  livro,  como  obra  de  cultura 
devocional  ? 

Não  faltam  escolas  de  pretencioros  crí- 
ticos que  se  deleitem  em  buscar  e  rebuscar 
contradicções  ou  erros  nas  paginas  das  Es- 
cripturas. Não  faltam  igualmente  auctori- 
dades  ecclesiasticas  que  timbrem  em  oc- 
cultal-as  dos  olhos  leigos,  fazendo  allegações 
capciosas  para  justificar  tal  procedimento. 

Um  facto,  porém,  deve  impressionar, 
mais  do  que  todos  esses,  a  mente  dos  fieis. 
E'  que  a  piedade  esmerada  de  Jesus  sempre 
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achou  pabulo  e  encanto  na  leitura  das  pagi- 
nas singelas  do  livro  sagrado.  Onde  poderão, 
pois,  os  fieis  encontrar  compendio  mais  pró- 
prio para  cultivar  a  sua  devoção  do  que  aquel- 
le  em  que  se  deleitou  a  piedade  do  Mestre. 

Em  um  meio  social  como  o  nosso,  em 
que  a  desorientação  religiosa  chega  ao  des- 
plante de  prohibir  a  leitura  da  Biblia,  nunca 
é  demais  sublinhar  a  referida  predilecção 
de  Jesus,  manifesta  reiteradas  vezes,  no  seu 
glorioso  ministério. 

Sobre  ser  citação  bíblica,  a  phrase  de 
Christo,  que  vimos  commentando,  é  também 
uma  prece. 

Ahi  está  um  facto  que  tem  importância 
capital  na  apreciação  do  caracter  de  Jesus. 
Elie  era  um  homem  de  oração.  Viveu  orando. 
Ensinou  os  discípulos  a  orarem.  Pronunciou 
parábolas  que  preconizam,  com  vehemencia, 
o  habito  contínuo  e  perseverante  da  prece. 
Chegou  mesmo,  antes  de  escolher  os  onze 
apóstolos,  a  passar  uma  noite  toda  em  ora- 
ção (1).    Nada  mais  natural,  portanto,  do 


(1)   S.  Lucas  VI:12. 
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que  repontar-lhe  nos  lábios,  durante  a  ago- 
nia, uma  supplica  Era  a  linguagem  em  que 
se  especializara  na  vida  a  reproduzir-se,  es- 
pontânea e  vehemente,  nos  estertores  da 
morte. 

Indivíduos  ha  que  exaltam  o  caracter 
do  Nazareno  e,  no  entanto,  relegam  para 
uma  plana  inferior,  e  mesmo  desprezível,  a 
oração.    E'  uma  incongruência  pasmosa. 

Apreciar  a  personalidade  de  Jesus,  eli- 
minando-se  delia  o  factor  devocional,  seria 
o  mesmo  que  abalançar-se  a  comprehender 
a  grandeza  de  Napoleão,  desvestindo-o,  pri- 
meiro, de  suas  magnificas  capacidades  mili- 
tares ;  ou  apreciar  a  gloria  de  Aristóteles, 
despojando-o  da  lúcida  perspicácia  philoso- 
phica  que  o  immortaliza. 

Objecções  varias,  de  ordem  metaphy- 
sica  e  mesmo  de  caracter  moral,  já  se  têm 
levantado  contra  a  oração.  Sabindo,  po- 
rém, do  terreno  especulativo  —  no  qual  as 
impossibilidades  creadas  pelas  argucias  da 
intelligencia  humana,  têm  sido,  varias  vezes, 
contraditadas  pela  experiência  —  e,  aprecian- 
do os  méritos  da  oração,  em  concreto,  depa- 
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ramos  com  este  facto  maravilhoso  :  Jesus,  o 
caracter  mais  extraordinário  que  a  historia 
nos  apresenta,  era  um  homem  consagrado  á 
oração.  Não  houve  no  seu  descortino  ma- 
jestoso e  único  das  realidades  espirituaes,  e 
nem  na  pespicuidade  finíssima  de  sua  cons- 
ciência, obstáculo  algum  que  lhe  inhibisse 
o  cultivo  do  habito  de  orar. 

Esse  é  o  facto  inconcusso.  Em  face  delle 
conseguirão,  algum  dia,  os  syllogismos  da 
incredulidade  demonstrar,  como  pretendem, 
a  inefficacia  ou  a  perniciosidade  da  oração  ? 

Duvidamos. 
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Quem  lê  a  narrativa  evangélica  percebe, 
de  prompto,  que  Jesus  supportou,  no 
decorrer  do  seu  julgamento  e  durante  a  execu- 
ção da  sentença  que  o  tortuoso  veredicto  do 
Synhedrio  e  de  Pilatos  lhe  conferiu,  gravíssi- 
mos padecimentos  physicos  :  as  pancadas  ; 
os  açoites  ;  a  coroa  de  espinhos  ;  o  peso  da 
cruz,  que  elle  carregou  pelas  ruas  de  Jeru- 
salém ;  os  cravos  ;  as  marteladas  ;  e  todas 
as  dores  lancinantes  da  morte  na  cruz. 

Artistas  houve,  até,  que  grangearam  ce- 
lebridade, graças  ao  realismo  vigoroso  com 
que  realçaram,  em  suas  telas,  esse  aspecto 
impressivo  da  paixão  do  Redemptor. 

De  Julio  Cesar  se  conta  que,  sentindo, 
um  dia,  desejo  de  assistir  ao  espectáculo  de 
uma  morte  por  crucificação,  resolveu  satis- 
fazer a  essa  barbara  curiosidade. 
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Espirito  fortíssimo,  tinha  visto  a  morte 
de  perto  nos  campos  de  batalha.  Aos  seus 
olhos  haviam  corrido  rios  de  sangue.  Não 
era,  pois,  homem  que  se  enervasse  á  vista  de 
qualquer  soffrimento.  Familiarizara~se  com 
elle  nas  vicissitudes  ásperas  das  empresas 
militares. 

Foi  e  viu.  Começaram  os  padecimentos 
do  crucificado.  Cresceram.  Chegaram  ao 
áuge.  E,  deante  daquella  imagem  viva  da 
dor  prolongada  ;  das  agonias  protrahidas  a  se 
exteriorizarem  em  horripilantes  contracções 
musculares,  fraqueou-lhe  o  animo  ao  forte 
general,  que  desfalleceu  sob  uma  vertigem. 

A  soffrimentos  corporaes  daquella  gra- 
vidade é  que  Jesus  se  submetteu.  Coisa, 
pois,  é  de  admirar-se  que  apenas  um  delles 
tenha  tido  expressão  articulada  na  phrase  : 
"Tenho  sede",  que  elle  só  pronunciou  quasi 
no  epilogo  de  sua  agonia. 

Como  se  explica  essa  parciomonia  de  lin- 
guagem ?  E  por  que  foi  que,  tendo  silenciado 
no  tocante  a  outros  soffrimentos  physicos, 
Jesus,  no  entanto,  não  cuida  de  occultar  um 
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delles  —  a  sede  que  lhe  torturava  o  organis- 
mo resequido  ? 

Tentemos  responder  a  essas  interrogações. 

*  *  # 

Não  sendo  possivel  pronunciar-nos  com 
dogmatismo  inflexivel  sobre  o  caso,  podemos, 
todavia,  formular  hypotheses  que  o  expliquem. 

Uma  delias  —  a  que  passamos  a  expor  — 
é  bem  plausível. 

A  carência  singular  de  expressões  de 
Christo,  relativas  a  seus  soffrimentos  phy- 
sicos,  retrata  o  propósito  esclarecido  de  evi- 
tar a  eclosão  de  um  certo  typo  de  piedade  que 
elle  já  observára  entre  os  espectadores  de 
seus  horríficos  padecimentos. 

De  caminho  para  o  Golgotha,  arrastan- 
do-se  sob  o  duro  peso  da  cruz,  é  seguido 
Christo  por  algumas  mulheres  de  Jerusalém 
que,  provavelmente,  lhe  teriam  ouvido  os 
rragistraes  discursos  ou  presenciado  os  sur- 
prehendentes  milagres.  Vendo-o,  agora,  a 
carregar  o  instrumento  de  seu  próprio  mar- 
tyrio,  com  escoriações  e  golpes  pelo  corpo 
a  delatarem  a  brutalidade  das  sevícias  a  que 
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o  submetteram,  não  podem  ellas  conter  a 
emoção  transbordante  que  aquelle  espectáculo 
lhes  provoca  na  alma,  e  choram  sentidamente. 

Apressa-se,  no  entanto,  Jeeus  em  volver- 
lhes  a  attenção  para  outro  ponto  que  a  seu 
ver,  devia  impressional-as  mais  do  que  o  qua- 
dro de  maguas  que  ellas  tinham  diante  dos 
olhos.  "Filhas  de  Jerusalém,  exclamou  elle, 
não  choreis  por  mim  ;  chorae  antes  por  vós 
mesmas  e  por  vossos  filhos"  (1).  E  passa  a 
falar-lhes  do  destino  trágico  da  nacionalidade 
hebraica,  destino  que  se  cumpriria,  breve- 
mente, arrastando  á  miséria  infinda  a  tota- 
lidade da  raça  á  qual  pertenciam  aquellas 
pobres  mulheres. 

Por  que  será  que  se  expressou  assim  o 
Mestre  e  não  recebeu  antes,  desvanecido, 
aquellas  exteriorizações  espontâneas  e  vehe- 
mentes  de  sympathia  ? 

EV  que  seu  olhar  discriminador  distinguia 
nellas,  em  destaque,  um  elemento  que,  in- 
centivado que  fosse  pela  sua  auctoridade 
divina,  tenderia  infallivelmente  a  obscurecer 


(1)   S.  Luc.  XXIII-.28. 
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a  verdadeira  piedade  ou  mesmo  a  substitui  1-a 
e  eliminal-a. 

Aquellas  lagrimas  originaram-se  apenas 
na  sensibilidade  exacerbada  pelo  espectáculo 
dos  soffrimentos  physicos.  E  essa  emoção 
absolutamente  não  é  o  factor  apropriado  para 
servir  de  base  á  verdadeira  piedade.  Pro- 
viessem ellas  de  uma  compuncção  esclarecida, 
e  o  caso  seria  outro.  Jesus  as  trataria  de  ou- 
tro modo.  Elie  não  viera  ao  mundo  apenas 
para  provocar  a  commiseração  humana  pelos 
seus  soffrimentos.  Viera,  sim,  para  renovar 
a  mentalidade  dos  homens,  e  regeneral-os  e 
salval-os.  Adstricto  a  essa  finalidade  espi- 
ritual e  nobre,  evitou  tudo  quanto  tendesse  a 
transformar  a  religião  em  mero  sentimenta- 
lismo ou  em  praticas  devocionaes  capazes 
de  diluir  a  máxima  benção  visada  pelo  seu 
magnifico  apostolado. 

Ora,  nada  mais  próprio  para  engendrar 
o  typo  duvidoso  de  devoção  indesejável  para 
Jesus,  do  que  o  colorido  exagerado  dos  sof- 
frimentos physicos.  Eis  porque,  em  reve- 
lal-os,  foi  elle  de  parcimonia  restrictissima. 
Dir-se-ia  que  Jesus  timbrou  em  não  consentir 
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que  o  referido  typo  devocional  se  apoiasse 
em  qualquer  de  suas  palavras,  gestos  ou 
attitudes. 

Destoa  fortemente  desse  espirito  do  Mes- 
tre, a  prédica  bombástica  que  se  espraia  em 
esmiuçar-lhe  os  soffrimentos  corpóreos  ;  por- 
menoriza-os  ;  phantasia  situações  que  os  tor- 
nam mais  horripilantes  :  dogmatiza  sobre  o 
numero  dos  açoites  ;  e,  nos  assomos  immode- 
rados  de  picturalidade  sentimental,  não  raro 
se  amesquinha  em  anachronismos  berrantes 
e  ridículos. 

Aberra  também  do  espirito  de  Christo 
a  piedade  que,  para  alimentar-se,  precisa  de 
imagens  nas  quaes  se  põem  ao  vivo  as  moda- 
lidades mais  impressionantes  das  dores  corpo- 
raes  do  Mestre.  Imagens  que  nol-o  apresen- 
tam de  coração  á  mostra,  atravez  de  fundas 
aberturas  do  peito  ;  com  os  signaes  dos  cra- 
vos e  dos  espinhos  da  coroa  a  porejarem  san- 
gue. Imagens  na  qual  uma  arte  tendenciosa 
condensou  tudo  que  pudesse  impressionar 
pela  matizada  exhibição  das  torturas  do  cor- 
po. Imagens  que  constituem  hoje  a  explo- 
ração rendosa  de  empresas  commerciaes. 
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Que  impressão  teria  Christo  —  tão  re- 
catado e  parcimonioso  que  foi  no  externar 
suas  dores  physicas  —  se  as  visse,  hoje,  trans- 
formadas em  mercancias  e  destinadas  a  es- 
timular precisamente  o  typo  de  devoção 
que  elle  delicadamente  condemnou,  quando  o 
distinguiu  nas  attitudes  e  nas  faces  lacrimo- 
sas das  filhas  de  Jerusalém? 

A'  referida  tendência  cultual  estava,  po- 
rém, reservada  uma  tarefa  mais  torva  do  que 
a  de  estimular  o  mercantilismo  e  a  senti- 
mentalidade que  em  torno  delia  gravitam. 

E'  exactamente  do  complexo  emocional 
entretecido  por  ella  que  reponta,  aqui  e  acolá, 
o  phenomeno  da  devoção  pathologica  que  se 
perde  em  extasis  deante  de  imagens,  até  que 
ellas  pareçam  vitalizar-se ;  que  se  compraz 
em  tactilizar  os  contornos  dos  crucifixos  ;  e 
que  vae  até  á  estigmatização,  na  pertinácia 
hysterica  de  idear  as  chagas  do  Redemptor. 

Ora,  foi  precisamente  nos  frenesis  dessa 
devoção  que  a  perícia  dos  psychanalystas 
rastreou  os  vestígios  inconfundíveis  da  li- 
bido freudiana,  tão  indigna  de  penetrar  nos 
recessos  da  pura  espiritualidade. 
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Erraram,  sem  duvida,  os  scientistas  ex- 
tremados, julgando  ver,  até  nas  formas  im- 
maculadas  da  religiosidade,  uma  sublimação 
dessa  mesma  energia  suspeita.  Mas  tam- 
bém peccam,  e  muito  mais,  as  auctor idades 
ecclesiasticas  que  nos  apresentam  como 
exemplo  de  piedade;  e  até  como  credencial 
para  beatificações,  exactamente  essas  for- 
mas anormaes  e  incriminadas  da  experiên- 
cia religiosa. 

*  *  * 

Se  a  emphase  exaggerada  na  apreciação 
dos  soffrimentos  physicos  de  Christo  pode 
desorientar  a  mentalidade  mystica,  o  estudo 
ponderado  de  sua  significação  elucida  pon- 
tos interessantes  do  caracter  e  da  doutrina 
do  Mestre. 

Já  alguém  observou  que  um  fakir,  quer 
fosse  crucificado,  ou  entregue  ás  chammas,  ou 
retalhado  vivo,  não  daria  uma  demonstra- 
ção sequer  de  suas  dores.  Soffreria  tudo, 
sem  uma  palavra  que  denunciasse  seus  sof- 
frimentos. Por  que  não  fez  Jesus  o  mesmo  ? 

Por  vários  motivos. 
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Revelando  susceptibilidade  de  soffrimen- 
to  physico,  golpeou  Jesus,  de  longe,  algumas 
heresias  —  como  a  dos  docetistas  —  que, 
acceitando  que  o  mal  reside  na  matéria,  ne- 
garam a  realidade  da  natureza  humana  de 
Jesus.  Elie,  diziam,  não  tinha  corpo,  mas 
apenas  apparencia  corpórea.  Se  era  assim 
—  pode-se  revidar  —  como  se  explica,  que 
soffresse  de  sede  na  cruz  ? 

Commentando  a  phrase  em  que  o  Re- 
demptor  expressou  essa  exigência  de  seu  or- 
ganismo, um  exegeta  perspicaz  propõe-lhe 
uma  interpretação  que  vale  a  pena  conhecer. 

Para  entendel-a  é  mister  evocar,  pri- 
meiro, o  interessante  phenomeno  psycholo- 
gico  em  que  ella  se  decalca. 

Odio  que  parece  implacável  pode  trans- 
mudar-se,  de  improviso,  em  compaixão,  com 
uma  simples  mudança  de  attitude  do  obje- 
cto a  que  elle  se  dirige.  Exemplifiquemos. 

Um  militar  combatia  com  o  mais  impe- 
tuoso ardor  contra  adversários  cuja  táctica 
desorientadora  lhe  fizera  brotar  na  alma  tre- 
mendo rancor,  impulsionado  por  esse  senti- 
mento, excedeu-se  na  repressão  do  inimigo 
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até  á  crueldade.  Mal  o  vê,  porém,  abatido, 
mutilado  e  faminto,  sente  que  o  odio  se  lhe 
transforma  em  vivida  compaixão.  E,  com 
essa  mudança  de  sentimento,  começa  a  ver 
por  um  prisma  bem  differente,  os  mesmos 
indivíduos  a  quem,  momentos  antes,  só 
desejava  exterminar.  Pensa  na  sorte  e  nas 
tristezas  das  famílias  que  elles  representam  e 
chega  mesmo  a  ter  um  leve  remorso  de  haver 
contribuído  ardorosamente  para  a  realização 
da  tragedia  que  seus  olhos  contemplam. 

Na  opinião  do  interprete  alludido,  Je- 
sus, não  occultando  sua  sede,  visava  exa- 
ctamente produzir  phenomeno  idêntico  ao 
acima  analysado.  Sua  attitude  impávida  pe- 
rante a  morte  estava  excitando  cada  vez 
mais  os  seus  amargurados  adversários.  Se 
a  attitude  desse  Christo,  inaccessivel  a  in- 
jurias e  inflexível  nas  torturas,  produzia  tal 
effeito,  talvez  a  visão  de  um  Christo  abatido 
a  pedir  que  lhe  desalterassem  a  sede,  produ- 
zisse a  transmutação  repentina  do  odio  em 
piedade  e  estaria,  em  virtude  dessa  nova  pre- 
disposição moral,  aberta  a  alma  impeder- 
nida  dos  circumstantes  para  experiências  ain- 
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da  mais  elevadas  do  que  a  da  compaixão 
que  nella  repontara. 

A  phrase  "tenho  sede",  vista  por  esse 
prisma,  representaria  pois,  um  esforço  en- 
genhoso e  supremo  do  amor  de  Christo  para 
salvar  seus  violentos  inimigos. 

Não  ha  duvida  que  essa  interpretação 
pode  ser  passível  de  critica,  mas  é  innegavel 
que  só  o  facto  de  poder  alguém  pensar  em 
Christo,  nos  termos  em  que  ella  o  apresenta, 
mostra  que,  realmente,  a  impressão  funda- 
mental que  elle  deixa  no  coração  dos  homens 
é  a  de  que  ninguém,  com  mais  solicitude  do 
que  elle,  os  amou. 

*  *  * 

Mas,  a  attitude  de  Jesus,  em  face  de  seus 
soffrimentos  physicos,  suggere  ainda  outros 
pensamentos  instructivos. 

Quem  lhe  acompanha,  attento,  o  des- 
dobrar da  vida,  nota  que  uma  tentação, 
obstinadamente  se  lhe  apresenta  ;  foi  a  de 
exhibir,  na  lucta  contra  situações  difficeis, 
poderes  sobrenaturaes. 
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"Se  tu  és  Filho  de  Deus,  dizia-lhe  o  ten- 
tador, faze  que  estas  pedras  se  tornem  em 
pães"  (1).  Ahi  estava  um  appello  insidioso 
para  que  o  Mestre  vencesse  não  como  homem, 
mas  como  Divindade.  Fracassada  essa  in- 
vestida, insistiu  o  tentador  com  outra  insi- 
nuação que,  em  essência,  continha  o  mes- 
míssimo objectivo.  No  pináculo  do  templo 
dizia-lhe  :  "Se  tu  és  o  Filho  de  Deus,  lança-te 
daqui  a  baixo".  Era  a  mesma  voz  pérfida  a 
incidir  na  mesma  tentativa  de  leval-o  ao  em- 
prego de  recursos  sobrenaturaes  para  gran- 
gear  os  applausos  deslumbrados  do  publico 
e  para  triumphar  das  difficuldades  graves 
da  vida,  por  processos  miraculosos  e  des- 
lumbrantes. 

Pregado  já  no  madeiro,  e  suspenso  entre 
o  ceu  e  a  terra,  volve  de  novo  a  assaltal-o, 
com  vehemencia  renovada,  a  mesmíssima  ten- 
tação capciosa,  provinda,  agora,  dos  lábios  e 
do  coração  impenitente  dos  príncipes  dos 
sacerdotes,  dos  anciãos  de  Israel  e  dos  pha- 
riseus.  "Se  é  o  Rei  de  Israel  —  diziam  —  de- 


(1)    S.  Mach.  IV  3. 
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sça,  agora,  da  cruz  e  creremos  nelle".  E  mais: 
"Confiou  em  Deus  ;  livre-o,  agora,  se  o  ama 
porque  disse  :  Sou  Filho  de  Deus"  (1). 

Cedesse  Jesus  a  qualquer  um  desses 
appellos  de  argutíssima  perfídia  ;  vencesse 
magicamente,  num  estadear  deslumbrante  de 
poderes  sobrehumanos,  as  situações  duríssi- 
mas em  que  se  encontrou,  e  estaria  irreme- 
diavelmente compromettida  a  obra  regene- 
radora que  visara  realizar  na  terra. 

Quando  alguém  nol-o  quizesse  apresen- 
tar corno  exemplo  de  virtude,  a  objecção 
fulminante  repontaria  de  súbito:  elle  venceu 
com  poderes  divinos,  nós  não  os  temos  e, 
por  isso  mesmo,  não  o  podemos  imitar.  Nem 
o  próprio  Christo  poderia  exigir  que  os  ho- 
mens o  tomassem  por  modelo.  Assemelhar- 
se-ia  ao  general  que,  abroquelado  em  arma- 
dura impermeável,  concitasse  pobres  solda- 
dos a  entrar  em  batalha,  ao  lado  delle,  com 
o  peito  descoberto . 

Se  Jesus  cedera  á  referida  tentação,  se 
vencera  como  Deus,  nós  o  admiraríamos,  de 


(1)    S.  Math.  XXVI  1:41-43 
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certo,  em  sua  incomparável  belleza;  mas, 
ao  envez  de  sentir  em  nós  o  poder  transfor- 
mador do  seu  exemplo,  como  que  seriamos 
por  elle  esmagados.  Teria  satisfeito  a  curio- 
sidade dos  espíritos  fascinados  pe  o  maravi- 
lhoso; teria  deslumbrado  as  massas  popula- 
res, mas  deixaria  de  ser  um  estimulo  moral 
para  os  mortaes,  que  não  dispondo  de  recursos 
supramundanos,  têm,  todavia,  de  encarar 
e  vencer  as  realidades  ásperas  da  existência. 

Essas  circumstancias  nunca  passaram 
despercebidas  á  límpida  perspicuidade  moral 
de  Jesus.  E  foi,  de  certo,  por  isso  mesmo,  que 
elle,  que  nunca  cedera  a  suggestões  malignas 
de  vencer  com  poderes  divinos,  não  se  aco- 
berta com  esses  mesmos  poderes  contra  a 
sede  que  era  innegavelmente  uma  das  mais 
cortantes  torturas  dos  crucificados.  Se,  pre- 
gado na  cruz,  elle  nos  deixasse  a  impressão 
de  que,  por  forças  magicas,  tinha  fugido  a 
essa  minúcia  horrível  do  seu  supplicio,  es- 
taria annullado,  só  com  esse  facto,  um  dos 
factores  mais  efficientes  com  que  elle  tem 
movido  o  coração  humano  para  transformal-o. 
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Claro  é,  pois,  de  ver-se  que  a  fé  ingénua, 
accommodaticia,  que,  em  vez  de  levar  o  ho- 
mem ás  luctas  da  existência,  fal-o  cruzar  os 
braços  á  espera  de  manifestações  excepcio- 
naes  do  auxilio  divino,  aberra  por  completo 
do  exemplo  desse  Christo  que  empregou  os 
máximos  recursos  da  sua  natureza  humana 
para  a  realização  extrema  de  seu3  alevanta- 
dos  ideaes. 

A  restricção  propositada  de  poderes  da 
parte  de  Christo  se  sublinha  ainda  mais  num 
parallelo  que  se  trace  entre  sua  manifestação 
de  sede  na  cruz  e  outros  lances  da  sua  vida. 

Não  foi  elle  que  disse  á  Samaritana, 
junto  ao  poço  de  Jacob:  "Qualquer  que  be- 
ber desta  agua  tornará  a  ter  sêde;  mas  aquel- 
le  que  beber  da  agua  que  eu  lhe  der,  nunca 
terá  sede"  (1)  Não  foi  elle  que,  dias  antes, 
na  festa  dos  Tabernáculos,  bradava:  "Se  al- 
guém tem  sêde,  venha  a  mim  e  beba"  (2). 

E  mais  chocantes  ainda  esses  paradoxos 
se  tornam,  quando  notamos  que  tudo  isso 
está  narrado  no  Quarto  Evangelho  cujo  au- 


(1)  S.  João  IV:13-14. 

(2)  S.  João  VI  1:37. 
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ctor,  em  arrebatamento  espiritual,  penetra 
nos  profundos  mysterios  da  revelação  para 
nos  dizer  que  Christo  é  o  Logos  Divino,  pelo 
qual:  "todas  as  coisas  foram  feitas  e  sem  elle 
nada  do  que  foi  feito  se  fez"  (1). 

No  conceito  do  evangelista,  esse  Christo, 
que  se  humilha  até  ao  ponto  de  pedir  agua 
aos  seus  algozes,  é  a  mesma  Divindade  que 
espalhou  fontes  crystallinas  pela  terra,  que 
creou  todos  os  mananciaes  e  os  próprios  mares. 

O  Creador  pede  agua  para  matar  a  sede  ? 
Extranho  ,  paradoxal,  contradictorio!  Christo 
podia  ou  não  satisfazer  a  sêde  humana  ?  E, 
se  podia  saciar  a  de  outros,  por  que  não  a  sua 
própria  ?  A  explicação  é  fácil .  Elle  nunca 
usou  dos  poderes  de  que  dispunha,  para  sa- 
tisfazer as  necessidades  próprias. 

Pão  vivo  que  desceu  do  ceu,  Jesus  sof- 
freu  fome.  Creador  dos  orbes,  não  teve  no 
mundo  onde  reclinar  a  cabeça.  Senhor  dos 
ceus  e  da  terra,  viveu,  durante  o  seu  minis- 
tério publico,  na  dependência  do  auxilio  de 
algumas  almas  piedosas. 


(1)    S.  João  1:3. 
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Em  não  empregar  jamais  o  divino  poder 
em  proveito  pessoal,  dá-nos  Jesus  o  exemplo 
de  absoluto  domínio  de  si  mesmo .  E'  virtude 
das  mais  raras  e  diff iceis,  esta.  Imaginemo- 
nos,  por  um  momento,  na  posse  dos  pode- 
res do  Mestre.  Supportariamos  que  nos  ba- 
tessem, cuspissem  no  rosto,  pregassem  na 
cruz  ?  Ouviríamos  com  paciência  as  zomba- 
rias dos  inimigos  ? 

Qualquer  de  nós,  em  tal  situação,  es- 
magaria, pulverizaria  o  adversário.  Jesus,  po- 
rém, que  transformara  a  agua  em  vinho,  com 
a  mesma  facilidade  com  que  impuzera  silen- 
cio ás  ondas  do  mar,  tudo  soffreu  sem  um 
assomo  de  reacção. 

O  abuso  do  poder  é  peccado  flagrante 
na  sociedade  hodierna.  As  grandes  nações 
esmagam  impiedosamente  suas  irmãs  fracas 
e  desprotegidas.  O  dinheiro  emprega-se  a 
cada  passo  em  detrimento  do  próximo.  O  ca- 
pitalismo suga  o  suor  e  o  sangue  do  operaria- 
do. A  intelligencia  que  é  uma  grande  ener- 
gia, exerce-se  na  producção  de  livros  perver- 
sos e  corruptores.  Obras  de  arte  produzem- 
se  para  desfibrar  o  caracter.  Em  tudo  e  por 
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toda  a  parte  avulta  o  grande  peccado  da  fal- 
ta de  domínio  de  si  mesmo,  no  homem,  e  do 
abuso  do  poder. 

Mas,  se  a  humanidade  ainda  não  se  cor- 
rigiu desse  vicio,  nem  se  libertou  das  misé- 
rias a  que  elle  a  tem  acorrentado,  não  é  por 
falta  de  exemplificação  da  excellencia  da  vir- 
tude que  a  elle  se  contrapõe . 

Exemplo  ella  o  teve,  máximo,  eloquente 
e  admirável,  na  pessoa  de  Christo. 


A  EFFICIENCIA  DE  CHRISTO 


Aos  indivíduos  ou  ás  instituições  que  de- 
sejarem accommodar-se  ás  correntes 
do  mundo  contemporâneo  occorre,  de  prom- 
pto,  um  dever  imprescindível:  o  de  exerci- 
tar-se  na  efficiencia. 

Ella  é  uma  das  virtudes  mais  reclamadas 
pelas  circumst anciãs  especificas  em  que  se 
desdobram  as  actividades  deste  século. 

Esmeram-se  em  cultival-a  todas  as  in- 
dustrias, certas  de  que,  sem  ella,  arremetter- 
se  ás  concurrencias  que  agitam  a  vida  com- 
mercial  moderna  é,  fatalmente,  aniquilar-se. 

Ella  é  também  o  ideal  visado  pela  reno- 
vação actual  dos  processos  pedagógicos.  Me- 
thodos  didácticos,  por  mais  engenhosos  que 
o  sejam,  logram  despertar  no  mundo  intel- 
lectual  interesse  apenas  ephemero  uma  vez 
que  lhes  falta  efficacia  real. 
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Desde  os  mechanismos  mais  simples  até 
ás  organizações  mais  complexas,  tudo  o  que, 
de  facto,  merecer  o  qualificativo  de  efficiente 
conta  com  o  factor  essencial  para  impor-se 
á  apreciação  publica  e  triumphar. 

As  exigências  de  efficacidade  é  que  ex- 
plicam um  phenomeno  social  varias  vezes 
repetido  no  scenario  da  historia  hodierna. 
Nelle,  conjunturas  accidentaes  do  momento 
têm  posto  em  grande  destaque  alguns  vultos 
celebres  que,  mal  galgaram  seus  postos,  des- 
appareceram  da  scena,  brusca  e  definitiva- 
mente. E'  que  lhes  faltou  a  virtude  do  dia  : 
a  de  ser  efficiente.  E  a  sociedade  moderna  já 
se  avezou  a  ter  pouca  tolerância  para  com 
taes  individualidades . 

Dessa  tendência  resulta  que  a  geração 
presente  só  tomaria  como  ideal  de  caracter 
a  algum  typo  que  exemplificasse  com  o  má- 
ximo brilho  a  virtude  característica  deste 
século,  no  qual,  ao  passo  que  vão  escassean- 
do os  santos,  crescem  em  numero  e  em  pres- 
tigio as  personalidades  aptas  a  grandes  reali- 
zações de  ordem  material. 
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A  religião  christã  se  ufana  de  possuir,  em 
Christo,  o  padrão  perfeito  de  caracter.  Terá 
elle  a  virtude  da  efficacidade  reclamada,  com 
crescente  exigência,  pela  sociedade  moderna  ? 

Vejamos. 

*  *  * 

Um  dia  antes  de  ser  crucificado,  reuniu 
Jesus  seus  discípulos  e,  num  ambiente  de 
intensa  vibração  emotiva,  orou  por  elles.  No 
decorrer  da  supplica,  dirigindo-se  ao  Pae, 
af firmou  :  "Eu  glorifiquei-te  na  terra,  tendo 
consummado  a  obra  que  me  deste  a  fazer"  (1). 
Horas  depois,  ao  expirar  na  cruz,  reincidia  o 
Mestre  no  mesmo  pensamento,  quando,  no 
meio  das  máximas  torturas,  exclamou,  trium- 
phante  :   "Está  consummado"  (2). 

Atravez  dessas  expressões  se  distingue 
um  traço  bastante  original  da  personalidade 
de  Jesus  —  elle  realizou  por  completo  a  obra 
que  planejara  executar  na  terra.  Forçoso  é 
confessar  que  essa  não  é  a  experiência  com- 
mum  dos  homens.  Ao  morrer,  a  maioria  del- 


(1)  S.  João  17:4. 

(2)  Idem  XIX:30. 
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les  ainda  se  encontra,  geralmente,  em  plena 
elaboração  de  planos  que  visam  effectivar. 

Em  determinados  casos,  o  que  ha  mesmo 
de  mais  trágico  na  morte  é  a  apparente  inop- 
portunidade  de  seus  golpes  desferidos  contra 
pessoas  que  representam  esplendidas  possi- 
bilidades e  encarnam  vividas  esperanças. 

Sobe  de  ponto  a  admiração  pela  victoria 
de  Jesus,  quando  nos  lembramos  que  elle, 
ao  ser  crucificado,  tinha  apenas  trinta  e  tres 
annos.  Quantas  pessoas  haverá  por  ahi  que 
já  deixaram  para  traz,  ha  muito  tempo,  essa 
phase  da  existência  e,  no  entanto,  ainda  se 
julgam  longe  de  poder  affirmar  que  realiza- 
ram a  missão  que  lhes  competia  desempenhar 
na  vida  ! 

Ha  ainda  outro  factor  que  torna  mais 
surprehendente  o  triumpho  cabal  de  Jesus  : 
sua  vida  decorreu  num  ambiente  de  perse- 
guições, de  luctas  e  entraves  que  seriam, 
por  si  sós,  mais  do  que  o  sufficiente  para  de- 
terminar a  derrota  infallivel  de  qualquer  outra 
personalidade . 

Ao  assignalar,  no  entanto,  a  victoria  de 
Jesus  em  curto  lapso  de  vida  e  no  ambiente 
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que  lhe  foi  tão  adverso,  surge,  espontânea, 
em  nossa  mente,  uma  interrogação  opportuna: 
Qual  o  segredo  dessa  efficiencia  maravilhosa  ? 

Se  existe  força  humana  capaz  de  elevar 
a  tão  alto  grau  tal  virtude,  vale  a  pena  conhe- 
cel-a.  Não  seria  esse,  precisamente,  o  recurso 
necessário  para  integralizar  o  homem  nas 
correntes  da  vida  social  moderna  ? 

Qualquer  tentativa  de  analyse  de  um  ca- 
racter é  sempre  muito  relativa .  Factores  exis- 
tem, nos  refolhos  íntimos  da  personalidade, 
que  se  não  submettem  facilmente  a  esses  pro- 
cessos de  dissecação.  Complicam-se,  porém, 
as  difficuldades  da  tarefa,  quando  a  perso- 
nalidade que  se  visa  analysar  é  a  de  Christo. 
Tão  complexos  e  maravilhosos  são  os  elemen- 
tos que  a  compõem,  que  a  pretensão  de  apre- 
cial-os  justa  e  exhausti vãmente  ninguém  a 
poderá  ter. 

Não  podendo  perder  de  vista  esse  facto, 
limita-se,  pois,  este  estudo  a  realçar  apenas 
alguns  dos  factores  que  explicam,  em  parte, 
a  maravilhosa  efficiencia  pessoal  do  Mestre. 

Não  vae  além  disso  nossa  pretensão. 
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*  *  * 

Jesus  tinha  propósitos  perfeitamente  de- 
finidos para  a  sua  vida . 

Menino  ainda,  quando  o  encontraram  no 
templo,  a  arguir  os  doutores  da  lei,  já  elle,  res- 
pondendo a  uma  interpellação  de  sua  mãe,  re- 
velou a  idéa  que  tinha  da  finalidade  suprema  da 
sua  vida  e  o  intuito  definitivo  de  orientar  por 
ella  toda  a  sua  conducta  (1).  Dessa  attitude, 
nunca  o  puderam  demover  as  mais  ásperas 
provações  que  se  levantaram  em  seu  caminho. 

Verdade  é  que  escriptores  de  nomeada 
têm  attribuido  a  Jesus  varias  mudanças  de 
propósito  em  sua  carreira.  Taes  affirmativas 
só  podem  originar-se  de  estudo  muito  super- 
ficial dos  evangelhos.  Delles  se  vê  que  Jesus, 
reiteradas  vezes,  allude  á  tarefa  especifica 
de  sua  vida.  Tão  pormenorizada  lhe  estava 
no  espirito  a  obra  que  lhe  competia  realizar, 
que  elle  chega  até  a  referir-se  á  hora  em  que 
ella  se  consummaria  (2).  Não  era  possivel  ser 
mais  explicito. 


(1)  S.  Luc.  11:49. 

(2)  S.  João  XI  1:27. 
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Além  de  programma  definido,  tinha 
Christo  ideaes  immaculados.  Para  realizar 
sua  missão,  nunca  usaria  de  recursos  que  se 
não  ajustassem  a  princípios  ethicos  inatacá- 
veis. Sua  vida  foi  delles  reflexo  fulgido  e  pe- 
renne.  A  "vontade  do  Pae"  (1)  era  a  formu- 
la que  synthetizava  o  seu  ideal.  Para  reali- 
zal-o,  submette-se  elle  a  todos  os  tormentos 
e  não  recua  deante  de  nem  uma  das  conse- 
quências que  a  fidelidade  inquebrantável  a 
essa  orientação  lhe  accarreta. 

Era  preciso  soffrer  o  insulto  dos  homens  ? 
Era  necessário  suar  sangue  no  Gethsemane  ? 
Era  forçoso  carregar  a  cruz  pelas  ruas  de 
Jerusalém  ?  Era  imprescindível  a  crucificação  ? 
A  tudo,  valorosamente,  elle  se  submette,  con- 
tanto que  se  cumpra  a  vontade  do  Pae. 

Propósitos  definidos  e  fidelidade  a  im- 
maculados ideaes  foram,  pois,  factores  salien- 
tes na  magnifica  efficiencia  pessoal  de  Jesus. 
E  elles  o  serão  na  de  qualquer  individuo. 
Demonstra  a  experiência  que  as  victorias  da 


(1)    S.  João  IV:34  — VI:38. 
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vida  não  costumam  sorrir  aos  jovens  que, 
sem  vocação  definida,  vivem  a  mudar  de  col- 
legio  ou  de  emprego  e  não  se  fixam  num  in- 
tuito dominante  que  lhes  coordene  e  estimule 
os  dons  naturaes.  Vidas  destituídas,  assim, 
de  clara  directriz,  são  vidas  condemnadas  ao 
insuccesso  e  á  miséria. 

No  que  diz  respeito  á  intransigência  he- 
róica na  fidelidade  a  supernos  ideaes,  muito 
tem  ainda  o  mundo  actual  de  aprender  com 
Jesus.  Olhem  para  elle  todos  quantos,  em  po- 
litica, têm-se  exercitado  no  malabarismo  ri- 
dículo que  os  collocas  empre  ao  lado  das  fa- 
cções dominantes.  Mirem-no,  também,  os  que, 
nas  mais  sagradas  relações  da  vida,  se  dis- 
tinguem pelo  opportunismo  e  pela  ductilidade 
que  a  todas  as  transigências  se  accommoda, 
sem  assomos  de  reacção. 

Essas  normas  frouxas  e  instáveis  de  con- 
ducta  podem,  é  certo,  evitar  dissabores;  po- 
dem, ainda,  facilitar  successos  fictícios  na 
vida.  Victorias  reaes,  illibadas  e  permanen- 
tes, só  as  alcançam  caracteres  immanejaveis 
como  o  foi  o  do  Na  zaren^ , 
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#■    *  * 

Elie  possuía  ,com  fino  acume,  o  dom  de 
discernir  as  possibilidades  da  vida. 

Nas  situações  dolorosas  em  que  decor- 
reu sua  existência,  qualquer  outra  pessoa  dif- 
ficilmente  encontraria  opportunidade  de  fa- 
zer o  bem  e,  muito  menos,  de  distinguir-se 
pela  prodigalidade  assombrosa  de  benefícios 
continuamente  realizados. 

Tão  impressionantes  foram  os  soffrimen- 
tos  do  Redemptor  que,  se  toda  a  sua  carreira 
redundasse  em  fracasso  indissimulavel,  teria 
elle  fartas  razões  com  que  justificar-se :  a 
perseguição  feroz  e  crescente  que  encontrou 
na  vida;  as  difficuldades  de  toda  sorte  que  a 
perfídia  e  a  inveja  atiraram  em  seu  caminho; 
as  humilhações  supremas  a  que  o  submette- 
ram  os  seus  inimigos;  as  fraquezas  dos 
próprios  discípulos ;  os  óbices,  emfim,  de 
todos  os  portes  que  teve  de  defrontar, 
seriam  mais  do  que  sufficientes  para  aba- 
ter-lhe  a  alma,  a  ponto  de  delir  delia,  para 
sempre,  o  animo  de  abalançar-se  a  grandes 
emprehendimentos . 
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Quem  viveu  4  sem  ter  onde  reclinar  a 
cabeça"  (1)  não  veria,  naturalmente,  grandes 
possibilidades  nessa  indesejável  situação  Pois, 
contra  tudo  o  que  era  de  esperar-se,  Jesus 
as  viu.  Na  própria  urdidura,  tragicamente 
adversa,  dos  factos  da  sua  vida  encontrou  elle 
nítidas  opportunidades  de  agir  de  modo  a  im- 
pôr-se  á  admiração  dos  séculos. 

Os  mesmos  factos  que  a  outras  menta- 
lidades pareceriam  estorvos  intransponíveis, 
elle  os  tomou  como  degraus  para  galgar  emi- 
nências até  então  inattingidas . 

Esse  dom  de  discernir  possibilidades  é 
um  dos  factores  mais  positivos  da  efficiencia 
pessoal.  Indivíduos  ha  que  se  destacaram  das 
massas  humanas  que  se  perdem,  anonymas, 
nas  correntes  da  historia,  especialmente  por- 
que souberam  ver  o  que  outros  não  viram. 

Quantas  pessoas  teriam  visto,  antes  de 
Newton,  maçãs  cahirem  das  arvores  ?  Elle, 
no  entanto,  celebrizou-se  porque  viu,  no  fa- 
cto, alguma  coisa  que  outras  mentalidades 
nunca  lograram  ver. 


(1)    S.  Math.  VI  11:20. 
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Nos  arredores  de  Edgware,  na  Inglaterra, 
havia  um  ferreiro  que  costumava  assobiar 
melodias,  emquanto  trabalhava,  marcando- 
Ihes  o  compasso  pelas  martelladas  que  ia 
desferindo  sobre  o  ferro  em  brasa.  Muita 
gente  via  aquelle  espectáculo  e  ouvia  as  me- 
lodias, repetidas  vezes.  Mas  via  e  ouvia,  sem 
saber  ver  nem  ouvir.  Um  dia,  forte  temporal 
obrigou  um  senhor  a  occultar-se  na  humilde 
officina.  Era  o  famoso  Haendel.  Mal  ouviu 
a  musica  —  dizem  alguns  escriptores  —  im- 
pressionou-se  com  ella  a  tal  ponto  que  resol- 
veu escrevel-a,  com  variações  e  com  o  acom- 
panhamento extremamente  original  do  ruido 
do  martello  sobre  a  bigorna.  Originou-se, 
dessa  maneira,  o  celebre  trecho  musical  co- 
nhecido pelo  nome  de  Harmonioso  Ferreiro. 

Agitou-se  nos  sertões  da  Bahia  a  guerra 
de  Canudos.  Alguns  viram  nella  a  opportuni- 
dade  de  expandir  instinctos  sanguinários;  ou- 
tros a  de  demonstrarem  pugnacidade  indomá- 
vel. Alguns  nada  viram.  Eram  matutos  im- 
becilizados.  Para  lá  seguiram  anonymos  e 
anonymos  voltaram  ou  morreram.  Dentre  os 
milhares  de  personagens  que  lá  se  encontra- 
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ram,  um  houve,  todavia,  que  soube  ver  na 
tragedia  que  alli  se  desenlaçou,  a  possibilidade 
de  engrandecer,  ao  extremo,  a  literatura  de 
sua  pátria  e  a  de  immortalizar-se  —  foi  o  au- 
tor de  4 'Os  Sertões".  O  dom  de  discernir  as 
possibilidades  do  momento,  deu-lhe  a  inicia- 
tiva que  o  génio  peregrino  soberbamente  con- 
summou . 

Crescem  alguns  pelo  dom  de  ver  as  possi- 
bilidades da  vida.  Milhares  se  apequenam  e 
se  aniquillam,  precisamente  porque,  tendo-as, 
não  as  vêem.  Vivem  a  procural-as  num 
mundo  imaginário  que  jamais  se  transfor- 
mará em  realidade. 

Uma  lenda  antiga  põe  ao  vivo  essa  ten- 
dência perniciosa. 

Pôz-se  um  pinheiro  a  contrastar  suas  fo- 
lhas com  as  de  outras  arvores.  Nesse  con- 
traste, as  suas  lhe  pareceram  muito  inferio- 
res :  a  forma  ponteaguda  e  a  rigidez  que  as  ca- 
racteriza, achou-as  elle  horríveis,  comparadas 
com  a  rica  variedade  das  outras  espécies  de 
folhagem.  Sentindose  amesquinhado  no  con- 
traste, metteu-se  a  phantasiar  um  typo  de 
folhas  que  lhe  garantissem  indiscutível  pri- 
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mazia  sobre  as  demais  arvores .  Nos  devaneios 
de  sua  imaginação  desassisada,  concluiu  que 
a  felicidade  só  lhe  sorriria  se  elle  se  vestisse 
de  folhas  de  ouro.  Assim  pensou  e  poz-se  a 
supplicar  que  lhe  satisfizessem  o  extrava- 
gante desejo.  Um  personagem  mysterioso, 
passando  pela  floresta,  concedeu  ao  pinheiro 
aquillo  que  elle  ardentemente  desejára. 

Que  jubilo  sentiu  a  arvore,  quando  viu 
suas  rutilas  folhas  faiscarem  á  luz  do  sol  ! 
Foi  um  deslumbramento  ! 

Mas,  durou  pouco  a  satisfação.  A  rique- 
za do  ornato  attrahiu  ladrões  que,  á  noite, 
se  apoderaram  das  custosas  folhas,  deixando  a 
arvore  pobre,  desvestida,  hirta  e  inconsolável. 

Não  se  corrigiu  ella,  no  entanto.  Conti- 
nuou a  idealizar,  para  sua  ventura,  condições 
bem  differentes  daquellas  que  lhe  eram  na- 
turaes .  Se,  em  vez  de  folhas  de  ouro,  pensou, 
as  tivesse  de  vidro,  estaria  livre  de  vel-as  rou- 
badas e  poderia  ostentar,  á  luz  do  sol,  um 
brilho  fascinador.  A'  noite  apparece  o  per- 
sonagem mysterioso  e,  de  novo,  lhe  satisfaz 
o  desejo.  Rejubila-se  o  pinheiro  com  o  aspe- 
cto- deslumbrante  de  suas  novas  vestes.  Mas, 
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desta  vez  ainda,  pouco  durou  o  gozo.  Um 
vendaval  tremendo,  agitando  o  bosque,  reduziu 
a  cacos  a  esplendida  folhagem  contrafeita. 

Ainda  assim  não  se  corrigiu  a  phantasiosa 
arvore.  Duas  decepções  não  foram  sufficien- 
tes  para  ensinar-lhe  a  exercitar  os  dotes  que 
a  natureza  lhe  deu.  Imaginou  que  a  felicidade 
só  seria  real  se  conseguisse,  pelos  mesmos  pro- 
cessos mágicos,  folhas  macias  e  polpudas 
como  as  de  muitas  outras  arvores.  Apparece, 
pela  terceira  vez,  o  mysterioso  personagem 
e  a  satisfaz.  Não  tendo  sido  tão  extrava- 
gante como  das  outras  vezes,  cuidou  o  pi- 
nheiro que  lhe  não  sobreviria  castigo  algum 
e  embeveceu-se  na  sua  felicidade.  Como  das 
outras  vezes,  foi  ella  ephemera.  Passando 
um  pastor  pelo  local,  impressionou-se  com 
a  apparencia  attrahente  das  folhas .  Viu  nellas 
óptimo  alimento  para  o  seu  rebanho.  Apa- 
nhou-as  todas.  Fartou-se  com  ella  o  gado. 
Só  então,  desilludida  e  amargurada,  compre- 
hendeu  a  pobre  arvore  a  loucura  que  vinha 
comettendo  de  procurar,  em  condições  artifi- 
ciosas e  não  nos  recursos  naturaes  que  pos- 
suía, successos  e  bem  estar.  Era  tarde,  porém. 
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De  tanto  derribar  e  renovar  a  folhagem,  per- 
dera as  forças.  Estiolara-se .  Só  lhe  restava, 
agora,  a  morte. 

Ha  muita  gente  semelhante  a  esse  pi- 
nheiro. Os  successos  só  lhes  parecem  possí- 
veis em  situações  utópicas  que  sua  phantasia 
não  cessa  de  crear.  Com  os  olhos  postos  nes- 
sas miragens,  perdem  as  possibilidades  reaes, 
embora  trabalhosas,  da  vida. 

Essa  attitude  é  diametralmente  opposta 
á  de  Jesus.  Nunca  permaneceu  elle  á  espera 
de  situações  privilegiadas.  Para  agir,  não 
esperou  que  se  arrefecesse  a  opposição  dos 
adversários.  Não  perdeu  tempo  em  phanta- 
siar  condições  suaves  para  sua  actuação. 
Não  viveu  a  pedir  a  Deus  que  removesse, 
miraculosamente,  do  scenario  em  que  elle 
tinha  de  agir,  os  tremendos  obstáculos  que 
alli  se  postaram.  Mas  agiu  desassombrada- 
mente nas  circumstancias  em  que  se  achou. 
Eram  ellas  duras  demais  ?  Não  lhe  importava. 
Nessas  mesmas,  e  não  em  outras,  que  a  sua 
imaginação  se  deleitasse  em  crear,  é  que  elle 
havia  de  vencer . 
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Nessa  disposição  heróica  de  seu  espirito, 
é  que  reside  um  dos  segredos  da  sua  inigua- 
lável efficiencia  pessoal . 

E  não  será  precisamente  por  falta  de  uma 
disposição  semelhante  que  muitas  almas  vi- 
vem por  ahi  a  vegetar  na  penúria  e  no  desa- 
lento ? 

*  *■  * 

Elie  soube  enfrentar  as  derrotas  da  vida. 

Em  Capernaum  —  cidade  na  qual  reali- 
zou prodígios  de  beneficiencia  —  tentaram 
tirar-lhe  a  vida  (1).  De  Nazareth  foi  ex- 
pulso (2).  Pelo  território  dos  samaritanos 
não  lhe  consentiram  transitar  (3). 

No  espirito  de  qualquer  pessoa  que,  com 
Christo,  visasse  attrahir  a  alma  popular,  taes 
attitudes  hostis  gravariam,  inevitavelmente, 
a  impressão  nitida  de  um  fracasso  desolador. 
Não  representavam  essas  repulsas  a  negação 
absoluta  cio  plano  que  elle  ideara  ?  Não  se 
podia  ver  nellas  uma  derrota  indisfarçável  ? 


(1)  S.  Math.  XII :14. 

(2)  S.  Luc.  IV:29. 

(3)  Id.  IX:53. 
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No  momento  mesmo  em  que  pronunciou 
as  palavras  que  reflectem  a  certeza  de  haver 
consummado  cabalmente  sua  obra,  Jesus  se 
nos  afigura  esmagadoramente  vencido.  De- 
pois de  conseguir  contra  elle,  por  meios  tor- 
tuosos, a  sentença  de  morte,  postaram-se  os 
seus  cruéis  inimigos  no  local  do  supplicio  para, 
com  a  sua  presença,  com  seus  escarneos  e 
com  suas  manifestações  de  jubilo,  sublinha- 
rem ainda  mais  a  derrota  do  ousado  rabbino 
que  se  abalançara  á  pratica  de  doutrinas  que 
tanto  os  molestavam.  No  scenario  do  Golgo- 
tha  elles  é  que  figuram  como  vencedores. 
Jesus  é  que  parece  vencido. 

Pois,  precisamente  nessa  situação  ex- 
trema, em  que  a  victoria  de  seus  inimigos  se 
desenha  incontestável  e  até  espectaculosa; 
é  que  o  vencido  se  declara  vencedor.  E  a  in- 
fluencia incomparável  que,  desde  então,  vem 
elle  exercendo  na  alma  dos  povos  é  a  prova 
límpida  de  que  sua  impressão  de  triumpho 
não  era  uma  miragem  mórbida,  mas  deslum- 
brante realidade. 

E,  note-se:  uma  palavra,  um  gesto,  uma 
expressão  imprópria  que  Jesus  tivesse  no  mo- 
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mento  critico  de  sua  apparente  derrota,  po- 
deria comprometter  fatalmente  os  successos 
de  sua  grandiosa  empresa.  Portou-se  elle, 
porém,  de  modo  a  transfundir  em  energia  con- 
quistadora aquillo  mesmo  que  parecera  fra- 
queza e  opprobrio. 

Saber  ser  derrotado  é,  certo,  um  dos 
grandes  segredos  da  vida.  Na  Roma  antiga 
os  maiores  triumphos,  não  raro,  eram  consa- 
grados a  generaes  vencidos,  quando  o  povo 
tinha  a  convicção  de  que  elles  haviam  com- 
prido o  dever  na  medida  de  suas  forças. 

Um  patriota  ardente,  depois  de  pacien- 
tes estudos,  elaborou  um  vasto  plano  de  acção 
social .  Submetteu-o  á  apreciação  de  um  con- 
gresso politico  para  que  este  o  auxiliasse  a 
executal-o.  Feito  rápido  estudo  do  plano,  foi 
elle  relegado  para  a  plana  das  coisas  curiosas 
mas  inopportunas .  Conhecido  esse  resultado, 
o  auctor  dos  estudos  calmamente  o  commen- 
tou,  dizendo:  —  "No  próximo  anno  eu  serei 
novamente  derrotado.  E'  provável  que  o 
seja  ainda  por  dois  ou  tres  annos,  Depois  ven- 
cerei". E,  de  facto,  venceu. 
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Essa  capacidade  de  encarar,  serenamen- 
te, a  derrota  de  suas  idéas,  na  certeza  de  que, 
tendo  ellas  valor,  hão  de  triumphar,  é  um 
traço  admirável  da  superioridade  humana. 

A  historia  contemporânea  tem  posto  em 
evidencia  homens  que  são  grandes  principal- 
mente porque  souberam  portar-se  elegante- 
mente nas  derrotas  que  experimentaram. 

Um  delles  é  o  actual  presidente  da  repu- 
blica allemã.  Ha  bem  pouco  tempo  —  por 
occasião  do  desfecho  da  grande  guerra  —  era 
elle  a  victima  preferida  do  escarneo  da  im- 
prensa. Seu  nome  foi  farta  e  injuriosamente 
ridicularizado.  Até  a  estatua  que  lhe  haviam 
erguido  foi  profanada.  Soube  elle,  no  entre- 
tanto, manter-se,  no  fragor  dessas  provações 
estonteantes,  com  tal  superioridade  que,  no 
dia  em  que  sua  pátria  necessitou  de  um  ca- 
racter de  envergadura  para  guial-a  atravez  de 
situações  perigosíssimas,  para  elle  voltaram-se 
instinctivamente,  os  olhares  de  seus  patrícios, 
certos  de  que  de  suas  iniciativas  viria  a  sal- 
vação para  o  paiz.  Grande  como  estrategista, 
a  personalidede  de  Hindemburgo  alteou-se, 
majestosamente,  nas  humilhações  da  derrota. 
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E  não  é  apenas  nas  altas  conjuncturas 
da  politica  ou  da  guerra  que  se  offerecem  ao 
individuo  opportunidades  de  encarar  as  amea- 
ças dos  fracassos  da  viva. 

De  Paderewsky  se  conta  que,  sendo  elle 
já  grande  pianista,  resolveu  dedicar-se  a  es- 
tudos especializados  para  concertos  públicos. 
Com  esse  intuito  procurou  um  dos  famosos 
maestros  da  Áustria.  Mal  lhe  declarou  o  in- 
tento, quiz  o  especialista  ver-lhe  as  mãos. 
Examinou-as  cuidadosamente  e  sentenciou, 
dogmático:  "Pode  desistir  do  intento;  suas 
mãos  não  se  adaptam  á  carreira  que  o  senhor 
deseja  seguir" .  Essa  opinião,  provinda  de  uma 
das  auctoridades  musicaes  mais  competentes 
da  época,  seria  o  bastante  para  esmagar  a 
pretensão  de  qualquer  candidato  á  fascinan- 
te carreira.  O  grande  pianista  enfrentou, 
porém,  sobranceiro,  a  perspectiva  sombria  da 
derrota  que  se  mettia,  assim,  de  improviso, 
no  seu  caminho  para  a  gloria .  O  resultado  des- 
sa attitude  pertinaz  todo  o  mundo  sabe  hoje 
qual  foi. 

Enaltece-se  ainda  mais  a  capacidade  de 
enfrentar  os  insuccessos  da  vida,  quando  quem 
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a  exemplifica  é  uma  creança.  Menino  ainda, 
começou  Daniel  Webster  a  frequentar  um 
estabelecimento  de  ensino.  Os  primeiros  es- 
forços na  acquisição  de  conhecimentos  lhe 
foram  tão  embaraçosos  que  elle  se  tornou 
objecto  de  motejo  dos  collegas.  Um  dia,  não 
podendo  supportar  mais  as  humilhações  a  que 
o  submettiam  por  ser  sempre  o  ultimo  da 
classe,  fugiu  do  collegio.  Chorando,  de  cami- 
nho para  casa,  encontrou  um  amigo  que  o  in- 
terpellou  sobre  a  causa  de  suas  lagrimas  e, 
sciente  do  que  se  tratava,  cuidou  habilmente 
de  infundir  animo  naquelle  coração  juvenil 
que  tanto  se  maguara  no  primeiro  contacto 
com  as  competições  da  vida.  Encorajado, 
retornou  Webster  ás  classes  e  venceu  o  ob- 
stáculo que  assim  ameaçava  toda  a  sua  car- 
reira. Dentro  de  pouco  tempo,  collegas  que 
o  ridicularizavam  viram-se  supplantados  por 
elle  nos  estudos.  Essa  mesma  capacidade  de 
transformar  humilhações  em  triumphos,  en- 
saiada com  tanto  êxito,  na  estreia  de  sua  vida 
collegial,  é  que,  mais  tarde,  levou  Webster  á 
posse  de  uma  cadeira  no  Senado  de  seu  paiz 
e  á  fama  de  grande  estadista. 
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Eis  como  um  homem  que  conseguiu  at- 
tingir  o  campeonato  mundial  de  box  descre- 
ve a  experiência  decisiva  de  sua  carreira.  E' 
Gene  Tunney.  Referindo-se  á  primeira  lucta 
que  teve  com  um  temível  adversário  e  na 
qual,  depois  de  quinze  assaltos,  foi  derrotado, 
assim  se  expressa:  "Harry  Greb  derrotou-me; 
surrou-me  a  valer,  mas  não  me  poz  no  chão". 
E  accrescentou:  "Vou  explicar  por  que  mo- 
tivo prezo  essa  lucta:  quando  me  achava  no 
quarto,  sem  poder  abrir  os  olhos,  senti  que 
lagrimas  me  corriam  pelo  rosto  e  que  uma 
voz  intima  me  dizia:  — Muito  bem,  meu  ra- 
paz, muito  bem.  Agora,  é  só  tocar  para  a 
frente,  porque  serás  campeão". 

Essa  mysteriosa  voz  intima  é  um  pheno- 
meno  psychologico  real.  Assegurando  a  cer- 
teza de  victorias,  embora  longínquas,  tem 
sustentado  vários  heroes  no  momento  de  pro- 
vas desabusadas  e  amargas.  Napoleão  a  ou- 
viu. Chegou  até  a  objectivar  o  interessante 
estado  mental,  declarando  que  tinha  uma  es- 
treita que  o  conduziria  infallivelmente  a  suc- 
cessos  immortaes .  A  attitude  destemerosa  que 
esse  phenomeno  estimulante  produzia  abateu, 
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varias  vezes,  o  espectro  do  desanimo  que 
amigos  do  famoso  guerreiro  —  que  não  ti- 
nham a  mesma  experiência  —  quizeram,  por 
vezes,  levantar  deante  de  seus  olhares. 

Na  galeria  em  que  a  historia  enfileira  os 
seus  heroes,  seria  fácil  recolher  farta  exempli- 
ficação de  semelhantes  capacidades  de  en- 
frentar derrotas  e  de,  no  próprio  tumulto 
delias,  engrandecer-se . 

Ninguém  a  exemplificou,  porém,  tão  ma- 
ravilhosamente como  Christo. 

A  cruz  era  o  supplicio  dos  escravos;  elle 
a  transformou  em  energia  de  santa  libertação. 
Era  o  poste  dos  impropérios  e  das  blasphe- 
mias;  elle  a  transmudou  em  púlpito  de  elo- 
quência dominadora.  Era  o  pavor  dos  con- 
demnados,  pela  trágica  e  demorada  agonia 
que  representava;  elle  a  transfigurou  em  ful- 
gida esperança,  pela  palavra  do  perdão  que 
delia  fez  baixar.  Era  o  emblema  do  maior  dos 
vitupérios;  elle  a  converteu  em  symbolo  da 
redempção  dos  homens. 

Onde  se  encontrará  igual  transfiguração 
de  tanta  miséria  em  tanta  gloria  ? 
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*    *  * 

O  traço  tão  caracterizante  de  Christo, 
ahi  analysado,  explica-se,  em  parte  ao  me- 
nos, por  outro  também  admirável  —  elle 
nunca  perdeu  a  fé  no  poder  do  bem. 

Por  isso  mesmo,  nunca  teve  duvidas  a 
respeito  dos  triumphos  do  seu  evangelho. 
Sua  doutrina  era  a  consagração  formal  dos 
eternos  principios  de  justiça;  sua  vida  um  con- 
tinuo exemplificar  das  mais  requintadas  for- 
mas da  perfeição  moral;  o  sacrifício  a  que  se 
destinava,  a  revelação  de  attitudes  divinas 
capazes  de  fascinar  a  sensibilidade  e  a  con- 
sciência dos  povos.  Nunca  seria  possível  que 
um  conjuncto  de  excellencias  tão  extraordi- 
nárias se  destinasse  a  fracassos  definitivos  e 
irremediáveis.  Essa  convicção  elle  a  manteve 
não  só  nos  momentos  em  que  o  favor  publico 
o  cercava,  mas  especialmente  nos  transes  em 
que  a  própria  visão  das  torturas  que  elle  pro- 
gnosticava para  si  e  para  seus  discípulos,  po- 
deria ennoitecer-lhe  a  alma,  apagando  delia 
a  scentelha  de  qualquer  esperança. 
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Tivesse  elle  vaticinado  a  victoria  de  sua 
causa  somente  nas  occasiões  em  que  a  multi- 
dão o  applaudia;  e  poder-se-ia  explicar  o  caso 
como  enthusiasmo  ephemero  creado  pelas 
circumstancias  favoráveis  do  momemto.  Não 
foi,  porém,  isso  o  que  se  deu.  Nas  horas  mais 
amargas  de  sua  carreira,  quando  o  olhar  hu- 
mano já  ia  distinguindo  bem  as  nuvens  da 
tempestade  que  sobre  a  sua  cabeça  se  ac- 
cumulavam,  é  que  elle  timbra  em  reaffirmar 
a  certeza  inquebrantável  dos  successos  a  que 
se  destinava  a  sua  religião . 

Suas  espectativas  optimistas,  nesse  par- 
ticular, poderiam  até  ser  acoimadas  de  loucas, 
em  face  dos  factos  desalentadores  que  elle 
mesmo  apontava.  As  prophecias  mais  expli- 
citas do  triumpho  final  de  sua  causa  elle  não 
as  fez  á  hora  em  que  a  multidão,  em  verda- 
deira apotheose,  o  acclamava  na  entrada 
triumphal  de  Jerusalém;  nem  á  hora  dos  des- 
lumbramentos da  transfiguração;  nem  quan- 
do quizeram  acclamal-o  rei .  Esses  eram,  sem 
duvida,  os  momentos  mais  propícios  para 
acalentar  esperanças  e  victorias.  Elle  as  re- 
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vela,  porém,  precisamente  ao  prognosticar 
factos  que  deviam  pulverizal-as . 

Durante  o  jantar  em  casa  de  um  amigo, 
uma  mulher  lhe  derrama  sobre  a  cabeça, 
unguento  finíssimo  (1).  Commentando  o  fa- 
cto, af firma  Jesus  que  aquillo  era  um  prepa- 
rativo para  o  seu  sepultamento,  mas  acere- 
scenta  que  a  acção  daquella  mulher  seria 
annunciada  em  todo  o  mundo.  Nunca  se  viu 
tão  lúcida  previsão  da  morte  unida,  parado- 
xalmente, a  tão  larga  esperança  ! 

Revelando  o  género  de  punição  a  que  ia 
submetter-se,  disse  a  seus  discipulos:  "Eu, 
quando  for  levantado  da  terra,  todos  atra- 
hirei  a  mim"  (2).  E'  de  novo,  a  certeza  do 
triumpho  a  entrelaçar-se,  estranhamente,  com 
a  presciência  da  mais  trágica  das  humilhações. 

Esses  factos,  apparentemente  contradi- 
ctorios,  só  têm  uma  explicação:  Jesus  nun- 
ca perdeu  a  fé  no  poder  dos  valores  moraes. 
Passaria  elle;  passariam  os  seus  seguidores  por 
todos  os  martyrios,  mas  sua  causa  haveria 


(1)  S.  Math.  XVI:12. 

(2)  S.  João  XI  1:32. 
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de  triumphar.  Representava  ella  o  summo 
bem  e,  por  isso  mesmo,  tinha  em  si  os  ele- 
mentos imperecíveis  de  vida  e  de  victoria. 

A  tarefa  inicial,  pois,  de  quem  vise  al- 
cançar successos  indiscutíveis  na  vida  é  ve- 
rificar sobre  que  alicerces  edifica.  As  obras 
que  se  erguem  sobre  a  injustiça,  a  fraude  e  as 
violências,  têm  comsigo  os  factores  da  sua 
própria  dissolução.  Aquellas  que  se  firmam 
no  bem,  podem,  é  certo,  atravessar  crises 
ameaçadoras  ;  podem  até  aniquillar-se  ten- 
porariamente,  mas  o  triumpho  virá  a  seu 
tempo.  As  reivindicações  continuas  da  his- 
toria são  desse  phenomeno  provas  inconcussas. 

Conservar  a  fé  nessa  verdade  equivale 
a  alimentar  dentro  da  alma  optimismo  trans- 
bordante a  determinar  serenidade,  elegância 
moral  e  fortaleza,  mesmo  no  fragor  das  appa- 
rentes  humilhações  da  vida. 

Um  exemplo  apenas  da  belleza  dessa 
attitude. 

Ao  ser  queimado  por  ordem  de  Maria, 
a  Sanguinária,  Latimer,  discípulo  fiel  de 
Christo;  certo  de  que  as  chammas  que  lhe  en- 
volviam o  corpo  nunca  poderiam  destruir  os 
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ideaes  puríssimos  pelos  quaes  elle  e  outros 
martyres  então  se  sacrificavam,  dirigiu-se, 
do  meio  das  labaredas,  a  um  companheiro 
de  supplicio  nestes  termos:  "Coragem,  mestre 
Ridley,  nós  hoje  accenderemos  uma  luz  que, 
pela  graça  de  Deus,  nunca  mais  se  apagará 
da  Inglaterra" . 

E  ella  realmente  não  se  apagou.  Trium- 
phar  é  o  destino  irrevogável  do  bem. 

*  *  * 

Se  na  analyse  da  personalidade  de  Jesus 
se  pudessem  destacar  apenas  os  factores  de 
efficiencia  até  aqui  apontados,  já  seria  elle  um 
caracter  admirável.  Impressionar-nos-ia  pela 
fidelidade  a  nobres  ideaes;  pelo  valor  com  que 
transformou  em  triumphos  os  momentâneos 
fracassos  da  sua  carreira;  e  pela  fé  inquebran- 
tável na  victoria  do  bem.  Já  seria  isso  ver- 
dadeira maravilha .  Mas,  se  nada  mais  se  pu- 
desse asseverar,  em  realce  da  sua  grandeza 
moral,  forçoso  seria  reconhecer  que  lhe  fal- 
taria um  dos  elementos  mais  efficazes  em 
alcançar  êxito  na  vida  —  o  amor . 
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Quantas  vezes  onde  falha  a  violência  ; 
onde  fracassam  as  punições;  e  onde  se  ames- 
quinha  a  auctoridade,  o  amor  é  que  triumpha, 
com  galhardia  ! 

Venceu  e  vence  Jesus  especialmente  pela 
fascinação  desse  poder.  Em  sua  personali- 
dade e  em  sua  obra  a  relevância  desse  ele- 
mento é  frisante  e  continua.  Alguém  já 
affirmou  que  foi  pelas  suas  qualidades  herói- 
cas que  Jesus  pôde  impressionar  caracteres 
da  tempera  dos  centuriões  romanos  com  que 
se  relacionou;  pelo  seu  poder  de  operar  prodí- 
gios e  pelo  seu  saber  é  que  teria  falado  á  alma 
de  homens  do  typo  de  Nicodemos,  mestres 
interessados  na  solução  de  questões  theolo- 
gicas;  pelo  seu  espirito  pratico  é  que  teria  ar- 
rastado para  o  seu  séquito  individualidades 
activas  como  Levy  e  Zaqueu,  affeitos  ás  aven- 
turas da  vida  commercial  ;  pela  sua  bon- 
dade é  que  teria  attrahido  a  alma  delicada 
das  mulheres  que  o  serviam  ;  e  pela  sua  ca- 
ptivante  sympathia  é  que  congregou  em  tor- 
no de  si  o  coração  simples  das  criancinhas. 
Em  tudo  isso  pode  haver  muita  verdade,  mas 
também  é  certo  que  todos  quantos,  por  qual- 
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quer  processo,  a  elle  foram  attrahidos,  fasci- 
naram-se,  de  prompto,  pela  grandeza  e  ve- 
hemencia  do  affecto  que  transluz  em  toda 
a  sua  magnifica  actuação. 

Um  moralista,  para  realçar  o  valor  dessa 
energia,  personificou  um  raio  de  sol,  a  quem 
informaram  existir  no  mundo  cavernas  som- 
brias, nas  quaes  nunca  penetrara  uma  restea 
de  luz;  florestas  entenebrecidas  em  cujo  seio 
nunca  brilhara  a  claridade  celeste.  Admirou- 
se  em  extremo  da  informação  o  raio  de  sol  e 
partiu  a  verificar  se  era  verídica.  Mas  não 
encontrou  no  mundo  um  só  logar  escuro  : 
onde  quer  que  chegasse  tudo  se  allumiava. 
Elle  era  a  própria  luz  e  não  podiam  perma- 
necer as  trevas  onde  elle  se  encontrasse. 

Assim  o  amor.  São  luminosas  as  almas 
que  o  possuem.  Brilham  pela  brandura,  pela 
benevolência  e  bondade.  Por  onde  quer  que 
passem,  essas  luzes  se  projectam.  Distinguem- 
se,  assim,  das  almas  em  que  habita  o  odio. 
Estas  espalham  as  intrigas,  as  contendas,  as 
invejas,  as  maledicências.  São  as  mensa- 
geiras das  trevas.  Onde  chegam  ahi  está  o 
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mal.  Innoitecem  todos  os  recantos  em  que 
se  localizam. 

Jesus  não  só  exemplificou,  como  nin- 
guém, o  poder  do  amor,  mas  soergueu  ainda 
sobre  esse  fundamento  a  majestosa  archite- 
ctura  de  sua  obra.  Equivale  isso  a  dizer  que 
edificou  para  a  eternidade. 

Onde  estão  hoje  os  reinos  dos  grandes 
guerreiros  do  passado  ?  Onde  está  o  império 
de  Alexandre  ?  Onde  o  de  Cesar  ?  Onde  o  de 
Napoleão  ?  Haverá,  hoje,  um  só  homem  que 
se  sacrifique  por  esses  que  foram  os  maiores 
potentados  dos  seus  dias  ?  Certamente  que 
não.  E'  que  elles  ergueram  as  suas  conquistas 
sobre  a  violência  e  sobre  o  poder  das  armas. 
Estas  são  perecíveis.  Jesus  edificou  sobre 
outro  alicerce  e  tem,  por  isso  mesmo,  milha- 
res de  soldados,  que,  ainda  hoje,  por  elle  se  sa- 
crificam. E  os  terá  pelos  séculos  do  porvir. 

Seu  império  é  o  do  amor.  E  este 
é  eterno. 


A  ULTIMA  PHRASE 


—  Custa-me  acreditar  ! 

Como  a  expressão  lacónica  de  uma  dor 
profunda  eram  essas  palavras  repetidas,  en- 
tre lagrimar,  por  um  jovem,  junto  ao  corpo 
inerte  do  velho  pae  que  acabava  de  expirar. 
Elie  fora  uma  dessas  personalidades  privile- 
giadas que  brilham  pelo  talento;  attraem  pe- 
la bondade;  e  se  impõem  pela  inteireza  do 
caracter.  Na  imaginação  do  filho  amoroso  o 
contraste  entre  tantas  excellencas  e  os  des- 
pojos delias,  que  alli  se  viam  num  cadáver, 
era  tão  chocante  e  doloroso  que  lhe  custava 
acceital-o  como  realidade. 

Igual  experiência  tem  tido  outros  espi- 
ritos  em  transes  semelhantes.  Tão  violenta  e 
desnaturai  lhes  parece  a  morte  das  pessoas 
amadas  que,  no  conjuncto  das  impressões  que 
ella  lhes  deixa,  reponta,  por  vezes,  a  da  du- 
vida sobre  a  realidade  do  facto . 
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Caprichos  da  sensibilidade,  ou  desvario 
da  angustia,  o  certo  é  que  tal  phenomeno  se 
tem  verificado  em  muitas  almas. 

Se  a  morte  de  qualquer  pessoa  é  capaz 
de  determinar  tão  desconcertante  experiência, 
quem  poderá  descrever  a  impressão  que  a  de 
Jesus  teria  produzido  no  animo  dos  que  o 
amaram  ? 

Viver  com  elle  ;  sentir  o  magnetismo  da 
sua  sympathia;  extasiar-se  na  luz  da  sua  dou- 
trina; desalterar-se  no  límpido  manancial  das 
suas  consolações;  synthetizar  nelle  todo  o  bem 
e  a  razão  de  ser  da  vida;  deixar  por  elle  tudo, 
como  o  fizeram  alguns  dos  seus  discípulos,  e 
ver,  numa  hora  fatal,  todas  essas  bênçãos 
amisquinharem-se  no  espectáculo  horripilan- 
te do  Golgotha,  seria  sentir  a  mais  áspera  de 
todas  as  decepções;  receber  o  mais  fundo  de 
todos  os  golpes;  tragar  o  mais  violento  de  to- 
dos os  venenos. 

Contraste-se  o  espectáculo  do  Calvário 
com  as  esperanças  que  se  espelham  nos  títu- 
los consagrados  a  Jesus  e  ver-se-á  até  que 
ponto  seriam  torturantes  as  dores  dos  seus 
discípulos . 
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E'  o  "Leão  da  tribu  de  Judá"  ferido  nos 
flancos,  pelos  dardos  da  adversidade  !  E'  a 
"Rosa  de  Sharon"  desfolhada  pelo  vendaval 
da  morte  !  E'  a  vergontea  da  raiz  de  Jessé" 
retorcida  pelo  pulso  violento  da  iniquidade  ! 

Mas,  nem  tudo  é  noite  nesse  quadro 
horrível . 

*  *  * 

—  Nas  tuas  mãos  entrego  o  meu  espirito. 

Foram  essas  as  ultimas  palavras  do  Di- 
vino Padecente.  Quanta  luz  ellas  projectam 
no  quadro  em  que  se  engastam  !  Quanta  cla- 
ridade no  destino  do  mundo  !  E  quanta  vida 
no  reino  espiritual  de  Jesus  ! 

Imagine-se  que,  ao  expirar,  em  vez  de 
palavras  que  revelassem  a  certeza  absoluta 
da  vida  eterna,  tivesse  Jesus  pronunciado 
expressões  de  desalento  e  renegasse  as  affir- 
mativas  dogmáticas  que  fizera  sobre  a  rea- 
lidade das  glorias  do  além. 

Não  haveria  então  o  Christianismo.  Não 
haveria  egrejas.  Cessaria  a  corrente  de  ener- 
gia divina  que  tem  trazido  o  coração  humano 
empolgado  pelo  poder  da  cruz.  Não  existiria 
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a  civilização  christã.  A  historia  do  mundo  ter- 
se-ia  transformado  por  completo.  Tudo  isso 
se  daria,  se  no  epilogo  do  drama  do  Calvário 
se  encontrasse  nos  lábios  de  Jesus  a  negação 
peremptória  das  esperanças  da  immortalidade. 

Nellas  é  que  se  firmam  as  mais  fascina- 
doras  pomessas  da  religião  christã.  Extin 
guil-as  seria  estancar  a  fonte  do  mais  doce 
de  todos  os  refrigérios  que  a  doutrina  do  Na- 
zareno destilla  no  coração  ferido  dos  homens . 

Verdade  é  que  muito  antes  de  Christo 
já  a  philosophia  e  as  religiões  haviam  vislum- 
brado a  sobrevivência  do  espirito.  Não  ob- 
stante isso,  força  é  reconhecer  que  a  contri- 
buição especifica  de  Christo  para  que  se  fir- 
masse a  doutrina  é  a  mais  clara  e  definitiva 
que  até  hoje  se  encontrou. 

Alguns  parallelos  bastam  para  deixar 
liquida  a  veracidade  dessa  affirmativa. 

Sócrates  creu  na  vida  futura.  Sua  con- 
vicção foi  expressa  de  muitas  formas  e,  es- 
pecialmente, na  phrase  :  "Morrer  é  ser  li- 
bertado; para  mim  isso  é  o  melhor".  Não  se 
manifesta,  porém,  com  a  mesma  firmeza  no 
momento  critico  da  morte.  Ahi  sua  voz  muda 
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de  entonação.  Eil-o  que  assim  se  exprime  : 
4Chegou  a  hora  e  temos  de  nos  ir  ;  eu  para 
a  morte  e  vós  para  a  vida.  Se  a  vida  ou  a 
morte  é  o  melhor,  sabe-o  Deus,  e  só  Deus". 
Contraste-se  essa  vacillação  de  Sócrates  com 
a  firmeza  imperturbável  de  Jesus. 

O  registro  sagrado  af firma  que  foi  "com 
grande  brado"  que  elle  disse:  "Nas  tuas  mãos 
entrego  o  meu  espirito"  (1).  Dir-se-ia  que  nes- 
se esforço  para  levantar  a  voz;  fez  timbre  o 
crucificado  em  que  as  palavras  destinadas  a 
illuminar  para  sempre  o  problema  transcen- 
dente da  sobrevivência  do  espirito  fosse  por 
todos  ouvidas,  sem  que  as  pudesse  abafar, 
nem  o  tumulto  do  momento,  nem  o  vozerio 
sacrílego  de  seus  inimigos . 

Cicero  escreveu  um  tratado  para  compro- 
var a  doutrina  da  immortalidade.  No  entan- 
to, af  firmou:  "Sobre  o  assumpto  só  tenho  man- 
tido conjecturas".  Disse  mais  que,  emquanto 
lia  os  argumentos  de  Platão,  parecia  crer  na 
sobrevivência,  mas,  deixando  o  livro,  assal- 
tavam-no,  de  novo,  duvidas  pertinazes. 


(1)   S.  Lucas  XXI  11:146. 
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A  historia  menciona  um  individuo  que, 
ao  ler  o  tratado  de  Platão  sobre  a  vida 
futura,  suggestionou-se  de  tal  forma  com 
bemaventuranças  presentidas  atravez  da  lei- 
tura, que  se  suicidou.  Ha  muitos  annos  que 
a  obra  do  famoso  philosopho  perdeu  esse  po- 
der magico:  ninguém  mais  suicida-se  por  tal 
motivo . 

Conclue-se,  com  fortes  razões,  de  um 
estudo  serio  que  se  faça  sobre  o  assumpto, 
que,  se  a  idéa  da  sobrevivência  dependesse 
apenas  das  luzes  da  philosophia  e  das  reli- 
giões antigas  para  se  revigorarem  e  se  excla- 
recerem,  bem  fraca  e  obscura  seria  ella. 

A  ultima  phrase  proferida  por  Christo 
na  cruz  —  não  é  exaggero  dizel-o  —  tem  in- 
centivado a  crença  nas  realidades  do  além 
com  muito  mais  efficacia  do  que  todos  os  tra- 
tador e  as  locubrações  dos  philosophos  antigos 
conseguiram  fazel-o. 

E'  que  na  expressão  final  de  Jesus  o  que 
se  encontra  não  é  um  argumento  gizado  com 
o  intuito  de  formular  tal  crença  ;  não  é  a 
defesa  de  uma  opinião  individual  ;  não  é 
coisa  alguma  que  se  pareça  com  as  demons- 
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trações  apparatosas  da  philosophia.  E'  o 
reflexo  de  uma  realidade  presente  e  gloriosa. 

A  impressão  fundamental  que  ella  nos 
deixa,  atravez  da  segurança  e  da  serenidade 
com  que  a  pronunciou  o  Mestre,  é  a  de  que 
elle,  de  facto,  já  penetrava  mansamente  nos 
deslumbramentos  da  realidade  celeste. 

Donde  lhe  poderia  vir  tal  calma  e  tal  se- 
gurança ?  Das  torturas  da  crucificação  ?  Dos 
sarcasmos  do  poviléu  estulto  ?  De  qualquer 
das  scenas  trágicas  que  negrejavam  em  tor- 
no da  cruz  ?  Não .  Só  de  outra  realidade  pode- 
riam decorrer  taes  bênçãos.  E  essa  —  a  da 
sobrevivência  —  não  quiz  o  Mestre  que  se 
occultasse  no  recôndito  do  seu  intimo.  Era 
necessário  que  todas  as  almas  que  soffrem  a 
conhecessem.  Foi  por  isso  que,  com  grande 
brado,  elle  a  revelou,  nas  palavras  incisivas, 
proferidas  no  epilogo  de  seu  cruciante  mar- 
tyrio . 

*  *  * 

Encarada  essa  phrase  em  contraste  com 
a  sabedoria  antiga,  convém  estudal-a  igual- 
mente á  luz  da  moderna  que  pretende  possuir 
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a  interpretação  exacta  do  phenomeno  reli- 
gioso . 

Elie  se  manifesta  em  todos  os  povos.  Al- 
gumas tribus  indígenas  collocavam  junto  aos 
mortos  as  armas  que  elles  usaram  em  vida, 
na  certeza  de  que  lhes  seriam  ellas  úteis  nas 
luctas  do  além.  Os  groenlandios  enterravam 
junto  ás  creanças  mortas,  um  cão  para  guial- 
as  atravez  do  bosque  sombrio  que  suppunham 
existir  nos  limites  da  outra  vida.  Os  egypcios 
punham  á  disposição  do  morto,  na  sua  tum- 
ba, uma  espécie  de  mappa  das  regiões  futuras. 
Os  gaulezes  emprestavam  dinheiro  aos  de- 
funtos na  espectativa  de  rehavel-o  na  outra 
vida.  E  o  faziam  com  muito  mais  esperança 
de  o  receber  do  que  nós,  quando  empres- 
mos  a  indivíduos  muito  vivos  da  sociedade 
actual  !  Os  gregos  collocavam  na  bocca  dos 
cadáveres  uma  moeda  de  prata .  Destinava-se 
ao  pagamento  da  passagem,  na  travessia  do 
rio  Charon,  que,  segundo  suas  crenças,  limita 
os  dois  mundos. 

Costumavam  os  theologos  tirar  desses 
factos  uma  prova  da  vida  ultraexistente.  O 
argumento  formulado  era  simples .  Não  se 
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pôde  explicar  o  phenomeno  por  coincidência 
ou  imitação,  porquanto  os  povos  em  que  elle 
se  verifica  estavam  separados  por  distancias 
immensas  e  não  havia  entre  elles  commu- 
nicações.  A  generalização  ampla  da  mesma 
idea  representaria,  pois,  uma  tendência  inge- 
nita  da  alma  humana  para  se  communicar 
com  o  infinito.  Ora,  como  tudo  na  creação 
obedece  a  determinada  finalidade,  a  que  se 
destinaria  a  referida  aspiração,  se  não  exis- 
tisse uma  realidade  em  que  ella  se  integra- 
lizasse  ?  Não  acceitar,  pois,  a  vida  do  além, 
equivaleria  a  reconhecer  que  não  existe  har- 
monia no  plano  da  natureza,  o  que  os  pró- 
prios incrédulos  não  acceitariam. 

Assim  falavam  os  theologos.  Vêm  agora 
os  representantes  de  uma  theoria  nova,  em 
nome  da  erudição  e  da  autoridade  scientifica 
que  se  arrogam,  dizer-nos  que  tudo  isso  está 
errado  (1).  A  crença  na  vida  do  além  é  ape- 
nas uma  illusão  e  explica-se  por  um  pheno- 
meno psychologico  simplíssimo.  Cremos  fa- 
cilmente naquillo  que  corresponde  ao  nosso 


(1)    Ver  S.  Freud.    "0  Futuro  das  Religiões 
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desejo.  Ora,  que  seria  mais  desejável,  do  que 
escapar  aos  horrores  da  extincção  ?  A  intensi- 
dade desse  desejo  é  que  nos  illude  e  tomamos 
a  phantasia  dos  seus  impulsos  por  uma 
realidade. 

A  isso,  e  a  nada  mais  do  que  a  isso,  é 
que  se  reduz  a  esperança  da  immortalidade. 

Appliquemos  a  theoria  a  um  caso  con- 
creto. Ao  de  Christo.  Suas  convicções  nesse 
particular  seriam  apenas  illusorias  phan- 
tasias.  Quando  elle,  para  consolar  os  seus 
discípulos,  empenhou  numa  affirmativa  a 
sua  palavra  de  honra,  dizendo  :  'Se  assim 
não  fora,  eu  não  vol-o  teria  dito"  (1),  estava 
enganado.  Era  apenas  uma  illusão  do  seu 
desejo  que  falava  nesse  momento.  E,  fi- 
nalmente, quando  na  hora  extrema,  deante 
já  do  aspecto  horrível  da  morte  ainda  con- 
firma, inabalável,  a  certeza  da  sobrevivên- 
cia e  dá-nos  a  impressão  de  que  já  se  ia  trans- 
portando para  a  gloria,  estava  também  illu- 
dido.  Era  apenas  um  desejo  seu  que  se  ex- 
ternava e  nada  mais.   A  penetrante  intuição 


(1)    S.  João  XIV:2. 
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das  verdades  religiosas  que  jamais  se  enga- 
nara ;  a  inteireza  absoluta  do  caracter  que 
nunca  se  prestaria  a  uma  farça,  nada  valem 
no  caso  :  o  Mestre  laborou,  de  facto,  na  mais 
capciosa  de  todas  as  illusões. 

Essa  é  a  consequência  lógica  de  uma  dou- 
trina que  se  tenta  propinar  ao  espirito  desta 
geração  como  a  ultima  palavra  da  sciencia 
especializada  na  analyse  dos  phenomenos  do 
espirito  humano. 

E,  numa  incongruência  patente,  homens 
que  se  jactam  da  sua  incredulidade,  quando  se 
trata  de  acceitar  qualquer  affirmativa  pro- 
vinda do  ensino  religioso,  crêm  prompta- 
mente  em  taes  theorias,  só  porque  ellas  tra- 
zem o  sabor  de  novidade  e  se  apresentam  am- 
paradas por  nomes  de  prestigio  scientifico  ! 

*  *  * 

E'  possível  estudar  ainda  as  ultimas  pa- 
lavras de  Christo,  relacionando-as  com  o 
grave  problema  dos  soffrimentos. 

Este  pode  revestir-se  de  dois  aspectos 
distinctos  :  o  individual,  eminentemente  pra- 
tico, que  consiste,  para  cada  pessoa,  em  de- 
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finir,  qual  a  attitude  a  tomar  perante  as  suas 
próprias  provações;  e  o  philosophico  que  con- 
sistiria em  explicar  por  que  motivos  existem 
males  neste  mundo  que  se  nos  apresenta  como 
obra  de  um  Deus  omnipotente,  justo  e  amoro- 
so. Tão  supernos  attributos  não  seriam,  por- 
ventura, mais  do  que  sufficientes  para  impe- 
dir as  anomalias  da  vida  que  continuamente 
se  chocam  com  a  idéa  que  se  faz  da  Divin- 
dade ? 

E'  o  velho  e  sempre  inextricável  proble- 
ma do  mal . 

As  desordens  moraes  que  lhe  dão  origem 
constituem  obstáculo  irremovivel  ao  flore- 
scimento da  fé  em  muitas  almas  sinceras. 

Mesmo  as  que  crêm  não  deixam  de  lhes 
reconhecer  a  gravidade.  Eis  como  um  espirito 
devoto  a  respeito  delias  se  expressa  :  "Luiz 
XV  e  Madame  de  Pompadour  morreram  em 
seus  leitos,  depois  de  uma  vida  de  extrema 
luxuria.  Luiz  XVI  e  sua  esposa,  apezar  de 
muito  mais  justos  e  puros,  pereceram  em 
horrenda  tragedia.  A  diversidade  de  destino 
desses  quatro  personagens  não  se  poderia  ex- 
plicar pela  perversidade  dos  últimos  ou  pela 
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virtude  dos  dois  primeiros.  Alexandre  VI, 
o  peior  dos  papas  foi  apparentemente  pros- 
pero e  feliz,  no  meio  de  suas  iniquidades.  Ape- 
zar  de  responsável  pelos  mais  vergonhosos 
crimes,  elle  se  conservou  em  serena  impeni- 
tencia  e,  até  ao  fim  de  seus  dias,  insultou 
tanto  a  Deus  como  aos  homens"  (1). 

Na  observação  das  misérias  da  socieda- 
de humana,  encontram-se  outros  casos  em 
que  o  problema  acima  se  apresenta  ainda 
mais  chocante  e  impressionador . 

Resolvel-o,  porém,  é  tarefa  que  tran- 
scende a  sabedoria  humana.  Os  génios  que 
se  abalançaram  á  empresa  de  elucidar  esse 
mysterio  não  a  realizaram  integralmente. 
Suas  dissertações,  por  vezes  luminosas,  dei- 
xam, todavia,  margem  para  impertinentes 
interrogativas  que  nunca  receberam  resposta 
satisfactoria . 

Mas  os  soffrimentos  que  se  intercruzam 
em  nossa  existência  não  indagam  se  os  pode- 
mos ou  não  explicar.  São  um  facto.  Doloroso, 
ás  vezes  trágico,  mas  um  facto.  Como  tal  é 


(1)    Strong  —  Systematic  Theology  987. 
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que  devem  ser  encarados  por  todos  quantos 
quizerem  apparelhar-se  para  triumphar  na 
vida.  O  que  importa,  em  ultima  analyse,  para 
attingir  a  tal  objectivo,  não  é  ventilar  a  ori- 
gem transcendente  do  mal  ou  as  questões  ir- 
resolviveis  que  elle  suggira.  Escogital-as  a 
ponto  de  fomentar  duvidas  —  como  geral- 
mente acontece  —  é  até  exercício  negativo: 
em  vez  de  animar,  abate .  O  que  importa  não 
é  explicar  o  mal .  E'  vencel-o . 

Mas,  não  é  exactamente  ahi  que  reside 
a  maior  de  todas  as  difficuldades  ?  Compel- 
lida  pelo  anceio  de  resolvel-a,  a  alma  humana 
tem  voltado  seus  olhares  supplices  para  seus 
guias  espirituaes,  indagando,  onde  está  a  so- 
lução que  lhe  podem  elles  ministrar.  E, 
quantas  vezes,  desgraçadamente,  a  essas  so- 
licitações angustiosas,  não  tem  succedido  o 
immergir  definitivo  no  desespero  e  na  incre- 
dulidade ! 

Qual  a  contribuição  especifica  de  Jesus 
para  solver  o  problema  ?  Elle  exemplificou 
impeccavelmente  uma  attitude  efficientissi- 
ma  perante  as  dores  que  lhe  golpearam  © 
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coração.  Tal  attitude  produzira  idênticos 
ef feitos  em  quem  a  puder  imitar. 

Uma  hypothese  simples  auxiliará  a  en- 
tendel-a . 

Figuremos  um  homem  para  quem  a  so- 
brevivência do  espirito  representasse  a  mais 
absoluta  das  certezas.  Uma  individualidade 
para  qual  a  vida  ultraexistente  não  fosse  con- 
jectura, nem  especulação  philosophica,  nem 
mesmo  possibilidade  apenas,  e  sim  a  mais  se- 
gura das  certezas;  tão  positiva  como  a  da  vida 
presente.  Imaginemos  ainda  esse  mesmo  indi- 
viduo em  face  de  algumas  experiências  affli- 
ctivas  da  vida.  A  morte  de  um  ente  querido, 
por  exemplo.  Como  a  supportaria  elle  ?  En- 
tregar-se-ia  ao  desespero  ?  Não.  Encaral-a-ia 
como  separação  amarga  sim,  mas  mesmo 
nella,  brilharia  infallivelmente  uma  fulgida 
esperança  :  a  de  revel-o  na  eternidade. 

Imaginemos  esse  mesmo  individuo  em 
face  de  quaesquer  outras  das  provações  que 
assaltam  o  homem.  Que  faria  então  ?  Era  só 
contrastal-as  como  o  esplendor  do  além  — 
acceito  por  elle  como  real  —  para  transformar 
suas  perplexidades  em  radiosas  esperanças. 
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Em  qualquer  conjunctura  da  vida  a  cer- 
teza da  sobrevivência  reagiria,  assim,  com 
rápida  efficiencia. 

Pois  Christo  exemplifica  exactamente  esse 
typo  de  mentalidade.  Nunca  duvidou  elle  da 
existência  da  vida  futura.  Toda  a  sua  doutri- 
na, a  sua  actividade  e  até  a  sua  morte  giram 
em  torno  dessa  convicção  inamovível.  Sem 
ella,  nunca  se  explicaria  a  perpetua  sereni- 
dade, da  qual  foi  elle  excelso  prototypo. 

Se  a  sciencia  humana  conseguisse  provar, 
sem  sombra  alguma  de  duvida,  a  hypothese 
do  aniquillamento  do  espirito,  a  majestosa  ar- 
chitectura  do  Christianismo  —  que  vem  desa- 
fiando a  acção  roaz  de  dezenove  séculos  — seria 
combalida  no  seu  fundamento  mestre;  desar- 
ticular-se-ia,  ruindo  em  desastrada  queda. 

No  conceito  inspirado  de  Paulo,  o  Chris- 
tianismo, sem  as  venturas  do  além,  seria  até 
um  grande  mal:  "Se  confiamos  em  Christo 
só  nesta  vida,  af firmou  o  apostolo  da  genti- 
lidade, somos  os  mais  miseráveis  de  todos  os 
homens"  (1).  Não  era  possível  ser  mais  do- 


(1)    I  Corinthios  XV:19. 
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gmatico  no  estatuir  a  essencialidade  da  so- 
brevivência na  entrosagem  doutrinaria  da 
religião  christã. 

Contam  alguns  escriptores  que  Abrahão 
Lincoln,  libertando  os  captivos  dos  Estados 
Unidos,  mandou  afixar  pelas  estradas,  e  espe- 
cialmente nos  cruzamentos  dos  caminhos,  enor- 
mes cartazes  que  continham  a  proclamação 
da  grande  nova.  A  noticia  da  liberdade  e  de 
suas  magnificas  bênçãos  devia,  assim,  espa- 
lhar-se  por  todos  os  recantos  do  paiz;  attin- 
gir  a  todos  os  lares;  e  alegrar  a  todos  os  co- 
rações . 

Alguns  escravos,  no  entanto,  ouviram 
ler  a  proclamação  e  não  creram  nella.  Affeitos 
a  prolongado  captiveiro,  acharam,  as  proroga- 
tivas,  que  então  se  lhes  offereciam,  grandio- 
sas demais  e  inacreditáveis . 

E  porque  não  creram,  continuaram  na 
escravidão  ! 

Para  triumpharem  dos  males  que  tentam 
escravizal-as  na  terra  o  que  falta  a  muitas 
almas  é  a  capacidade  de  crer,  como  Christo, 
nas  glorias  da  immortalidade . 
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Possuir  o  typo  de  visão  espiritual  que 
elle  exemplifica  é  apparelhar-se  para  enfren- 
tar, ovante,  as  mais  duras  provas  da  exis- 
tência. Orientar-se  pelos  clarões  da  eter- 
nidade, que  fulguram  atravez  das  brumas  do 
Colgotha,  é  abroquelar-se  para  resistir,  sem 
sobresalto,  os  flagellos  que,  infalliveis,  inter- 
mittem  na  rota  da  vida. 
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